
Expressão da 
música contem-
porânea brasi-
leira, o cantor e 
compositor per-
nambucano Otto 
traz hoje a João 
Pessoa um show 
que integra o en-
cerramento do II 
Festival Móbile. 
PÁGINA 5

Compatibilizar empre-
go e convivência é desafio 
para pais e mães na atua-
lidade.  PÁGINAS 13 e 14

A prevenção ao câncer 
de próstata é o principal 
objetivo da campanha No-
vembro Azul.  PÁGINA 15
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DÓLAR    R$ 2,466  (compra) R$ 2,468  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 2,420  (compra) R$ 2,570  (venda)

EURO   R$ 3,110  (compra) R$ 3,111  (venda)

Crescem os crimes contra consumidores na Internet. A busca por “oportunidades imperdíveis” pode resultar em armadilhas 
como a de que foi vítima um paraibano que comprou smartphones e recebeu um coco e um refrigerante. A promotora Priscylla 
Maroja orienta quem sofre o estilionato: além da denúncia na Delegacia, buscar também o Ministério Público.  PÁGINA 9
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fORTAlezA Paraibanos e turistas devem incluir a 
Fortaleza de Santa Catarina em qualquer roteiro que 
busque riqueza histórica e belas paisagens.  PÁGINA 25
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Luiz Gonzaga, 45 anos como zelador de túmu-
los no cemitério da Boa Sentença.  PÁGINA 11

Campanha



A volta do PSDB aos holofotes, quin-
ta-feira passada, portanto três dias 
após o resultado final do segundo turno 
das eleições presidenciais, não foi uma 
surpresa. Os tucanos protocolaram no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) uma 
solicitação de auditoria para verificar a 
lisura do pleito. Ficou claro que o parti-
do ainda não digeriu a derrota aperta-
da para o PT de Dilma Housseff, quando 
perdeu por diferença de 3,5 milhões de 
votos - Aécio Neves obteve 48,36% dos 
votos contra 51,64% da presidente ree-
leita.

A atitude dos tucanos foi  intempes-
tiva e destoa do discurso do candidato 
de Aécio Neves ao final da apuração, em 
que ressaltou a importância da união 
do país e propôs uma espécie de tré-
gua pela governabilidade. A julgar pela 
justificativa do coordenador jurídico 
da campanha tucana, deputado fede-
ral Carlos Sampaio, os tucanos querem 
criar um “fato novo”, porque alegam 
não ser um pedido de recontagem de 
votos nem um questionamento quanto 
ao resultado das eleições. Ora, então 
qual seria o resultado prático de uma 
auditoria dessa magnitude, que envol-
veria um sem-número de urnas eletrô-
nicas de todo o país? A auditoria seria 
uma tarefa robusta: o partido requer 
acesso às cópias dos boletins de urna de 
todas as sessões eleitorais do país e dos 
arquivos eletrônicos que compõem a 
memória de resultados, além dos arqui-
vos eletrônicos contendo logs detalha-
dos que correspondem à transmissão e 
ao recebimento dos da apuração.

Textualmente, Campos diz que é 

para “evitar que esse sentimento de que 
houve fraude continue a ser alimentado 
nas redes sociais”. O discurso dos tuca-
nos é, no mínimo, contraditório. Dizem 
não contestar a eleição nem pedir re-
contagem, mas, ao mesmo tempo, lan-
çam dúvida quanto à lisura do pleito, 
vinculado tal desconfiança à posição 
de internautas. O texto protocolado 
no TSE afirma que a confiabilidade da 
apuração e a infalibilidade da urna ele-
trônica foram questionadas pela popu-
lação, daí, na lógica tucana, ser necessá-
rio uma apuração.

É um direito do PSDB solicitar 
qualquer que seja o pedido no TSE, 
quanto a isso não existe contestação. 
Contudo, fica no ar a sensação de que 
o partido pretende criar uma situação 
que lhe dê substância ao discurso da 
oposição ao Palácio do Planalto. Talvez 
se o resultado da eleição presidencial 
tivesse registrado uma margem maior 
em favor de Dilma Housseff, tal pedido 
nunca seria realmente protocolado. A 
pergunta que se faz, inclusive nas re-
des sociais, é: se o partido não contesta 
o resultado da eleição, de que serviria 
a apuração de uma suposta fraude? E 
se a suposta fraude fosse comprovada, 
o PSDB pediria a recontagem ou anula-
ção do pleito?

 O presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, José Dias Toffoli, e do procu-
rador-geral eleitoral, Rodrigo Janot, não 
se manifestaram quanto ao pedido dos 
tucanos. As cenas dos próximos capí-
tulos dessa empreitada tucana, certa-
mente, trarão novos desdobramentos. 
O PSDB não quer descer do palanque.

Editorial

Auditoria nas eleições
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Artigo Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com

  Polícia no cinema

Na última sessão de cinema da coluna, 
atribuí a Gonzaga Rodrigues referência a 
um “lanterninha” do Cine Brasil que, de 
instrumento de trabalho na mão, abordava 
casais mais afoitos com a sutil advertência 
“Olha a garanhagem! Olha a garanhagem!” 
O meu filme estava queimado. Na verdade, 
o tal fiscal dos bons costumes não era “lan-
terninha”, mas, sim, um guarda da polícia 
civil. Naquela época, a polícia  tinha guar-
das civis em seus quadros, a começar pelos 
temidos “rapazes” da Rádio Patrulha, gru-
po formado por bem nutridos brutamon-
tes, entre os quais se destacava o lendário 
Balbino, lutador de artes marciais nas ho-
ras vagas.

Alguns desses policiais (não os da RP, 
graças a Deus!) era designados, acredito 
que por requisição das companhias exibi-
doras, para atuar em cinemas da cidade, 
sobretudo os localizados no centro. Um dos 
mais atuantes era o guarda Pedro (respei-
tosamente tratado por “Seu” Pedro), basea-
do no Cine Plaza. Apesar de musculoso e de 
boa estatura, “Seu” Pedro era um tipo que 
não inspirava medo, como outros colegas 
de ofício, embora induzisse respeito à pla-
teia, especialmente do público infantil. Falo 
como espectador das matinais de domingo, 
mesmo sem entender até agora por que dia-
bos precisava ter guarda civil numa sessão 
em que a maioria do público era formada 
por crianças.

Aliás, devo dizer que eu sofri uma espé-
cie de trauma com relação a esse guarda do 
Plaza. É que, certa vez, meu pai, então fiscal 
de menores, me levou para assistir a um fil-

me à noite e, tendo de ir trabalhar na por-
taria de um clube recreativo ao lado (Boê-
mios Brasileiros, salvo engano), dirigiu-se 
comigo a “Seu” Pedro e fez a recomendação 
que me deixaria para sempre constrangido: 
“Tome conta do meu menino”. Ora, eu ainda 
era uma criança, tudo bem, mas já não care-
cia daquele excesso de zelo, até pela própria 
estatura acima da média. Pior: o guarda le-
vou a recomendação ao pé da letra, entrou 
comigo na sala e foi me deixar na fileira já 
tomada por vários espectadores. Fiquei pe-
quenininho, do tamanho de um botão. E a 
figura de “Seu” Pedro, o guarda, nunca mais 
sairia da minha memória.

Não guardei (desculpem) o nome de ne-
nhum outro policial fardado entre os que 
trabalhavam em cinemas do centro da ci-
dade, mas sei que faziam parte do elenco 
de funcionários das casas – gerente, bilhe-
teiros, porteiros, zeladores, projecionistas, 
auxiliares de cabine, estafetas. E que exer-
ciam, os guardas, uma função mais preven-
tiva do que repressiva. A não ser quando a 
necessidade obrigava. O do Cine Brasil, a 
que Gonzaga se referiu, era um tipo magri-
nho, para os padrões da corporação, mas 
cumpria a sua função com rigor, como se 
viu na advertência aos casais ousados. Já o 
do Cine Rex, ao que me lembre, tinha mui-
to trabalho para conter traquinagens do 
público adolescente (inclusive a soltura de 
traques, no São João), em especial uma tur-
ma da pesada que costumava ocupar a ala 
esquerda das fileiras. Certa vez, até a Rá-
dio Patrulha foi chamada a intervir. É tema 
para uma próxima sessão da coluna.  

O guarda levou a recomendação do meu pai ao pé da letra, entrou comigo na 
sala e foi me deixar na fileira já tomada por vários espectadores”

“Pedro de Zabé”, vereador caririzeiro, era uma figura querida, porém 
folclórica, conhecida por suas gafes e pela ausência prática do estudo 
que dizia ter. Dizia-se “engenheiro de Minas”, porém, era incapaz de 
distinguir alumínio de bronze. 
Não muito afeito ao vocabulário, vez por outra era alvo da brincadeira 
de amigos e adversários, com supostos elogios que fugiram a sua com-
preensão. Quis quebrar um bar, certa vez, quando alguém na mesa, em 
papo informal, classificou-o como heterossexual.  Acalmado, encerrou 
a discussão devolvendo a “ofensa” ao suposto agressor:
- Hetero...hetero..esse coisa aí, é a tua mãe! Tomara que você tenha um filho e ele nasça hetero...
No dia a dia da Câmara também tinha seus martírios, com as gozações sobre seus pronunciamentos e 
apartes. Certa vez quis dar um título de cidadania a “Data Vênia”, cidadão que ele disse desconhecer 
pessoalmente, mas que era sempre lembrado pelas altas autoridades. Um colega o aconselhou a reti-
rar a propositura, convencendo-o, a muito custo,  que o senhor “Data Vênia” era um santo, portanto, 
só o papa poderia homenageá-lo.
Muito cordato, mas às vezes perdia as estribeiras, quando no dia em que chegou a sessão todo molha-
do e assustado. E, justificando-se na tribuna, revelou: “E é que eu peguei uma chuva de granito”. Um 
colega não perdeu a deixa:
- Cuidado, Pedro,  vai que cai uma pia na tua cabeça...
Fechou o tempo!

O diretor da Revista Parahyba Judiciária, juiz federal 
Bianor Arruda Neto, divulgou edital que altera a data 
de entrega de artigos que irão compor o 9º volume da 
publicação produzida pela Justiça Federal na Paraíba. 
Segundo o novo documento, os trabalhos poderão ser 
entregues até o próximo dia 14, mantendo inaltera-
dos os demais termos do edital anterior.
Composta por artigos científicos e decisões judiciais, 
a revista terá como tema “A efetivação dos direitos 
sociais: limites do Poder Judiciário”. Os trabalhos 
deverão ser entregues  na Biblioteca “Juiz Federal 
Agnelo Amorim”, na sede da JFPB, no Brisamar. Mais 
informações pelo telefone (83) 2108-4005 ou pelo 
e-mail revista_federal@jfpb.jus.br .

O governador Ricardo Coutinho 
deve viajar a Brasília, na próxima 
terça-feira, para reunião com as 
lideranças do PSB, quando serão 
traçados rumos sobre o futuro da 
sigla, que saiu fortalecida do últi-
mo pleito. A propósito: não deve 
evoluir a ideia de fusão do PSB com 
o PPS, ideia que vinha ganhando 
corpo nos últimos tempos. O óbi-
ce principal seria o fato de que 
nenhuma das cúpulas partidárias 
abre mão de dirigir a nova sigla.

PSB REÚNE-SE

PATROCÍNIO

REVISTA PARAYBA

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

PRAZO FATAL OAB VAI AO SPC

HISTÓRIA DE DOMINGO

O Sindicato da Indústria da 
Construção Civil de João 
Pessoa arrancou da Caixa 
Econômica Federal patro-
cínio de R$ 30 mil para o 
projeto do “VII Salão de 
Imóveis de João Pessoa”, 
conforme autorização 
5055/2014. O evento, que 
ocorrerá de 27 a 30 de 
novembro, no Domus Hall 
– Manaíra reunirá exposi-
ção de vários empreende-
dores  do setor na capital 
paraibana.

Todos os  candidatos que concor-
reram as eleições, inclusive a vice 
e suplentes, comitês financeiros 
e partidos políticos, têm a próxi-
ma terça-feira para encaminhar 
a prestação de contas à Justiça 
Eleitoral. Os candidatos que con-
correram ao segundo turno têm 
até 25 de novembro. Também 
termina no dia 4 o prazo para 
encaminhamento da prestação 
de contas dos candidatos às elei-
ções proporcionais que optarem 
por apresentar diretamente à 
Justiça Eleitoral.

A partir de amanhã, a Ordem dos 
Advogados do Brasil, Seccional 
Paraíba, inicia a  fase de execu-
ção judicial de cerca de seis mil 
advogados inadimplentes com a 
anuidade da Instituição. A OAB 
abriu processo de renegociação 
no ano passado, explicou o di-
retor-tesoureiro, Marcus Túlio 
Campos, mas nem todos inadim-
plentes compareceram.  “Como 
muitos advogados não regulari-
zaram a situação, iniciaremos as 
execuções na próxima segunda”, 
destacou.
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Florestas e clima Vitória de Dilma e 
preconceito aos nordestinos

Carlos Silva - Agrônomo

Muitos estudos indicam que as ações 
humanas são as principais responsáveis 
pelo aquecimento atual do planeta.    
Mas até que ponto nossa espécie é 
realmente culpada? Será que não estamos 
enfrentando mais um ciclo natural de 
mudanças no clima?

Não são perguntas fáceis de 
responder até porque não temos dados 
suficientes de épocas passadas, porém 
nos últimos 200 anos temos lançado uma 
quantidade enorme de gases que causam 
o aquecimento do planeta (efeito estufa) 
e esse fato é por demais preocupante.    
Os estudos em ecossistemas florestais 
são de grande importância, já que as 
plantas interagem constantemente com 
a atmosfera, através da fotossíntese, 
utilizando o gás carbônico (CO2), para o 
seu crescimento.   

 As pesquisas vêm demonstrando a 
grande importância da conservação das 
florestas para regulação do clima, já que 
as mesmas estocam grandes quantidades 
de carbono. Quando são queimadas ou 
derrubadas, lançam enormes quantidades 

de CO2 na atmosfera, juntamente 
com o solo que ficou exposto, pois o 
mesmo também possui muito carbono 
armazenado.   Florestas mais antigas e 
preservadas tem grandes quantidades de 
carbono, principalmente nas  
grandes árvores.

 Ao mesmo tempo, as mais novas, 
que ainda estão se desenvolvendo, 
possuem uma enorme capacidade de 
retirar carbono da atmosfera e fazem isso 
com extrema eficiência justamente pelo 
fato de estarem crescendo e ‘engordando’. 
Para um melhor entendimento deste 
assunto, a pesquisa que estamos 
realizando desde 2007, na região Centro 
Sul do Estado, tem revelado dados 
preliminares bastante interessantes 
quanto á diferença de carbono estocado 
em cada uma das três florestas que 
estão sendo estudadas. Na área mais 
preservada, com idade acima de 80 anos, 
encontramos um estoque de carbono 
quase seis vezes maior que numa floresta 
de 25 anos, e cerca de quatro vezes maior 
que numa floresta de 50 anos.  próximo 

passo será investigar o quanto de carbono 
essas florestas estocam por ano, para 
podermos entender a real importância 
desses ecossistemas num cenário de 
mudanças no clima.   

Muitas perguntas ainda precisam 
ser respondidas, entre elas:   Até que 
ponto as florestas podem se beneficiar 
do excesso de CO2 na atmosfera? Qual 
será a resposta desses ecossistemas com 
o aumento da temperatura? Será que os 
serviços que essas florestas prestam aos 
seres humanos serão impactados com um 
planeta cada vez mais quente?    Investir 
cada vez mais em pesquisa é uma das 
soluções para podermos entender melhor 
o funcionamento dos ecossistemas e 
tentar prever o quanto seremos afetados 
pelos extremos climáticos.   

 Enfim, conservar as florestas 
remanescentes e criar amplos projetos 
de reflorestamento serão sempre ações 
positivas, seja pela importância desses 
ecossistemas para a sociedade humana 
ou pelo enorme compromisso que temos 
para com as gerações futuras.

As classes alta e média alta do 
Sul-Sudeste brasileiro que viveram o 
purgatório em finais da era FHC (1999-
2002), foram ao paraíso nos governos 
de Lula da Silva (2003-2010) e agora 
desceram ao inferno de Dante com a 
reeleição de Dilma Rousseff.

Mas tudo é explicável. As crises do 
México, dos Tigres Asiáticos e da Rússia, de 
meados a finais dos anos 1990, fizeram com 
que houvesse uma desvalorização do Real e 
a política econômica contracionista de meta 
inflacionária, geração de superávit primário 
e câmbio flutuante deixou de surtir o efeito 
esperado. O FMI passou a ser novamente 
o emprestador de uma instância. O Brasil 
voltou a ser refém dos receituários liberais. 
E tome ajuste fiscal e mais aumento da 
carga tributária e baixo crescimento.

A diminuição da poupança interna, 
a ineficiência nos gastos públicos, a 
diminuição do índice de confiança do 
consumidor contribuíram para o baixo 
crescimento da economia. A fraca 
capacidade de atração da poupança externa 
(investimentos estrangeiros), em meio à 
crise no setor produtivo, contribuiu para 
que o mercado financeiro vivesse tempos de 
glória no início da década de 2000.

No primeiro governo Lula, a retomada 
do crescimento econômico brasileiro se 
deu em base novo desenvolvimentista 
e a atração de investimentos para o 
financiamento da indústria nacional 
ocorreu, em grande medida, pelo 
fortalecimento reestruturante do mercado 
de capitais. A Bolsa de Valores de São Paulo 
ganhou força e o mercado de ações virou a 
grande vedete cobiçada pelas classes alta e 
média alta do “Sul Maravilha” (eixo Rio-São 
Paulo) que se beneficiaram da benevolente 
tributação sobre ganhos de capital (mais-
valias mobiliárias), auferindo consideráveis 
lucros na Bovespa.

O fim deste ciclo virtuoso se fechou, 
ou melhor, foi arrefecido pelos efeitos 
da crise de 2008, já no primeiro governo 
Dilma (2010-2015). Contudo, a política 
econômica expansionista dos governos 
Lula contribuiu para que houvesse 
deslocamento de investimentos para 
territórios muito pouco desenvolvidos, a 
exemplo da Região Nordeste.

Acontece que, no geral, tal desempenho 
econômico não se fez presente no governo 
Dilma e o desgosto das classes produtoras, 
principalmente de São Paulo, foi ter 
que enfrentar situações deprimentes 
de diminuição de seus rendimentos 
empresariais pela crise no setor industrial 
pela débil inserção desta no mercado global. 
O Brasil não foi capaz de aproveitar os 
bons ventos e não fechou nenhum acordo 
comercial com o mercado europeu.

Não obstante, a Região Nordeste 
despontou no cenário nacional por 
seu avanço econômico adiantado, bem 
acima das demais regiões. Os dados do 
último Boletim Trimestral do BACEN 
(2013) indicam que o Nordeste liderou 
o crescimento no Brasil entre dezembro 
de 2012 e fevereiro de 2013. Em dados 
do IBGE, o Nordeste atingiu 13,5% de 
participação no PIB nacional, o maior 
percentual na série histórica iniciada 
em 1995. 

Em dados do IPEA, todos os Estados 
do Nordeste brasileiro registraram um 
aumento de PIB per capita maior do que 
a média nacional. Isto porque muitas 
indústrias deixaram a Região Sudeste para 
se instalarem no Nordeste em troca de 
benefícios fiscais. Também, foram criadas 
áreas com grande desenvolvimento, 
tais como: Distrito Industrial de Ilhéus 
(Bahia), Complexo Industrial de Suape 
(Pernambuco), Distrito Industrial 
de Maracanaú (Ceará). Na área de TI 
(Tecnologia da Informação), destaca-
se o Porto Digital do Recife (maior polo 
tecnológico do país), com grande destaque 
na produção de softwares.

Neste contexto, dois fenômenos 
recentes ganharam destaque na imprensa 
nacional e nas redes sociais: maior índice de 
aceitação da candidatura Dilma no Nordeste 
brasileiro e os ataques preconceituosos 
(embora que de forma isolada) por parte de 
pessoas xenofóbicas do Sul-Sudeste contra a 
população nordestina.

As elites do “Sul Maravilha” não podem 
tributar aos nordestinos o fracasso ou a 
diminuição de seus ganhos e rendimentos.
Mas, as elites nordestinas, principalmente 
as elites políticas, merecem críticas sobre 
o fato do desenvolvimento econômico 
alvissareiro do Nordeste na última década 
não ter sido suficiente para segurar a sua 
população. Sofrem mais os migrantes para o 
eixo Rio-São Paulo. E o preconceito dói.

Acilino Madeira - Doutorando  
      em Economia

Eleições e especulação

W. C Farrel - Analista de investimentos

Terminada a eleição presidencial, o 
primeiro balanço que podemos fazer é que 
a democracia brasileira sai vencedora e 
talvez mais fortalecida. 

Muitas ações e movimentos de setores 
econômicos travaram uma verdadeira 
batalha campal por domínio de suas 
posições e interesses. 

Pela primeira vez na história da 
República pós-democratização tivemos a 
externalização de discursos e a vocalização 
de sentimentos de desconstrução, 
preconceito e secessão, além da 
apropriação de tais proposições, como 
bandeira ou estandarte de um segmento 
de grupos da sociedade professando em 
especial um brado de intolerância contra 
uma parcela da população e de segmentos 
regionais. 

A lição inicial do processo revela-
nos um sinal, ao qual devemos atentar 
e, especialmente, ter a preocupação 
com o chamado “caráter do brasileiro” 
e ainda com o fomento aos discursos 
segregacionistas e à composição de 
uma agenda de proposições destrutivas 
ao próprio estágio de crescimento e de 
evolução da democracia brasileira. 

Dentro do sistema capitalista, 
os mercados financeiro e de capitais 
funcionam como uma verdadeira deidade 
- Um ser supremo e rigoroso que, saciando 
ganâncias, age na defesa da recomposição 
de valores ajustados à visão dos agentes 
mais competitivos ou dos espíritos 
selvagens. 

Como de praxe, as tentativas de 
manipulação e de formação de situações 
favoráveis aos ganhos fáceis por agentes 
dotados de capacidade de intervenção na 
constituição de expectativas se fizeram 
presentes nos últimos dias da campanha 
para as eleições presidenciais. 

As ações de emissão da Petrobras 
foram o alvo escolhido. Os instrumentos 
conhecidos e eficientes foram a propagação 
de notícias falsas e a criação de um viés pró-
sucesso de um candidato. 

No bojo da aventura, “agentes 
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privilegiados” atuaram na oferta e 
na provisão de cenários favoráveis à 
consagração do movimento dos seus 
interesses ideológicos. A construção de 
um perfil pró-mercado e de uma suposta 
racionalidade econômica justificariam a 
“moral” da ação. 

E, de fato, posições compradoras 
e mecanismos de alavancagens foram 
utilizados. Algumas instituições financeiras 
“aliadas ao bom combate” distribuíram 
pesquisas de intenções de votos favoráveis 
apontando farta vantagem de seu 
combatente e, ao mesmo tempo, cenários 
apocalípticos foram associados à hipótese 
de manutenção do atual governo.  

A confiança no sucesso de seu plano 
de mudança com ganhos substanciosos 
criou certa cegueira temporária e o 
ideológico misturou-se com a ganância, 
sendo que as paixões foram avassaladoras 
ao ponto de travarem os mecanismos de 
análise de risco e retorno. 

Três importantes instituições 

dos mercados financeiro e bancário 
patrocinaram a festa e, por conseguinte, 
ao término de sua batalha, foram 
severamente castigadas por expressivas e 
vultosas perdas. 

O mercado funcionou na direção 
e complemento à vontade popular e ao 
pleno exercício da soberania do sufrágio 
universal. Contudo, no caso presente, 
subtraímos um pouco com a intenção de 
fornecer pista para que determinados 
procedimentos sejam passíveis de 
apuração e investigação pelos agentes de 
fiscalização competentes, assegurando-
lhes o princípio do contraditório e da 
ampla defesa. A prova, como sempre, está 
nas digitais e no perfil. 

São reincidentes! Atenção, 
agentes, reguladores e fiscalizadores. 
Vejam os balanços de dezembro futuro 
e o mapa de operações com as ações 
de emissão da Petrobras ao longo dos 
últimos 30 dias.

Basta isto!

O que é ser neurótico

Wagner Paulon - Psicanalista

Neurótico, é uma alocução mal 
empregada, tanto  nos dias de ontem como 
de hoje, e  quem a usa, salvo raríssimas 
exceções desconhece seu significado.  Há 
algum tempo, uma pessoa amiga me 
perguntou: Quem é neurótico? 

 Afirmei a ela, que todos nós 
somos um pouco neuróticos. Alguns são 
normalmente neuróticos ou para usar uma 
frase melhor, “não por demais neuróticos”. 
Outros são neuróticos no sentido de serem 
incapacitados pela sua própria neurose.

Neurose significa uma reação 
excessiva da mente e do sistema nervoso 
aos distúrbios físicos ou a experiências 
desagradáveis.

Ausência de compreensão a respeito do 
estado anímico da doença neurótica faz que 
as pessoas se tornem pouco compreensivas, 
intolerantes e neuróticas.

A neurose, em outras palavras, 
é uma doença causada por motivos 
inconscientes, geralmente vantajosos ao 
neurótico. Os sintomas tentam explicar (o 
que os psiquiatras chamam de “linguagem 
física”) e encontrar a finalidade que um 

determinado sintoma visa. 
Existem várias espécies de neuroses (a 

palavra “psiconeurose”, que ouvimos tanto 
hoje, significa o mesmo que “neurose”). 
Os tipos mais comuns de neurose são os 
seguintes: 

 Neurastenia: A fadiga é o sintoma 
predominante, embora o neurastênico possa 
também se queixar de dores e pontadas 
vagas; histeria: instabilidade emocional é 
um dos sintomas mais característicos.    Os 
conflitos mentais se expressam através de 
sintomas que afetam várias partes do corpo.   
Por exemplo, a mulher que é infeliz na vida 
conjugal pode queixar-se  ao marido de dores 
nas costas. Os psicanalistas e psiquiatras 
usam o termo “sintomas de conversão” por 
que realmente descrevem o que acontece: a 
infelicidade ou o conflito mental é convertido 
em um sintoma físico real.

Hipocondria:  vocês por diversas vezes 
já ouviram alguém se referir a uma pessoa 
como “hipocondríaca”. Isto quer dizer 
que tal pessoa tem sempre uma doença, 
geralmente imaginária. Ela se preocupa 
excessivamente com a sua saúde e gosta 

de conversar a respeito de seus inúmeros 
distúrbios físicos.  Uma vez perguntei a um 
senhor o que sentia.   Quando ele terminou 
sua descrição, eu tinha uma lista de 57 
sintomas diferentes. Essas pessoas se 
tornam “pacientes profissionais” e vão de 
médico em médico em busca de alívio.

Ansiedade:  a preocupação e o medo 
podem causar numerosos distúrbios em 
muitos indivíduos. Uma neurose deste 
tipo produz um estado de tensão crônico.  
Deste grupo fazem parte as pessoas que são 
vítimas de ansiedade e medos de toda sorte. 
(Medo de elevadores, multidão, micróbios,  
sexo, loucura, morte e muitos outros fatores).  
Este sentimento de insegurança as toma 
sempre irrequietas. Nunca descansam. 
Permanecem num estado constante de 
exaustão nervosa. 

Qualquer que seja a espécie de neurose, 
a psicologia do seu desenvolvimento é 
praticamente a mesma. Os neuróticos, que 
pensam em medo, são vítimas de motivações 
inconscientes. Em qualquer circunstância as 
neuroses são curáveis. (Texto reproduzido do 
site Artigonal)
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EXCLUSIVO

rofessor do curso de Arte e Mídia, da UFCG, sempre 
com interesse em cinema, Nathan Cirino queria 
proporcionar algo que não fosse o tradicional, que 
incorporasse novas mídias, tecnologias e internet. 
Concluiu seu mestrado em Comunicação na UFPE com 
o tema de Filme Interativo. A dissertação de mestrado 
será publicada e o livro vai ser lançado até o começo 
do ano que vem com o título de “Teia Narrativa” pela 
editora da UFCG.
Procurando sempre trazer para sala de aula a melhor 
maneira de aplicar todas essas novas mídias e as 
imensas possibilidades de conhecimento que elas 
podem proporcionar, ele conta em entrevista ao jornal 
A União como as novas mídias têm influenciado seu 
trabalho em sala de aula, no ensino, e também como 
trouxe novas possibilidades para o cinema. 
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Interatividade e as novas 
mídias em sala de aula

O que é cinema interativo?
É o filme que geralmente 

está na plataforma da internet, é 
uma experiência individual e lan-
ça escolhas para o usuário, então 
você pode escolher o que aconte-
ce na cena, e não só isso, ele tem 
momentos de jogabilidade, é uma 
narrativa fílmica que permite in-
tervenção do usuário, não é uma 
estrutura fixa como conhecemos o 
roteiro tradicional. 

Na UFCG você dá aula de in-
teratividade?

Eu dou aula nas duas partes, 
tanto na parte criatividade que 
envolve roteiro, criação, como na 
parte de novas mídias, tecnologia, 
interatividade em si.

Explica para gente o que são 
exatamente as novas mídias.

A rigor, se você pensar pelo 
termo que está sendo usado, tudo 
já foi uma nova mídia, o cinema 
quando surgiu já foi uma nova mí-
dia, o rádio foi uma nova mídia, o 
que se cunhou como novas mídias 
hoje em dia são essas tecnologias 
digitais, computadores, tablets, 
smartphones, então todas essas 
plataformas novas que surgem, 
que na verdade antigamente nem 
existia tanta necessidade delas, 
como por exemplo, o tablet, foram 
plataformas que foram surgindo, 
criando necessidade, se utilizando 
desse meio digital da interativida-
de e tudo isso constitui um gran-
de conjunto que se chama de nova 
mídia hoje em dia, e na verdade 
possibilita que a gente reformule 
muita coisa de arte que é o campo 
que eu trabalho, quando você pega 
uma fotografia e transforma-a em 
alguma coisa altamente manipu-
lável digitalmente, quando você 
pega um quadrinho e transforma-o 
em algo altamente interativo, com 
animação, com som, livros quando 
você vê animações dentro das pági-
nas, todas essas mídias considera-
das velhas, que é uma terminologia 
até um pouco estranha, mas essas 
mídias consideradas clássicas elas 
migram pra essa nova plataforma 
e acabam sofrendo algum tipo de 
interferência de linguagem, então 
é um novo panorama de obras ar-
tísticas que se abre a partir dessa 
nova tecnologia que vem chegando 
através do computador, do tablet, 
do smartphone.

As novas mídias e a intera-
tividade é um tema abordado em 
sala de aula?

O curso de arte mídia é um 
curso que já nasceu visando isso, 
essa interação de mídias e tecnolo-
gia com a arte, existe uma provo-
cação na academia, quando você 
chega na pós-graduação isso tudo 
já está sendo estudado, o que é ne-
gativo é que esse estudo não che-
ga tanto na graduação, até porque 
na graduação você tem a formação 
básica de alguns temas, principal-
mente em comunicação e arte, mas 
nas pós-graduações já está sendo 
muito discutido, já está sendo mui-
to debatido, o que é essa chegada 
da nova mídia, como isso tem in-
terferido, por exemplo, nas redes 
sociais, os cursos de Comunicação 
tem debatido muito isso, como as 
redes sociais tem modificado o jor-
nalismo mesmo, então é fruto des-
sa nova mídia.

Como é trabalhar essa inte-
ratividade, as novas mídias den-
tro de sala de aula? 

Tem um ponto negativo, a gen-
te tem uma dependência dessas 
plataformas que entram em desu-
so rapidamente, então a gente sabe 
que para conseguir equipamentos 
como tablets e afins é difícil, então 
para demonstrar isso é um pro-
blema, até porque mesmo que a 
universidade consiga isso, daqui a 
cinco anos estará defasado, então é 
um equipamento que não vale mui-
to a pena investir, pensando neste 
investimento em longo prazo, mas 
mesmo assim a gente sabe que os 
alunos têm contato com essas tec-
nologias, porque é impossível fu-
gir, porque estamos vivendo uma 
época que essas tecnologias estão 
cercando a gente, então por mais 
que a universidade não traga para 
a sala de aula comprando o equi-
pamento, os alunos têm contato 
com isso na vida particular deles, 
então a gente pode discutir isso. 
Hoje por exemplo, muitos textos 
dados em sala de aula são distri-
buídos em forma de PDF, arquivo 
de internet, texto que são manda-
dos por email, até a coisa da xerox 
que é bem tradicional na gradua-
ção, está sendo substituída por 
plataformas digitais, por leituras 
onde você pode simplesmente dar 
um Ctrl+F e procurar um concei-
to que você queira. Por certo lado 

você gera alunos que se habituam 
a essa pesquisa rápida, tenden-
ciosos à superficialidade dessas 
análises de texto, mas por outro 
você tem um acesso muito maior a 
diversos tipos de opiniões, a diver-
sos autores que podem contribuir 
e não ficar preso só ao que o pro-
fessor dá. Como um determinado 
assunto que o professor traz para 
dentro de sala de aula pela visão 
de um autor e o aluno chegar em 
casa e ter acesso àquele tema por 
diversos outros autores, através da 
internet, do Google Academics e de 
outras plataformas que trabalham 
com textos acadêmicos, não são 
texto de blogs, texto de gente que 
não entendem, são publicações 
científicas.

Você acha que as novas mí-
dias trouxeram tanto excesso 
de informação que os alunos não 
sabem como utilizar?

Como toda ferramenta, quan-
do ela não é bem utilizada pode 
causar dano, então você tem uma 
série de artigos, mas você não en-
sina ao aluno, por exemplo, que ele 
deve pesquisar quem é o autor, veja 
o currículo Lattes, use algum tipo 
de busca de outras publicações da-
quela pessoa, o que ele tem feito, 
então eu sempre recomendo isso. 
Eu fui professor de Metodologia 
Científica lá na UFCG, e ao invés de 
rechaçar essa coisa de não vá para 
internet, não, eu levo eles para a 
internet e vamos procurar, mas 
vamos saber pesquisar, quer um 
tema específico da academia? Pro-
cura primeiro nos sites de revista 
de pós-graduação, nos periódicos, 
achou um arquivo interessante? 
Vá atrás do autor, você tem Lattes, 
até redes sociais você tem hoje em 

dia para saber quem é esse autor, 
então é muito fácil você ir na fonte 
checar hoje em dia, inclusive para 
gente como professor corrigindo, é 
fácil encontrar um plágio, que anti-
gamente seria difícil, hoje em dia a 
mesma facilidade que o aluno tem 
de encontrar um trabalho e copiar 
nós temos facilidade de procurar 
isso e saber quem é o verdadeiro 
autor.

De que outras maneiras as 
novas mídias contribuíram para 
seu trabalho?

Essas novas mídias têm in-
fluenciado muito minha pesqui-
sa, porque eu trago para a parte 
de cinema, para a parte de jogos, 
para essas narrativas interativas, 
porque quando chega dentro de 
uma mídia tão tradicional que é o 
cinema, você tem uma experiência 
de cinema que é chamada de ex-
periência cinema, onde você, por 
exemplo, tem uma tela luminosa, 
uma sala escura isolada acustica-
mente, onde você condiciona todo 
o público a somente ver o filme, 
prestar atenção no filme, isolar 
da realidade. No cinema intera-
tivo que acontece na web, não, 
você tem uma experiência que ao 
invés de ser coletiva ela é indivi-
dual, você está com seu compu-
tador, em casa, você está muitas 
vezes fazendo outras coisas, não 
só assistindo o filme. Porque a 
gente funciona em multi tarefa, 
na verdade essa coisa de pensar 
várias coisas, de fazer várias coi-
sas ao mesmo tempo já faz parte 
da gente, do nosso hábito, essa 
coisa das janelinhas do Windows 
já está na nossa cabeça há muito 
tempo. Então o filme interativo 
muda muita coisa, algumas coisas 

que eram em cânone no cinema, 
da experiência cinema começam a 
ser modificadas por causa da che-
gada dessa interatividade, dessas 
possibilidades de interação com a 
estrutura do filme.

Explica para leigos exata-
mente como funciona o cinema 
interativo.

Tem um grupo da Inglaterra, 
chamado 13ª Rua, eles fizeram 
uma experiência de cinema inte-
rativo, onde o público dava o nú-
mero de telefone pessoal antes de 
entrar na sala de cinema, e entran-
do na sala de cinema um software 
sorteava um número de alguém da 
plateia e o personagem do filme 
ligava para a pessoa, então duran-
te o filme a personagem fala com 
alguém da plateia e ela pergunta: 
Eu vou subir ou descer a escada? E 
a pessoa da plateia responde, você 
tem esse tipo de modificação na 
história, é como se você imaginas-
se um grande texto na internet que 
fosse clicável. O que muda nessa 
construção de roteiro para filme 
interativo é que ao invés de cons-
truir uma só história, eu começo 
a construir uma rede de histórias, 
várias possibilidades de histórias, 
então o que eu dou ao público é a 
opção de fazer um caminho nessa 
minha rede de histórias, mas ao 
mesmo tempo existe uma pessoa 
que pensou aquilo tudo, então é 
como se você passasse de escre-
ver um filme para escrever várias 
possibilidades e deixasse o público 
navegar pelo seu mar de histórias. 
De certa forma é quase como se o 
público fosse autor, se sentisse au-
tor, ter a capacidade de agir e ver 
o resultado de uma ação em uma 
determinada história.

Eduarda Campos
Especial para A União
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II Festival Móbile promove hoje encerramento com premiação e ainda shows 
com artistas paraibanos, fechando a noite com o cantor pernambucano Otto

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 2 de novembro de 2014

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com
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Otto é consirado um dos 
grandes nomes da música 
brasileira na atualidade, 
tendo sido influenciado 
pela música eletrônica

Acompanhado por Junior 
Boca e Guri nas guitarras, 
Rian Bezerra no contrabai-
xo, Carranca na bateria, Mar-
cos Axé e Male nas percus-
sões, e Bactéria no teclado, 
o cantor e compositor per-
nambucano Otto se apresen-

ta hoje no II Festival Móbile na capital. O 
encerramento do evento começa às 17h, na 
Usina Cultural Energisa, com o anúncio dos 
filmes vencedores da Mostra Competitiva e 
a entrega dos prêmios. Logo em seguida, a 
partir das 18h, no Conventinho, o público 
confere os últimos shows do Festival com 
os paraibanos Meio Free, DJ Kylt, Licencio-
sa e Mira Maya, terminando a noite com 
Otto. Os ingressos podem ser adquiridos 
no local ao preço de R$ 30 (inteira) e R$ 15 
(meia). 

Com a temática “Criatividade em Mo-
vimento”, nesta segunda edição vinte e dois 
filmes concorreram na Mostra Competitiva 
em duas categorias: Paraibando, realizados 
por cineastas profissionais com duração de 
até 20 minutos; e Verde Maduro, produzido 
por estudantes e cineastas iniciantes com 
duração máxima de 5 minutos. Os vence-
dores foram escolhidos por um Júri Oficial, 
selecionados pela organização do Festival, 
e por um Júri Popular. A premiação soma 
um total de R$ 10 mil, em dinheiro e em 
equipamentos para produção audiovisual. 

Unindo Cinema e Música, o Festival 
Móbile teve em sua programação, tanto da 
sexta como do sábado, diversos shows de 
artistas paraibanos, como as bandas So-
nora Sambagroove, Seu Pereira e Coletivo 
401, e Caburé Carimbó Clube, e de artistas 
de fora do Estado, como Romero Ferro e Zé 
Cafofinho, de Pernambuco, e DuSouto, do 
Rio Grande do Norte. E, hoje, ocorre o show 
mais esperado do evento: o de Otto.

Nascido em Belo Jardim, interior de 
Pernambuco, percussionista da primeira 
formação da Nação Zumbi e do Mundo Li-
vre S/A, Otto estreou na carreira solo, em 
1998, com “Samba pra Burro”. Três anos 
depois, veio o “Condom Black”. Sempre 
influenciado pela música eletrônica, pelo 
rap e por ritmos brasileiros, o compositor 
lançou, em 2003, “Sem Gravidade”, mas foi, 
após um intervalo de seis anos, que Otto 
recebeu diversos elogios com o CD “Certa 
Manhã Acordei de Sonhos Intranquilos”, 
que primeiro ficou conhecido fora do país, 
com direito a um perfil positivo no jornal 
The New York Times, nos Estados Unidos. 

 O cantor apresenta em João Pessoa o 
seu quinto álbum de estúdio, “The Moon 
1111”, lançado em 2012, e que teve como 
uma das inspirações a obra do cineasta 
francês François Truffaut, especialmente 
o filme “O homem que amava as mulhe-
res”. Como já aconteceu em “Certa Manhã 
Acordei de Sonhos Intranquilos”, Otto se 
aproxima do pop e do romantismo brega, 
como pode ser identificado na regravação 
de “A noite mais linda do mundo”, sucesso 
de 1974 de Odair José, presente neste últi-
mo registro. Devido a repercussão do seu 
quarto álbum, “The Moon 1111” se tornou 
um desafio para o compositor que provou 
ser um dos artistas mais atentos e influen-
tes da sua geração.



Por acaso esbarrei no novo projeto fotográ-
fico de Estela Santos – uma das mais talentosas 
fotógrafas paraibanas desta geração. Quando vi 
suas fotografias, pensei, tenho que ser o primeiro 
a escrever sobre elas! O trabalho ainda é inédito, 
mas será apresentado ao público em novembro no 
Exposesc.

A artista é uma arqueóloga que reconstrói 
dualidades arquetípicas a partir de imagens que 
buscam estabelecer pontes entre o duplo e o uno. 
Estética que borra os limites entre natureza e cul-
tura, humano e não humano e põe em questão a 
centralidade e a impermanência do sujeito. De sua 
imagética ecoam narrativas mitológicas, divinda-
des femininas, cujos corpos são a própria natureza. 
Estela Santos faz uso da técnica de espelhamento 
na qual uma mesma imagem é posta ao lado de 
modo inverso, criando fusões híbridas de mulheres 
e plantas carregadas de efeitos psicodélicos. Duas 
imagens em um fotograma, captadas e gravadas 
pelo sensor da câmera, como se fosse uma. 

Os mitos foram as primeiras “fotografias” a 
retratar a realidade por meio de pares de opostos: 
vida e morte; felicidade e sofrimento; bem e mal; 
macho e fêmea; humanidade e deus; luz e trevas; 
natureza e cultura. Eles ensinam que no tempo 
e espaço as coisas são contraditórias, incertas e 
mutáveis. “A eternidade derrama a si mesma no 
mundo” – dizia o antropólogo Joseph Campbel. É 

fonte da temporalidade e “acessível” apenas em 
forma de imagem; enquanto ideia que transcende 
as estruturas básicas do pensamento.

 A vida no Jardim do Éden antes da queda 
ilustra bem essa ideia.  Lá não havia o tempo, 
portanto, não se morria e envelhecia. Tudo era 
permanência e unidade. Adão e Eva eram iguais, 
indiferentes, até comerem do fruto do conheci-
mento. Tal episódio introduziu a temporalidade 
no mundo e a inevitável percepção dos pares de 
opostos. Sobreveio à vergonha por estarem nus 
frente a frente. Passaram a envelhecer, sentir dor, 
e assim se deram conta da dualidade fundamen-
tal entre o bem e o mal. O problema dos pares de 
opostos aparece em várias narrativas mitológicas 
ao longo da história. 

 Estela Santos soube unir com rara habili-
dade o emprego da técnica fotográfica de dupla 
exposição, sem manipulação externa, com uma 
perspectiva filosófica que procura redefinir no-
ções de unidade e multiplicidade. Três grandes 
temas são retomados nesse trabalho: a relação 
entre humano x natureza; a relação entre técnica, 
seres humanos e os objetos materiais da cultura, 
e, por fim, a relação entre sujeito x sujeito. 

 O trabalho é um belo convite para os olhos 
e para a mente, uma daquelas obras enigmáticas 
situadas por assim dizer numa zona estranha e 
sombria entre a pintura e a fotografia.
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Escritor - diariodebordo@gmail.com

Caderno do aluno

André 
Ricardo Aguiar

Comecei a me achar. Não preciso ir muito 
além do que existe, onde existo. A voz da pro-
fessora é tônica, pós-tônica, pré-tônica, fala 
as palavras com todas as letras.

- Venha ao quadro-negro!
Evidente e correto: mas hesito. Aliás, 

nem gosto tanto assim. O colégio já é perto 
de minha casa, é manhã, tempo e espaço não 
são inimigos. A professora ganhou um rosto e 
um corpo e tem um ar mais maternal. Ensina 
tudo. Inclusive boas maneiras. Se o menino 
ao lado cutuca o nariz, disfarça bem.

- Regra de três simples: uma carroça 
percorre 10km em duas horas, em quantas 
horas...

O desejo de conhecer a resposta das 
coisas. Com outra roupagem. Parece que um 
pirata, um vilão se esconde atrás de um pro-
blema de matemática. O mundo é pequeno e 
é apreendido em quatro matérias, dois tipos 
de atividade (dever de classe, de casa), muita 
cópia, ditado, um recreio bobo.

Estou numa escola pública, afinal. De 
dimensões minúsculas. Pequena, com um 
pátio no centro e classes circundantes. Sua 
anatomia pedagógica é enfadonha. O terror 
de ter saído do útero está diluído. No meio do 
burburinho das vozes do recreio poderia até 
garimpar outros sons, quiçá os domésticos: 
minha mãe lavando roupa no tanque: o colé-
gio mora na mesma rua de minha casa.

É o terceiro ano. Aos poucos, vou me 
soltando. Para o quê? A ideia que tenho de 
educação é vaga. Não questiono: Deus criou 
o céu e a terra, os dias e as semanas, as aulas 
e as folgas. Por uma lei estranha, as folgas, 
quando longas, são curtas; as aulas, quando 
curtas, infinitas.

Com o tempo, vou tomando gosto por His-
tória do Brasil. Já tem paladar. Livros com gra-
vuras, fatos históricos, um passado imutável. 
Tiradentes impressiona pelo nome. Capitanias 
hereditárias não soam, nem ressoam. Ciências, 
assim no plural. Os planetas. A tabela perió-
dica, os gases distraídos que vão escapando 
da minha memória. Argónio não é um país? 
E esta nobreza de outros, seguram a polí-
tica atômica? Acho bonito o modo de arru-
mar a carteira, como preparando um futuro 
cardápio, os lápis alinhados, a borracha 
censora, o apontador pronto para a tortura. 
Os estímulos continuam vagos. Estou me 
encontrando?

Ainda cometo, por acaso, desvios de 
disciplina.

Uma ideia de heroísmo tolo, quando se 
quer impressionar a menina mais bonita da 
classe. Se bem que é quase opressiva a timi-
dez com que me vestia. A porta da classe era 
um portal entre meu mundo e aquela imensa 
e desconfortável sensação de tribunal que 
uma classe cheia causava. Olhares que pare-
ciam conter certas leis: não pode isso, não 
pode aquilo, súditos do olhar-rei daquela 
senhora que se agiganta, contendo todo o 
conhecimento, tudo na ponta da língua.  Por 
isso a liberdade estava no canto da parede, 
em escotilhas coando a luz. Coisas como 
aprender a voar sem sair do canto, contagem 
regressiva. Respirar com alívio e ter ao alcan-
ce uma janela, ver a natureza.

Adoro a chuva. Passo a gostar do re-
creio.

Chuva e recreio. Brincamos na lama, eu e 
meus colegas. A brincadeira se estende além 
do tempo no beco do recreio, a professora 
não deixa por menos. “Pinto molhado não 
entra na sala de aula”. E acabou me mandan-
do embora.

Daquele ano eu só lembro bem o céu nu-
blado e a liberdade dada de improviso.

Estela Santos

Artigo

34 anos depois...

Crônica Kubitschek Pinheiro kubipinheiro@yahoo.com.br

Como um alucinado eu acre-
ditava na eternidade. Até quan-
do, não sei, mas ainda acredito. 
Aprendi com minha mãe que 
dizia:”Menino, olhe o leite no 
fogo, não deixe derramar sobre o 
fogão”. Era uma eternidade para o 
leite ferver.

 Outro dia revi Darlene Gló-
ria nua sem castigo pela lente de 
Arnaldo Jabor. Filme de autor? 
Não, de atores. Está lá o Pereiro, 
o cafajeste modernoso. 
Mas nada chega perto 
do aperreio quando fui 
confundido com Cris-
tina, hoje cantada por 
Seu Jorge, a Cris de Tim 
Maia.

Ainda pingando 
sal, estava na Praia de 
Tambaú nas altas ondas 
como se as poucas 
vidas que temos justifi-
cassem os ornamentos 
de um golfinho vindo 
de meio mar roxo. Bem 
ali, achei que tinha 
visto aquela dona, aquele fôlego, 
que transpirou feminilidade.

Não era. Quebrei a cara. 
Gracias. Valendo-se da cáustica 
ironia, fiz me rir na tentativa de 
evidenciar a pânico do repeteco. 
Sou feito de humor e melancolia. 
Sou velho e feio, mas a dona da 
Cristina continua a insistir na 
minha porção mulher.

Tambaú, 1980. O dia em que 
fui chamado de Cris. Eu estou 
mais para Cristo, vindo do inte-
rior com minha cruz de bambu. 
Mas, nesses tempos de Lea T, eu 
queria ser um ET, o T seria em 
homenagem Lia de Itamaracá, 
como eu se vivêssemos só para 
cirandar. Opa! Ops. 

Nunca fui andrógino. Nun-
ca.  Orelhas de abano, não com-
bina, né?  Mas estava eu de volta 

do Baixo Tambaú, (naqueles anos 
de voltar para casa a pé me sen-
tindo o próprio William Blake.... 
no tempo de plantar, aprendi. 
No tempo de colher, ensinei e 
no tempo do inverno, desfrutei) 
Não era bem isso o que eu queria 
dizer. Céus!

Antes, no Boiadeiro, passa-
va das duas da manhã quando 
esbarro numa jovem bonita e 
puxando fogo e eu idem, e quis 

mostrar a ela 
minha aquarela 
inteira. O pin-
cel e o rigor da 
minha inquie-
tação. Estáva-
mos aos beijos 
eu e ela, ela e 
eu na tempera-
tura do amor 
inventado.

De repente 
ou por me fa-
zer entender e 
saber que havia 
uma perspecti-

va, um tema livre, um intercurso, 
qualquer coisa que o valesse, no 
engasgo rápido, tomei um sus-
to quando percebi que a dona 
sussurava no pé do meu ouvido 
assim: “Ai, Cristina, meu amor 
Cris, eu te amo”.

Quer saber?  Calcei o “sapato” 
e sai na carreira.

Eu nunca quis muito, nem 
pouco, mas sempre luxo para to-
dos. Não, a tal Cristina com quem 
fui confundida não é da mitolo-
gia brasileira. Aliás, a mitologia 
tropical é o estudo dos mitos (não 
diga, digo sim). Os mitos meio que 
estão esquecidos atualmente, mas 
não é porque a gente não se ocupa 
deles que eles deixaram de existir.

Poucos sabem, mas nosso 
país, o querido Brasil, tem um 
Panteão, um Olimpo superlotado 

de deuses e seres mitológicos que 
vivem bem em cima de nossas ca-
beças e controlam as nossas saca-
das sem que possamos atentar a 
este fato, ocupados que estamos 
vendo a novela e o futebol.

O Olimpo brasileiro é um 
prédio enorme e muito pouco 
funcional, cheio de curvas. Nele 
vivem mais de 1817 deuses, fora 
os novos que estão entrando pelo 
sistema de cotas. Prestem aten-
ção, mas alguns ainda têm bichos 
tatuados nos braços, mas aqui 
não é o Havaí. 

Eu soube que nosso panteão 
é comandado pelo deus Zeus. Ele 
chegou ao panteão trazido por 
um bode alado conforme previam 
as mães de santo. Zeus, apesar de 
muito poderoso, tem um proble-
ma sério de visão, ele nunca vê 
nada, de forma que está sempre 
em Delfos onde se consulta com 
uma orácula louca conhecida 
como Dinorá. Mas aí são outros 
versos do Ivan Lins.

Voltando a Cris, a mulher 
com quem fui confundido – muita 
gente me pergunta se essa histó-
ria aconteceu e eu sempre digo: 
aconteceu minha gente quem 
está contando sou eu, Zeus.

  
Kapetadas
1 – Parabéns governador 

Ricardo Coutinho quem sabe faz, 
quem não sabe tira onda.

2 - Eu sou tão chato que sou 
eu que acordo o despertador.

3 - Política para mulheres, 
criar o sistema de cocotas.

4 - O internauta nasce bom a 
internet o corrompe.

5 – Ei, hoje eu mando um 
abraçaço para Agnaldo Almeida.

6 - Ei, os mortos lembranças.
7 – Som na caixa: “Não fazes 

favor nenhum, em gostar de al-
guém”, Dorival Caymmi.

O Olimpo 
brasileiro é um 
prédio enorme 
e muito pouco 
funcional, cheio 
de curvas
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Teatro

Hildeberto Barbosa Filho 
Crítico Literário
hildebertobarbosa@bol.com.br

O que é um poeta?

Em sarau poético de que participei recentemente no 
Cearte – Centro Estadual de Artes -, coordenado pelas profes-
soras Laura Moreno e Emmanuelle Coutinho, perguntaram-
me o que seria um poeta. E a resposta me veio instantanea-
mente. Um poeta é um ser que cuida das palavras. 

Há os que se dedicam à música, aos esportes, à política, 
a seu jardim, a sua coleção de selos, à criação de porcos, ao 
trato das ações filantrópicas, ao zelo pela ordem da casa e do 
escritório, enfim, ao apelo gratuito e misterioso que as criatu-
ras, os objetos, as ações, as crenças e as paixões promovem na 
sagrada virtualidade de existir.

Pois bem: o poeta é aquela pessoa que se dedica, de alma 
completa e de corpo inteiro, à realidade das palavras. Aquele 
que zela pelo equilíbrio interior de seus elementos concretos 
e simbólicos, da sua espessura física e de seus significados 
virtuais; aquele que as utiliza explorando ao máximo o insó-
lito valor de sua inutilidade e a graça de seu descompromisso 
com a urgência das trocas e dos imperativos da vida prática; 
aquele para quem a palavra não é simplesmente um signo, 
mas um corpo dotado de simetria, integridade, beleza, e em 
cujas entranhas coexistem os sortilégios dos cinco sentidos, 
pois as palavras, para os poetas, têm cheiro, sabor, tactilidade, 
visualidade e melodia. Enfim, para os poetas, as palavras são 
objetos artísticos, ou seja, tudo aquilo que os torna é capazes 
de transmutar a experiência humana da poesia num artefato 
de linguagem que é o poema. 

Talvez por isto, Cassiano Ricardo o distinga, mas não o 
separe, do homem comum de todos os dias, quando, respon-
dendo num poema: “Que é a poesia?”, afirma: “uma ilha/cer-
cada/ de palavras/por todos/ os lados”, e “Que é o poeta?//
Um homem/que trabalha o poema/com o suor do seu rosto./
Um homem/que tem fome/como qualquer outro/homem”. 

Só que esse suor, resultado de árdua tarefa cotidiana, 
decorre da operação e do trabalho com as palavras, pois o 
poeta é justamente aquele que se põe em vigília permanente 
diante dos seus percursos, dos seus lugares, presenças, ausên-
cias e, no seu posto privilegiado, as observa em profundidade, 
sondando seus encaixes na alquimia dos versos, a densidade 
de sua carga semântica, sua flexibilidade, rapidez, lentidão, 
leveza, exatidão e tudo mais que consegue fazê-las deixa fres-
cas e originais.

E por tanto habitar – uso o verbo no sentido bíblico -, a 
intimidade das palavras, numa espécie de erótica verbal que 
não se assemelha a qualquer outro discurso, os poetas tam-
bém sabem de seu silêncio, da voz inaudível que ecoa em seus 
diâmetros sonoros, das suas pausas secretas, de seus com-
passos translúcidos, de seus cálidos movimentos e da carícia 
orgástica que lateja em suas raízes e em suas sílabas concen-
tradas e expandidas.

Os poetas existem, para verter, como já disse num poema, 
“na álgida medula dos vocábulos,/o desmedido exaspero de 
viver,/e moldar a sáfara véspera das coisas/incompletas nas 
medusas da metáfora”. Enfim, os poetas são aqueles seres 
solitários que têm entusiasmo, isto é, algo divino dentro de 
si, quando tocam e apalpam a carne das palavras e suas me-
moráveis cicatrizes. E, como canta Jorge de Lima, nestes três 
versos magistrais, “são os que gritam quando tudo cala,/são 
os que vibram de si estranhos coros/para a fala de Deus que é 
sua fala”.  

qualificação dos profissionais, 
viabilidade prática do projeto, 
dramaturgia e tempo de execu-
ção do espetáculo.

A montagem selecionada 
receberá uma premiação no 
valor de R$ 260 mil, R$ 36 mil 
a mais do que o investido neste 
ano. Como se trata de uma su-
perprodução voltada para uma 
plateia de milhares, deve mobi-
lizar, no mínimo, 35 atores e 12 
bailarinos.

 A temporada abrangerá 
oito apresentações, que serão 

encenadas de 2 a 5 de abril, na 
Praça Vidal de Negreiros (Pon-
to de Cem Réis), como têm 
sido nos últimos anos. O edital 
está disponível no link http://
www.joaopessoa.pb.gov.br/
secretarias/funjope/paixao-
de-cristo-2015/. “Além de ser 
uma história belíssima, a Paixão 
estimula o teatro e revela os ta-
lentos dramatúrgicos locais”, re-
conhece o diretor-executivo da 
Funjope, Maurício Burity.

Como impeditivos, nem 
integrantes da comissão de se-

leção nem servidores munici-
pais poderão participar. Cada 
proponente poderá inscrever 
apenas um projeto, em que de-
vem constar o plano de trabalho 
artístico detalhado, a equipe 
técnica envolvida, o orçamento 
e o roteiro, cujas viabilidades 
estruturais serão avaliadas pela 
comissão de seleção. O resul-
tado será divulgado em 29 de 
janeiro de 2015, no Semanário 
Oficial do Município e no portal 
da Prefeitura, www.joaopessoa.
pb.gov.br/funjope.

Inscrições para espetáculo da Paixão 
de Cristo de 2015 já estão abertas

Letra LÚDICA

Em cartaz
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auguSTO E Eu Val Fonseca

Espetáculo sacro de João Pessoa há quase uma década vem priorizando atores residentes na cidade 

A Fundação Cultural de 
João Pessoa (Funjope) lançou 
o edital de seleção do espetá-
culo da Paixão de Cristo 2015. 
As inscrições, já estão aber-
tas e poderão ser feitas até o 
dia  6 de janeiro, serão aceitas 
presencialmente (na sede da 
fundação, situada na Rua Du-
que de Caxias, 352, Centro) ou 
via postal, exclusivamente por 
Sedex.

Poderão se inscrever com-
panhias ligadas à produção cul-
tural sediadas em João Pessoa, 
constituídas legalmente há pelo 
menos dois anos e que tenham 
realizado três espetáculos tea-
trais. O diretor também deve 
ter experiência na direção de 
cinco montagens de renome. 
A relação dos documentos que 
devem anexados no ato da ins-
crição está disponível on-line. 
Os habilitados na fase jurídica 
seguem para avaliação de mé-
rito (acompanhe cronograma 
das fases da seleção abaixo). O 
cachê do diretor-geral será de 
até R$ 15 mil. O projeto deve 
ser apresentado em três vias e 
anexado ao formulário de ins-
crição, à sua descrição, ficha 
técnica, cronograma, currículos 
de toda a equipe e às demais in-
formações exigidas.

 A seleção será realizada 
por uma comissão composta 
por três membros ligados às ar-
tes cênicas nomeados pelo dire-
tor-executivo da Funjope. Serão 
atribuídas notas de 0 a 10 a cri-
térios como excelência artística, 

FOTO: Divulgação

Drácula - a História
nunca Contada

Os habitantes da Transilvânia sempre foram inimigos dos 
turcos, com quem tiveram batalhas épicas. Para evitar que 
sua população fosse massacrada, o rei local aceitou entregar 
aos turcos centenas de crianças. Entre elas estava seu próprio 
filho, Vlad Tepes (Luke Evans), que aprendeu com os turcos 
a arte de guerrear. Logo Vlad ganhou fama pela ferocidade 
nas batalhas e também por empalar os derrotados. De volta 
à Transilvânia, onde é nomeado príncipe, ele governa em paz 
por 10 anos. Só que o rei Mehmed (Dominic Cooper) mais uma 
vez exige que 100 crianças sejam entregues aos turcos. Vlad 
se recusa e, com isso, inicia uma nova guerra. Para vencê-la, 
ele recorre a um ser das trevas (Charles Dance) que vive pela 
região. Após beber o sangue dele, Vlad se torna um vampiro e 
ganha poderes sobrehumanos.

Ação mostra reinado e batalhas entre povos

O CANDIDATO HONESTO (BRASIL 2014) 
Gênero: Comédia. Duração: 110 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Roberto 
Santucci. Com Leandro Hassum, Luiza 
Valdetaro e Victor Leal.  João Ernesto 
Praxedes (Leandro Hassum) é um político 
corrupto, candidato à presidência da 
República. Ele está no segundo turno das 
eleições, à frente nas pesquisas, quando 
recebe uma mandinga da avó, fazendo 
com que ele não possa mais mentir. 
Agora começa o problema: como vencer 
uma eleição falando apenas a verdade? 
Manaíra 2: 13h20,15h30,18h15 e 20h30. 
Tambiá 2: 14h40, 16h40, 18h40 e 20h40.

ANNABELLE (EUA 2014). Gênero: Terror. 
Duração: 98min. Classificação: 14 anos. 
Direção: John R. Leonetti. Com Annabelle 
Wallis, Ward Horton e Alfred Woodard. 
Um casal se prepara para a chegada de 
sua primeira filha e compra para ela uma 
boneca. Quando sua casa é invadida por 
membros de uma seita, o casal é violen-
tamente atacado e a boneca, Anabelle, se 
torna recipiente de uma entidade do mal. 
Manaíra 8: 14h30, 16h45, 19h15 e 21h30. 
Tambiá 4: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50.

NA QUEBRADA(BRA 2014). Gênero: Drama. 
Duração: 92 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Fernando Grostein Andrade. Com 
Jean Luis Amorim, Claudio Jaborandy e 
Emanuelle Araújo. Baseado em fatos reais, 
o filme segue a trajetória de um grupo 
de jovens de classe baixa, como Júnior, 
talentoso no conserto de televisões, Zeca, 

que testemunhou uma chacina, Joana, 
garota que sonha com a mãe desconhecida 
e Gerson, cujo pai está na prisão desde 
que nasceu. Entre histórias de perdas e 
violência, eles descobrem uma nova ma-
neira de expressar as suas ideias e as 
suas emoções: o cinema. CinEspaço 1: 18h.

FESTA NO CÉU (EUA 2014). Gênero: Ani-
mação. Duração: 95 min. Classificação: 
Livre.  Direção: Jorge R. Gutierrez. Com 
Diego Luna, Zoe Saldana e Channing 
Tatum. O jovem Manolo tem dúvidas 
entre cumprir as expectativas impostas 
por sua família de toureiros ou seguir 
a vontade de seu coração - que leva à 
música. Tentando se decidir, ele embarca 
em uma viagem por três diferentes 
mundos: o dos Vivos, o dos Esquecidos 
e o dos Eternizados. Ele encontra figuras  
Manaíra 7/3D: 14h15 e 16h30.Tambiá 
1: 14h20, 16h20, 18h20 e 20h20. 

O APOCALIPSE (EUA 2014). Gênero: Ação. 
Duração: 110 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Vic Armstrong. Com Nicolas Cage, 
Chad Michael Murray e Cassi Thomson. Após 
um longo tempo, Chloe (Cassi Thomson) 
decidiu visitar os pais. Ela andava irritava 
com a mãe. No aeroporto, ela encontra por 
acaso com seu pai, Rayford (Nicolas Cage), 
um piloto de avião que iria trabalhar bem 
no dia do aniversário. Não demora muito 
para que Chloe perceba que ele arquitetou a 
viagem para ter um encontro com uma das 
aeromoças, o que a deixa bastante decep-
cionada. Também no aeroporto ela conhece 

Buck (Chad Michael Murray), que se inte-
ressa por ela mas embarca no voo que será 
pilotado por Rayford. Durante a viagem, 
algo repentino acontece em todo o pla-
neta: milhões de pessoas simplesmente 
desaparecem, sem deixar vestígios. CinEs-
paço 1: 19h40 e 21h50. Manaíra 3: 18h20. 
Tambiá 3: 14h20, 16h30, 18h40 e 20h50.

DRÁCULA - A HISTÓRIA NUNCA CONTADA 
(EUA 2014). Gênero: Ação. Duração: 92 
min. Classificação: 14 anos. Direção: 
Gary Shore. Com Luke Evans, Sarah 
Gadon e Dominic Cooper. Os habitantes 
da Transilvânia sempre foram inimigos 
dos turcos, com quem tiveram batalhas 
épicas. Para evitar que sua população 
fosse massacrada, o rei local aceitou en-
tregar aos turcos centenas de crianças. 
Entre elas estava seu próprio filho, Vlad 
Tepes , que aprendeu com os turcos a 
arte de guerrear. Logo Vlad ganhou fama 
pela ferocidade nas batalhas e também 
por empalar os derrotados. De volta à 
Transilvânia, onde é nomeado príncipe, 
ele governa em paz por 10 anos. Só 
que o rei Mehmed mais uma vez exige 
que 100 crianças sejam entregues aos 
turcos. Vlad se recusa e, com isso, inicia 
uma nova guerra. Para vencê-la, ele 
recorre a um ser das trevas (Charles 
Dance) que vive pela região. Após beber 
o sangue dele, Vlad se torna um vam-
piro e ganha poderes sobrehumanos. 
CinEspaço 4: 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. 
Manaíra 3: 16h15 e 20h45. Manaíra 6: 
13h, 15h, 17h15, 19h30 e 21h45. Tam-

biá 6: 14h45, 16h45, 18h45 e 20h45.

O MELHOR DE MIM (EUA 2014). Gênero: 
Romance. Duração: 117 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Michael Hoffma. 
Com Michelle Monaghan, James Marsden 
e Liana Liberato. Adolescentes, Aman-
da (Liana Liberato) e Dawson (Luke 
Bracey) se apaixonam. O pai da garota 
não aprova o relacionamento e, com o 
passar do tempo, os jovens acabam se 
afastando e tomando rumos diferentes. 
Duas décadas mais tarde um funeral faz 
com que os dois (Michelle Monaghan 
e James Marsden) voltem à cidade 
natal e se reencontrem. É o momento 
de ver se os sentimentos persistem 
e avaliar as decisões que tomaram 
na vida. Manaíra 7: 18h45 e 21h15. 
CinEspaço: 14h40, 17h, 19h20 e 21h40. 

TIM  MAIA (BRA 2014). Gênero: Drama. 
Duração: 141 min. Classificação: 16 anos. 
Direção: Mauro Lima. Com Babu Santana, 
Robson Nunes e Alinne Moraes. Cinebio-
grafia do cantor Tim Maia, baseada no 
livro “Vale Tudo - O Som e a Fúria de Tim 
Maia”. O filme percorre cinquenta anos 
na vida do artista, desde a sua infância 
no Rio de Janeiro até a sua morte, aos 
55 anos de idade, incluindo a passagem 
pelos Estados Unidos, onde o cantor 
descobre novos estilos musicais e é preso 
por roubo e posse de drogas. Manaíra 4: 
15h10, 18h e 21h. Manaíra 5: 13h10, 
16h, 19h e 22h. CinEspaço 2: 15h, 18h e 
21h. Tambiá 5: 14h30, 17h30 e 20h30.
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Cresce o número de pessoas 
que buscam o prazo do 
aeromodelismo na Paraíba

Golpes pela internet
Crime de estelionato se tornou comum; prisão é de 5 anos 
Felipe Gesteira
Especial para A União

Uma simples busca de preços 
por um produto na internet pode 
acabar em transtorno para o usu-
ário. Falsas promoções saltam na 
tela dos navegadores, e o que pare-
ce uma oportunidade ‘imperdível’ 
não passa de fraude, como aconte-
ceu recentemente na Paraíba com 
um idoso que comprou R$ 18 mil 
em telefones celulares e recebeu 
uma caixa contendo um coco ver-
de e uma garrafa de refrigerante de 
dois litros. 

Os golpes são cada vez mais 
comuns e não há meio termo para 
a denominação. O crime de este-
lionato está previsto no artigo 171 
do Código Penal Brasileiro: “Obter, 
para si ou para outrem, vantagem 
ilícita, em prejuízo alheio, induzin-
do ou mantendo alguém em erro, 
mediante artifício, ardil, ou qual-
quer outro meio fraudulento”, e 
prevê pena de reclusão de um a cin-
co anos, além de multa.

O advogado Helder Kuma-
moto, 59, hoje relata a história 
dando risada, mas há poucos me-
ses, em abril, passou sufoco para 
receber um iPhone 5 que havia 
comprado pela bagatela de R$ 
99, e que no mercado atual custa 
mais de R$ 2 mil. “Estava pesqui-
sando o valor do telefone no Goo-
gle quando, de repente, encontrei 
uma promoção. E era a última 
unidade”, conta. 

Fechou o negócio. “Imprimi to-
das as páginas, algumas me davam 
parabéns pela compra por aquele 
valor”, e a espera de Kumamoto só 
aumentava. Após 90 dias e muita re-
clamação o vendedor disse que não 
tinha mais o produto em estoque. 
Não ofereceu a opção de devolução 
do dinheiro, apenas troca do produto.  
“No final ele me ofereceu um iPad. 

Advogado Helder Kumamoto dá risadas quando se lembra do sufoco que passou ao abrir uma caixa que era para exibir um hPhone, mas ela apresentava um tijolo

Ficaria por R$ 75, ainda sobraria 
crédito”, relembra o advogado. No 
lugar do iPad, que custa cerca de 
R$ 1.500, recebeu pelos Correios 
um brinquedo de plástico em for-
mato de tablet que nem de longe se 
parecia com o produto prometido. 
Kumamoto não prestou queixa na 

polícia, apenas denunciou o site 
ao Google para que outras pessoas 
não caíssem no golpe.  A titular da 
Delegacia de Defraudações, Iuma-
ra Gomes, alerta para os cuidados 
antes de fechar um negócio pela in-
ternet. “Não comprem em sites que 
não tenham credibilidade”, e pede 

que os usuários tenham cuidado 
redobrado com sites que fazem in-
termediação entre compradores e 
vendedores, como OLX, Bom Negó-
cio e Mercado Livre. 

“Eles não têm controle sobre as 
pessoas que utilizam o serviço”, avi-
sa a delegada. Caso o consumidor 

se sinta lesado por um estelionatá-
rio, deve prestar a queixa na dele-
gacia mais próxima. Dois tipos de 
crimes são registrados na Delega-
cia de Defraudações: fraude e este-
lionato, mas apenas quando o golpe 
ultrapassa o valor de 20 salários 
mínimos, equivalente a R$ 14.480.

A promotora de Justi-
ça de Defesa do Consumi-
dor em João Pessoa, Pris-
cylla Maroja, orienta que 
após registrar o boletim de 
ocorrência na delegacia, a 
vítima deve procurar o Mi-
nistério Público. “Vamos 
instaurar um inquérito ci-
vil. Muitas vezes as pessoas 
compram em sites que nem 
têm as identificações que 
a Lei determina”, alerta a 
promotora.

O Decreto nº 7.962 de 
15 de março de 2003 dispõe 
sobre as compras pela in-
ternet. Também conhecido 
como “Lei do e-commer-
ce”, o decreto regulamen-
ta a Lei no 8.078, de 11 de 
setembro de 1990, sobre a 
contratação no comércio 
eletrônico, abrangendo vá-
rios aspectos, desde infor-
mações sobre o produto, 
pagamento e entrega. 

O Ministério Público 
Federal (PPF) dá algumas 
dicas para que os usuários 
fujam dos golpes pela in-
ternet. Confira: 

- Utilize apenas o seu 
computador, atualize o an-
tivírus e não faça compras 
em lan house;

- Não clique em men-
sagens encaminhadas por 
e-mail por estranhos, que po-

dem ter programas espiões;
- Evite propagandas 

que prometem levá-lo ao e-
commerce, prefira digitar o 
endereço na barra quando 
quiser visitar uma loja vir-
tual;

- Prefira as lojas virtuais 
conhecidas ou aquelas indi-
cadas por amigos;

- Busque informações 
do endereço físico da loja 
virtual e os telefones. Toda 
loja, mesmo que tenha con-
tato online, deve ter um te-
lefone para atendimento ao 
cliente;

- Verifique se a loja pos-
sui informações sobre troca 
do produto e devolução;

- Leia as informações so-
bre a política de privacidade 
da empresa;

- Desconfie de lojas que 
não aceitam cartão de crédi-
to e pedem depósitos;

- Tenha cuidado com 
preços muito baixos, pois os 
produtos podem ser falsi-
ficados ou a empresa pode 
estar sonegando impostos;

- Fique atento aos pra-
zos de entrega e ao valor de 
frete;

- Arquive ou imprima o 
pedido feito, a confirmação 
da loja e eventual e-mail 
que a loja enviar confirman-
do a encomenda.

Promotora orienta consumidor
A maior parte dos crimes envol-

vendo compra e venda pela internet 
acontecem em sites desconhecidos, 
que muitas vezes se escondem como 
falsas empresas. Luiz Thiago Rangel, 
30, trabalha com informática e mes-
mo assim caiu em um golpe, mas no 
seu caso o problema só aconteceu 
na entrega do produto. 

O crime foi há dez anos. Rangel, 
que é coordenador de infraestru-

tura de Tecnologia da Informação, 
comprou um notebook na loja digi-
tal Submarino, mas em vez do pro-
duto recebeu um tijolo embrulhado 
na caixa. “Tive um susto na hora, 
mas sabia que era uma empresa 
grande. Resolvi tudo com eles e 
dois dias depois recebi o notebook, 
rapidinho”, disse.

A empresa alegou que o pro-
blema foi com a transportadora e 

prontamente enviou outro, sem 
transtornos e sem exigir compro-
vação. Após o episódio, o profis-
sional de TI continua comprando 
produtos pela internet, no próprio 
Submarino e também em outros si-
tes, mas sempre de empresas con-
fiáveis. A delegada Iumara Gomes 
pede que o consumidor procure sa-
ber de quem já comprou. “É preciso 
buscar referências”, afirma. 

A Polícia Federal (PF) prendeu 
em abril deste ano 13 pessoas, den-
tre elas seis carteiros, acusadas de 
fazer parte de uma quadrilha que 
comprava produtos na internet de 
forma fraudulenta no Rio de Janei-
ro. As investigações da operação, 
batizada de Delivery, começaram 
em 2010. A estimativa da PF é que 
a quadrilha tenha causado prejuízos 
da ordem de R$ 3 milhões a opera-
doras de cartão de crédito e lojas 
virtuais.

A maioria dos presos mora na 
cidade de Niterói, Região Metropo-
litana do Rio, mas um mandato de 
prisão foi cumprido em São Paulo e 
outro em Araruama, Região dos La-
gos, de acordo com a Polícia Federal. 
Segundo a PF, o chefe da quadrilha 
é um estudante de Direito morador 
de São Gonçalo, município vizinho 
a Niterói.  A Polícia Federal explicou 
que o crime era cometido a partir de 
dados de cartões de crédito - rou-
bados por meios de fraude criada 

por especialistas em informática - 
que a quadrilha utilizava para fazer 
compras online. Os funcionários dos 
Correios e entregadores de trans-
portadoras eram encarregados de 
identificar as mercadorias com os 
endereços fictícios, que faziam parte 
das rotas dos envolvidos, e entregá
-las aos criminosos.

Os carteiros e entregadores re-
cebiam pelo serviço ilegal um valor 
proporcional ao da mercadoria. Os 
produtos eram geralmente note-
books, tablets, aparelhos celulares, 
TVs de plasma e de LED, entre ou-
tros. Tudo era revendido a recep-
tadores ou por meio de sites que 
hospedam anúncios de vendas por 
valores abaixo do mercado.

Falsas financeiras
O Banco Central (BC) alerta os 

consumidores que querem pegar em-
préstimos oferecidos em anúncios de 
jornal, na rua, por telefone ou inter-
net para conferir se a instituição tem 

autorização de funcionamento da au-
toridade monetária antes de fechar a 
operação. O chefe do Departamento 
de Prevenção a Ilícitos Financeiros e 
de Atendimento de Demandas de In-
formações do Sistema Financeiro do 
BC, Ricardo Liáo, destaca que, geral-
mente, instituições financeiras falsas 
ou não autorizadas oferecem muitas 
facilidades e pedem para depositar 
dinheiro como garantia.

“Em qualquer transação que es-
teja iniciando com alguém que não é 
autorizado, o grau de risco é muito 
grande, como ter que pagar pelo di-
nheiro [empréstimo] sem ter recebi-
do, pagar consórcio e não ter o bem. 
Ou ter que pagar uma taxa de cadas-
tramento ou avaliação cadastral”.

A maioria dos casos de estelio-
nato não chega a ser comunicada ao 
BC. De março de 2009 até 15 de fe-
vereiro de 2011, foram feitas apenas 
42 denúncias formais de golpes re-
lacionados a operações ou produtos 
privativos do sistema financeiro. 

Grande empresa garante segurança

Uso dos Correios e falsa financeira

FotoS: Divulgação
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Ebola e racismo no Brasil
O Conselho Nacional de Saúde (CNS) 

divulgou há alguns dias uma nota em que vem 
a público repudiar as manifestações racistas 
expressadas durante o período de suspeita de 
infecção por vírus ebola em um imigrante da Guiné, 
reportada na cidade de Cascavel (PR), no início do 
mês de outubro de 2014.

O CNS lembra que o Brasil possui mais de 
50% de sua população autodeclarada negra, e que 
casos de racismo são vivenciados e registrados 
cotidianamente contra esta população.  O ministro 
da Saúde, Arthur Chioro, ao pronunciar-se, em 
entrevista coletiva, no dia 11 de outubro, sobre 
o caso afirma que: “Manifestações racistas são 
inaceitáveis em um país que se diz civilizado como 
o nosso. Temos que repudiar. É inaceitável que, 
alguns brasileiros aproveitem esse momento para 
colocar a sua raiva, seu ódio e suas manifestações 
racistas para fora”.

A nota ressalta que o Ministério da Saúde 
reconheceu no ano de 2006, o racismo enquanto um 
determinante social, confirmando o impacto deste na 
saúde da população. “Esta situação foi corroborada 
no mesmo ano com a aprovação pelo CNS, da Política 
Nacional de Saúde Integral da População Negra, que 
tem como objetivo promover a saúde integral deste 
segmento populacional, priorizando a redução das 
desigualdades étnico-raciais, o combate ao racismo e 
à discriminação nas instituições e serviços do Sistema 
Único de Saúde (SUS)”, diz o texto publicizado pela 
mesa diretora do CNS.

Neste sentido o CNS, reafirma  o papel 
importante do SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE (SUS) 
no cuidado e na vigilância, garantindo  segurança 
a toda população  brasileira, veementemente 
repudia os atos  racistas e reitera a necessidade 
do combate ao racismo em todas as esferas e suas 
manifestações.

Ignorância e racismo
O portal G1 repercutiu matéria da BBC 

Brasil, sobre as manifestações racistas na internet 
em relação à população afrodescendente e o 
vírus que assola o continente africano. “Em meio 
a dúvidas sobre sintomas, riscos de infecção e 
especulações sobre a confirmação ou não do caso, 
alguns internautas mais uma vez publicaram 
comentários racistas nas redes sociais. As ofensas 
associam o vírus ebola à população de origem 
africana”, diz a reportagem. 

“Ebola é coisa de preto”, “Alguém me diz por 
que que esses preto da África tem que vir para 
o Brasil com essa desgraça de bactéria (sic) de 
ebola” e “Graças ao ebola, agora eu taco fogo em 
qualquer preto que passa aqui na frente” foram 
algumas das frases postadas no Twitter. 

A situação não é diferente entre os usuários 
do Facebook. A nuvem de palavras que mostra os 
termos mais associados à doença na rede destaca 
a palavra “preto”. Ou seja, a maioria das pessoas 
que escreveu publicamente sobre o vírus associou 
“ebola” ao termo “preto”.

“O que vemos acontecer hoje com o 
ebola não se difere em muito com o processo 
de estigmatização sofrido por homossexuais, 
haitianos, usuários de heroína e hemofílicos 
quando a Aids começou a aparecer fora da África. 
Ah! A África, este continente que irradia doenças 
e retrocessos para o resto do mundo, lar de 
boa parte dos marginalizados sociais e que, pra 
onde quer que seus herdeiros vão, carregam em 
si uma espécie de marca maligna que justifica 
perseguição, estigmatização e violência. Esse 
processo de estigmatização dos negros pelo 
mundo quando há surtos epidêmicos só reforça 
o quanto a saúde sofre de um profundo racismo 
institucional (...) Em uma sociedade capitalista 

e racista a forma como estão organizadas as 
periferias dos países e as periferias do mundo 
são catalisadores importantes para a transmissão 
em massa de epidemias, criando eternos espaços 
marginalizados, estigmatizados e, principalmente, 
vulneráveis a toda forma de racismo institucional 
quando surge a ameaça das epidemias saírem 
dos espaços onde “naturalmente” elas existiriam 
e matariam os alertas e o pavor criado em torno 
estas epidemias dá vazão ao mais vil preconceito”, 
analisa Luka Franca, do site Opera Mundi. 

Saúde da População Negra*
27 de outubro é o Dia da Mobilização 

Nacional Pró-Saúde da População Negra. Neste 
período, homens, mulheres, jovens, adultos, 
gestores, pesquisadores e a sociedade civil se 
articulam por meio de atividades em todo o país 
para promover e defender o direito da população 
negra à saúde. Neste sentido, a Secretaria de 
Políticas de Promoção da Igualdade Racial da 
Presidência da República, juntamente com o 
Fundo de Populações das Nações Unidas, vem 
desenvolvendo um Projeto de Cooperação Técnica 
que prevê, entre outras ações, um mapeamento 
nacional de pesquisadores em Saúde da 
População Negra e a criação de um banco de 
dados para ampla divulgação e que subsidie o 
processo de consolidação de uma ação em rede e 
estimule a produção de estudos e pesquisas neste 
campo de conhecimento.

Para a diretora de Programas da Secretaria 
de Políticas de Ações Afirmativas da SEPPIR, 
Mônica Oliveira, a contribuição dos pesquisadores 
em Saúde da População Negra é fundamental 
para a atuação da Secretaria desde o início, de 
maneira a qualificar o trabalho institucional. “Essa 
iniciativa é uma estratégia para conhecer e dar 

visibilidade aos profissionais que atuam nesse 
campo. Também esperamos que o resultado desse 
trabalho colabore para uma maior atuação deles 
na saúde desse segmento, tanto política como 
profissionalmente”, avalia a diretora. A conclusão 
do Projeto de Cooperação Técnica está prevista 
para o final de 2014.

Política nacional 
Desde o início dos anos 2000, pesquisadores 

em Saúde da População Negra têm atuado em 
rede e realizado inúmeros encontros estratégicos, 
produzido documentos, elaborado publicações 
e artigos conjuntos e materiais diversos como 
suporte à agenda de implementação da Política 
Nacional de Saúde Integral da População 
Negra (PNSIPN). Em 2012, por ocasião do 
VII Congresso Nacional de Pesquisadoras e 
Pesquisadores Negros (COPENE), o Grupo de 
Trabalho Saúde organizou o “Encontro Nacional 
de Pesquisadoras e Pesquisadores em Saúde da 
População Negra”. 

Entre os encaminhamentos do encontro, 
está a ampliação e garantia do financiamento 
a pesquisas que permitam detalhar o perfil 
de saúde da população negra no Brasil, bem 
como compreender as iniquidades raciais 
e seus impactos na situação de saúde, na 
formulação, qualificação e implementação de 
políticas públicas nas diferentes esferas de 
gestão, além do estímulo ao estabelecimento 
e/ou fortalecimento dos grupos de pesquisa 
no campo da saúde da população negra e 
o estabelecimento de estratégias para a 
consolidação de uma rede de pesquisadores em 
saúde da população negra. 

* Fonte: http://www.seppir.gov.br

Elejó Dalmo Oliveira - elejo.dalmo@gmail.com 

Paixão e emoção com os pés no chão
aErOmODElismO

Esporte reúne emoção, 
ciência, diversão, sendo 
ainda uma boa terapia

A emoção em pilotar um 
avião com os pés no chão 
tem atraído cada vez mais 
adeptos ao Aeromodelismo, 
esporte que reúne emoção 
e ciência, por desenvolver 
raciocínio e destreza. Os pe-
quenos aviões, que alguns 
acham que se trata de um 
brinquedo, são definidos 
como vôo durante o qual o 
aeromodelo é aerodinami-
camente manobrado por su-
perfícies de controle, em alti-
tude e atitude, por um piloto 
no chão, por meio de um ou 
mais cabos não extensíveis, 
diretamente ligados ao aero-
modelo.

Quem quiser praticar o 
aeromodelismo o ponto de 
partida é associar-se a um 
clube regularizado. A capital 
paraibana conta com 30 pra-
ticantes associados ao Clube 
de Aeromodelismo da Paraí-
ba, existente no Aeroclube da 
Paraíba, que se encontram 
todos os sábados, domingos 
e feriados, sempre das 14h 
até as 17h para trocar expe-
riências e realizar seus vôos 
e suas acrobacias em clima 
de confraternização e lazer, 
contando com toda uma es-
trutura destinada à prática 
do aeromodelismo.

De acordo com o pre-
sidente do clube, Giordano 
Queiroga, a estrutura é com-
posta por pista asfaltada 
de 120 metros, área de box 
coberta com aproximada-
mente 40 metros quadra-
dos, banheiro e área coberta 
reservada para os visitan-
tes. Segundo ele, o Clube de 
Aeromodelismo da Paraíba 
existe há cerca de 30 anos e é 
destinado a pessoas na faixa 
etária dos 6 aos 80 anos de 
idade, desde que os candida-
tos possuam seus aeromode-

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

los e comprem a joia no Aero-
clube da Paraíba, no valor de 
R$300,00 e mensalidade no 
valor de R$50,00.

“O primeiro passo é 
comprar o seu equipamento. 
Feito isso, se compra a joia 
do Aeroclube da Paraíba e, 
a última parte para ser as-
sociado é comprar a joia do 
Clube de Aeromodelismo da 
Paraíba no valor de R$ 75,00 
e mensalidade no valor de 
R$ 10,00, ou seja, o associa-
do terá uma despesa no va-
lor total da jóia de R$ 375,00 
e uma mensalidade no valor 
de R$ 60,00”, informou. Para 
se associar o interessado 
deve entrar em contato com 
a direção do Aeroclube da 
Paraíba que fica localizado 
na Rua Postalista Francisca 
Bezerra Dias, s/nº, no bairro 
do Bessa ou obter mais in-

formações pelo telefone (83) 
3246-0234.

Paixão sem idade
Aos 74 anos de idade e 

praticante desde os 18 anos, 
Martinho Henriques é o mais 
velho dos adeptos do Clube 
de Aeromodelismo da Paraí-
ba. De que acordo com ele, 
além do prazer em pilotar 
as pequenas aeronaves “uma 
das vantagens em praticar o 
aeromodelismo é o diverti-
mento saudável e ao mesmo 
tempo uma prática científi-
ca, porque cada vez que você 
pratica, aprende novas coisas 
e foi isso que me tornou hoje 
construtor e conhecedor dos 
aparelhos”, revelou.

Ele considera a prática 
em João Pessoa bastante di-
fundida e conta que o perío-
do de maior movimentação 

é no verão porque é época 
das férias e dos ventos mais 
brandos, já que para o aero-
modelismo o vento forte é 
um fator negativo porque o 
avião não fica estável. Sobre 
o aeromodelismo em escala, 
que é bastante difundido no 
Brasil e no mundo, ele explica 
que este desporto consiste em 
construir um modelo rigoro-
samente sob as mesmas ca-
racterísticas de uma aeronave 
existente ou que já existiu.

“Nós temos o aeromode-
lo em escala semelhante ao 
avião verdadeiro, com todos 
os detalhes, sendo realiza-
da por ele a “prova de vôo”, 
na qual o praticante deve re-
produzir as atitudes de vôo 
e velocidades proporcionais 
em relação à aeronave real. 
Também temos aeromodelos 
de velocidade, acrobacias e o 

Saiba Mais

l Aeromodelismo

Ele pode ser considerado um momento dedicado à di-
versão, um passatempo, um descanso daquela vida dura que 
você teve durante a semana, recomendado por médicos para 
pessoas que têm um estresse elevado ou também pode ser 
considerado uma modalidade de competição ou trabalho. O 
aeromodelismo no Brasil é regulamentado pela Associação 
Brasileira de Aeromodelismo (ABA). Ela tem exigências como: 
não voar a mais de 120m de altura ou dentro de aeroportos. 
A atividade é muito difundida, principalmente entre jovens, e 
constitui uma boa preparação para futuros pilotos de avião 
ou planador.

Martinho Henriques, praticante desde os 18 anos do esporte, afirma que o aeromodelismo é um divertimento saudável  e uma prática científica bastante difundida hoje

mais moderno que é chama-
do de “3 D”. Ele faz acrobacias 
em três dimensões e custa 
em torno de R$ 4.000,00”, 
revelou. Já o vice-presidente 
do clube, Gustavo Mendonça, 

explica que existem diversos 
tipos de aeromodelos com 
preços encontrados a partir 
de R$ 1.500,00, incluindo o 
avião, rádio e controle.

FOTO: Teresa Duarte
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Renda que vem do cuidado e zelo com os mortos
Ruas de cemitérios

Francisca, Maria, Pierre, Batis-
ta, Gonzaga e Luzinete, são perso-
nagens que vivem no meio de se-
pulturas e há anos se encarregam 
de cuidar dos mortos, como se vivos 
fossem. Para eles, enterrar um ente 
humano, fazer exumações e limpar 
túmulos, significa executar tarefas 
tão comuns como as de preparar a 
cama para alguém dormir ou lim-
par uma casa.Todos têm a opinião 
geral de que os mortos, em seu 
eterno sono, são responsáveis pela 
subsistência de dezenas de famílias 
que trabalham nos cemitérios de 
João Pessoa que, por vez, sustentam 
não haver melhor emprego, neste 
mundo de exagerada concorrência 
profissional.

O primeiro ponto positivo des-
tacado nesta profissão é o financei-
ro: a maioria afirma que supera ou 
iguala o salário-mínimo, com a van-
tagem de trabalhar tranqüilo, sem a 
supervisão de um chefe ranzinza e 
abusado. Os contratos de limpeza, 
embora informais, são pontualmen-
te respeitados pelos familiares ou 
mesmo por pessoas bondosas, que 
mandam zelar os túmulos de quem 
não possui parentes. Um exemplo 
comum é o do pintor, escultor e 
zelador de túmulos Luiz Gonzaga, 
o Gonga, ex administrador do Ce-
mitério Senhor da Boa Sentença, 
no Varadouro, que cuida do jazigo 
da menina Maria de Lourdes, uma 
adolescente de 14 anos, torturada 
e morta pela famigerada Polícia Mi-
rim, em 1963, depois de denuncia-
da como ladra, pela patroa.

Aos 73 anos, Gonga já comple-
tou 45, como zelador de túmulos. 
E confessa que “uma alma bondosa 
lhe paga há 15 anos, para conser-
var o túmulo da menina-mártir, 
hoje considerada santa. “Muita 
gente vem aqui fazer promessas e 
outras voltam para agradecer as 
graças alcançadas”, diz. Uma ima-
gem de Padre Cícero e outros ex-
-votos estão depositados sobre o 
túmulo de Maria de Lourdes, que 
morreu após sofrer torturas poli-
ciais. “Há quem afirme que o seu 
fantasma vagueia pelas alamedas, 
com uma expressão de dor no ros-
to”, assegura um coveiro que pediu 
para omitir seu nome.

Alma do outro mundo
Mas ver almas ou fantasmas 

no interior dos cemitérios é reali-
dade ou fantasia? Pierre Soares, 29 
anos, zelador de túmulos há três, 
diz que tudo isto é realidade e que 
avistar almas do outro mundo é 
uma ocorrência de seu cotidiano. 
Segundo ele, os “vultos” gostam de 
aparecer por volta das 18 horas, 
em qualquer dia. Ficam a pouco 
menos de dois ou três metros do 
vidente. Não falam, nem gesticu-
lam. Algumas roupas que vestem 
são antigas, outras da atualidade e 
de cores discretas, principalmente 
nos tons preto ou cinza. O corpo 
é fácil de identificar se é homem, 
mulher, adulto ou criança. Mas o 
rosto só aparece deformado, como 
se fosse um borrão de tinta.

Pierre, que afirma não ter 
medo das aparições, tranquilamen-
te declara que já se acostumou com 
elas. E reza para um dia avistar um 
espectro especial, o do monsenhor 
José da Silva Coutinho, morto em 5 
de novembro de 1973 e venerado 
como santo em sua sepultura. “Eu 
alcancei uma graça financeira com 
ele e outra de saúde, por isto eu 
oro a Deus para ver uma aparição 
do meu padrinho”, afirma. O túmu-
lo do padre que fundou a entidade 
filantrópica São José e o Hospital do 
mesmo nome - ambos responsáveis 
por atendimentos estratégicos de 
saúde e educação aos  pobres -, é o 
mais visitado do Cemitério Senhor 
da Boa Sentença.

Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br

Aos 70 anos de idade, o coveiro apo-
sentado João Batista de Araújo, trabalha, 
hoje, como zelador de túmulos, mas tem 
saudades do passado. “O prefeito Damá-
sio Franca me fez administrador daqui e eu 
tive a honra de ser o homem que trabalhou 
na sua sepultura”. Ao longo de 36 anos na 
profissão, ele lembra que também abriu os 
túmulos dos ex-governadores Antonio Ma-
riz e Tarcísio de Miranda Burity e  dos ex-se-
nadores Humberto Lucena e Ruy Carneiro. 
Com a memória privilegiada, Batista apon-
ta com o dedo para as alamedas onde se 
encontram as sepulturas de pessoas ilustres 
enterradas no Senhor da Boa Sentença.

Luzimar dos Santos, 52 anos, descende 
de uma família de zeladores de túmulos. 
Sua mãe Rita dos Santos e o pai Pedro dos 
Santos levavam a garota para os cemité-
rios e ensinavam a ela esta profissão. “Eu 
tinha sete anos e aceitava tudo com natu-
ralidade”, conta. “Meu trabalho inicial era 
arrumar flores, limpar os vidros, depois, 
quando meus pais morreram, eu já sabia 
fazer tudo, até polir o mármore”. Nos dias 
atuais, seu parceiro de trabalho é o ma-
rido Antonio Pereira de Lima, há 16 anos 
no ramo. Luzimar sabe de cor a posição de 

pelo menos 200 sepulturas do Senhor da 
Boa Sentença onde chega a pernoitar da 
véspera para o Dia de Finados.

Francisca Maria Cordeiro, 67 anos, ga-
nhou a vida durante 25 anos vendendo bi-
lhetes lotéricos no centro de João Pessoa. 
Com a abertura dos multi Banks e casas lo-
téricas da Caixa Econômica Federal, a vida 
ficou ruim para os vendedores autônomos. 
Ela raciocinou rápido e mudou de profis-
são. Foi cuidar dos mortos, no Cemitério do 
Cristo Redentor, para ganhar a vida. Uma 
particularidade: seus pagamentos contra-
tuais ocorrem por trimestre, semestre ou 
anualmente. Motivo: a maioria dos clien-
tes só aparece nesses períodos, embora 
paguem pontualmente os atrasados. Os 
mensalistas são poucos, mas o trabalho lhe 
garante o sustento da família. Sua parcei-
ra ideal é Maria Luzinete da Silva, 36 anos, 
que herdou da mãe a profissão de limpar e 
zelar sepulturas.

No início da alameda principal do Cemi-
tério Senhor da Boa Sentença, dois túmulos 
se destacam pela antiguidade: um é o do 
Tenente-Coronel José Narciso, que morreu 
em 1855. Neste ano D. Pedro II era fotogra-
fado pela segunda vez, aos 29 anos de ida-

de. Faltavam 34 anos para a proclamação da 
República e 33 para a libertação dos escra-
vos. O segundo pertence a um comerciante, 
Joaquim Pereira de Lima, sepultado em 16 
de maio de 1898. O túmulo cuja arquitetu-
ra chama mais a atenção dos curiosos é o 
da baronesa do Abihay, em forma de cas-
telo e o do interventor paraibano Antenor 
Navarro, que governou a Paraíba de 1930 
a 1932, quando morreu de acidente aéreo 
no Litoral da Bahia. No mesmo avião viaja-
va José Américo de Almeida, que escapou 
ileso. José Américo e Antenor repousam em 
seus túmulos a poucos metros de distância.

36 anos enterrando defuntos na capital

Remuneração oriunda de trabalho de limpeza de sepultura, embora informal, em sua maioria, supera o valor do salário mínimo e sem a exigência de um patrão 

Arrumar flores, limpar os vidros de túmulos, polir mármore e até enterrar um ente humano são algumas das tarefas rotineiras dos trabalhadores de cemitério

“Eu tinha sete anos e 
aceitava tudo com 
naturalidade. Meu 
trabalho inicial era 
arrumar flores e
 limpar os vidros”

FOTOS: Evandro Pereira



Domingo: Sras. Raquel de Queiroz Carneiro, Thereza Alencar 
Gadelha, Laudicéia Ribeiro e Elza Lúcia Franca, advogado João 
Batista Tavares de Melo, médico João Bosco Braga, executivo 
Ricardo Wagner Domingos Couto.
Segunda-feira: empresários Felipe Marcelo e Jefferson Buarque 
Viana, socióloga Arlênia Pequeno, artista plástico Miguel dos 
Santos, deputado João Gonçalves, Sra. Hélvia Melo, médicos 
José Geraldo da Silva e Soraya Furtado Roberto, advogado 
Oswaldo Pessoa Jurema.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns Dois Pontos

  A cantora baiana Ivete Sangalo 
vai lançar mais um trabalho neste 
mês de novembro, mas não é um 
CD e sim o livro “Pura Paixão”,  sua 
biografia escrita por Jorge Velloso.
   No livro, histórias de sua in-
fância, família e carreira, com pouco 
destaque para os relacionamentos 
amorosos.

Zum Zum Zum
    O maquiador baiano Kal Nascimento foi o vencedor do reality “Desafio 
da Beleza”, promovido pelo O Boticário e o canal GNT.  Ele agora é a nova sensação 
da maquiagem brasileira.

   Mas outra estrela do segmento é o paraibano Júnior Mendes que 
começou sua carreira no salão de Ezilda Rocha, maquiando pela primeira vez a 
socialite Roberta Aquino. Esta semana, Júnior  é capa da badalada revista Caras.

Há vagas
TERMINAM aman-

hã as inscrições para 
quem desejam ser con-
sultores e instrutores 
do Sebrae.  Podem se 
inscrever profissionais 
e empresas de con-
sultoria e treinamento 
empresarial que dese-
jam integrar o Sistema 
de Gestão de Cre-
denciados do Sebrae 
Paraíba. Até o dia 7 os 
inscritos deverão en-
tregar os documentos 
exigidos e os escolhi-
dos serão divulgados 
no dia 19 de dezembro.

FOTO: Goretti Zenaide

Médico João Bosco Braga e Nelly, ele é o aniversariante 
deste domingo

FOTO: Dalva Rocha

Comemoração

Governador Ricardo Coutinho com o aniversariante de amanhã, Miguel dos Santos e Rosilene

Advogados

“Plantei ilusão e colhi 
decepção. Da próxima vez 
planto batatas,
 pelo menos dá pra 
fritar e comer”

“É como Doritos Nacho. 
Não tenho coragem 
de levar pra casa, 
mas se tiver numa festa 
eu como”

CAIO AUGUSTO LEITE TATI BERNARDI

CONFIDÊNCIAS

ADVOGADA

ANA CRISTINA LUCENA SUASSUNA FERREIRA

Apelido: Aninha Suassuna
Um FILME: Sou das antigas, gosto muito 
de “E o vento levou...”, já assisti mais de 20 
vezes. Gosto também de “Bonequinha de 
Luxo”.
Melhor ATOR: Clark Gable e Cary Grant
Melhor ATRIZ: Audrey Hepburn
MÚSICA: “O Bêbado e o Equilibrista”, de João 
Bosco e Aldir Blanc
Fã do CANTOR: Djavan
Fã da CANTORA: Norah Jones
Livro de CABECEIRA: tenho vários, mas o 
preferido é “O amor no tempo do cólera”, de 
Gabriel Garcia Márquez. Tanto o livro como 
o filme são ótimos.
ESCRITOR: Gabriel Garcia Márquez
Uma MULHER elegante: Selda Falcone
Um HOMEM Charmoso: Aécio Neves, pena 
que ele casou com outra e não comigo...
Uma SAUDADE:  das coisas que deixei de 
fazer por medo.
Pior PRESENTE: o rancor
Um LUGAR Inesquecível: a Disney. Um lugar 
onde a gente torna-se criança é sem dúvida 
inesquecível!
VIAGEM dos Sonhos: ir para a Grécia. Sou 
apaixonada pela Grécia, pela sua arquitetura, 
história, a alegria de sua gente, seu mar. Se 
um dia eu me casar passo minha lua de mel lá.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? 
quem tenha ferido meu coração. 
O que DETESTA fazer? malhar
GULA: tenho. Acho que todo mundo tem.
Um ARREPENDIMENTO:  me arrependo de 
muita coisa que eu não fiz, que deixei de 
fazer, mas não me arrependo do que fiz, pois 
tudo é um aprendizado.

“Sonho ir para a 
Grécia. Sou 
apaixonada pela 
Grécia, pela sua 
arquitetura, história, 
a alegria de sua 
gente, seu mar. Se 
um dia eu me casar 
passo minha lua de 
mel lá”

 

FOTO: Arquivo

Sinais dos tempos
ANTIGAMENTE os jornalistas estrangeiros eram os 

queridinhos dos organizadores do São Paulo Fashion Week, 
onde o maior frisson eram as presenças de um Patrick 
Cabasset da L´Officiel francesa ou uma Anna Wintour da 
Vogue americana. Nesta edição que começa amanhã, as 
estrelas são os blogueiros de moda a exemplo da americana 
Juliana Sarinana, cujo blog “Sincerely Jules” tem mais de 1,5 
milhão de seguidores.

Outra estrela que estará presente no SPFW Inverno 
2015 é o chinês Peter Xu, considerado pelo portal The Busi-
ness of Fashion como um dos mais influentes formadores 
de opinião da China, com milhões de seguidores.

O evento chega amanhã na sua 38a edição no Parque 
Cândido Portinari, em São Paulo, com cenografia do arquite-
to Marko Brajovic, inspirado no movimento Bauhaus, que 
revolucionou a criação e marcou um momento importante 
de transição no início do século XX.

A OAB/PB anunciando 
que a partir de amanhã vai 
iniciar a fase de execução de 
cerca de seis mil advogados 
inadimplentes com a anui-
dade da instituição. 
A execução judicial é uma 
exigência do Conselho 
Federal da Ordem, informa o 
tesoureiro Marcus Túlio.

O FÓRUM de Campina Grande promoveu, na última 
sexta-feira, o V TRT Sorridente, em comemoração ao 
Dia do Dentista, com diversas atividades como teatro 
de bonecos, musicais e apresentações de fotografias.

O projeto, coordenado por Sandra Maria Silva 
França, é uma alusão ao Brasil Sorridente, programa 
do Governo Federal que tem como objetivo ampliar o 
atendimento e melhorar as condições da saúde bucal 
da população.

Bebidas

SINÔNIMO  de 
qualidade em se 
falando em bebidas 
importadas, a Item 
Hum, da empresária 
Maria Ita Dantas, 
está preparando bons 
presentes para o final 
de ano. 

Para todos os 
bolsos e gostos, in-
forma ela.  

A loja está ago-
ra de endereço novo 
na Av. Esperança, em 
Manaíra, em frente ao 
restaurante Nau.

Abaixo rugas!
ATENÇÃO  

mulheres! A Natura 
Chronos está relançando 
sua linha de hidratantes 
antissinais noturnos e 
investe em tecnologia 
para combater o 
envelhecimento e inten-
sificar a regeneração 
celular da pele do rosto.

O produto tem tecno-
logia Celldetox, um ativo 
de combate ao envelhe-
cimento que, associado 
ao Elastino+R regenera e 
reduz as rugas.

FOTO: Dalva Rocha

Amália Jurema, Oswaldo Pessoa Jurema e Zélia Henriques Jurema, ele é o aniversariante 
desta segunda-feira

    Júnior e Carla Bezerra, Josenilton eJosenice Gomes, Hermano e Elza 
Farias, Leconte e Roziane Coelho serão presenças marcantes no show de Diego 
Jimenez, próximo sábado no restaurante Panorâmico, do Clube Cabo Branco.

   A apresentadora Thereza Madalena avisando que será no dia 5 
de dezembro sua tradicional festa “Nuit de Noël”,  nos salões da Bella Casa 
Recepções.
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Culto do Evangelho 
para manter o 
equilíbrio no lar

Página 14
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Família sob a ótica da religião
rElaçõEs soCiais

Na 2a matéria da reportagem 
especial, nossa equipe ouviu o
ponto de vista dos religiosos

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Continua na página 14

A boa estruturação das 
famílias representa para a so-
ciedade um grande avanço no 
que se refere às relações so-
ciais, na formação dos indiví-
duos saudáveis e conscientes 
do seu papel na comunidade 
em que vive. A afirmação foi 
feita por Marco Lima, presi-
dente da Federação Espírita 
Paraibana. Ele acrescentou 
que a construção de bons 
hábitos sociais e de respeito 
à vida em sociedade são atri-
butos essenciais do grupo fa-
miliar.

Para Marco Lima, a con-
vivência familiar nos tempos 
atuais constitui um grande 
desafio posto para os pais e 
mães de família, que preci-
sam atender às demandas 
dos empregos e dar conta das 
obrigações domésticas. "Diría-
mos que esse desafio poderá 
ser enfrentado de uma forma 
criativa, se os componentes 
do clã familiar repensarem 
juntos seus valores; o que é 
fundamental para a família, o 

ter transitório ou o ser pere-
ne.  Escolher programas co-
muns, estabelecendo diálogos 
constantes, criar um clima 
aconchegante, de alegria no 
ambiente doméstico, do cul-
tivo da simplicidade e da paz 
interior", prosseguiu.

Entre tantas transforma-
ções positivas que a família 
está vivendo no século XXI, 
Marco Lima fez questão de 
ressaltar a participação ati-
va da mulher na dinâmica 
familiar, economicamente e 
culturalmente falando. Outro 
avanço está na parceria com 
os filhos na elaboração do 
orçamento doméstico e cum-
plicidade nas tomadas de de-
cisão. "A transformação nega-
tiva principal é a ausência de 
tempo qualitativo para convi-
vência em família", lamentou.

Marco Lima ressaltou 
que a mensagem do Evange-
lho Segundo o Espiritismo 
orienta para que a união está-
vel entre dois seres seja cons-
truída a partir da afeição ver-
dadeira e mútua. "Mesmo que 
o casal tenha formações dis-
tintas, quer social, quer cultu-
ral, a afeição mútua constitui 
o grande penhor da relação. 
É natural passar por dificul-
dades de ordem material, faz 
parte do processo natural de 

maturação do casamento. A 
boa edificação garantirá a so-
brevivência da relação diante 
das intempéries", acentuou. 

Ele revelou que entre os 
mecanismos utilizados para 
defender e fortalecer a famí-
lia, a Federação Espírita Bra-
sileira deflagrou a campanha 
permanente “O Melhor é Vi-
ver em Família, aperte mais 
esse laço”. Através das federa-
tivas dos 27 Estados brasilei-
ros são organizadas diversas 
ações de apoio às famílias 
que são acolhidas e orienta-
das pelos núcleos espíritas 
espalhados por todo o Brasil. 

"Temos também a “Cam-
panha Permanente do Evan-
gelho no Lar” e na Paraíba 
uma experiência muito inte-
ressante do Evangelho On Lar, 
via internet, transmitido se-
manalmente às quintas-feiras, 
às 19h, pela Rede Amigo Es-
pírita, canal 5. Entendemos 
serem estratégias importan-
tíssimas viabilizar diálogos e 
ações concretas para orien-
tar as famílias no sentido de 
apoiá-las e preservá-las dos 
assédios perturbadores que 
assolam um contingente enor-
me de famílias", defendeu.

Para Marco Lima, a convivência familiar nos tempos atuais constitui um grande desafio

Foto: Arquivo pessoal
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Culto do Evangelho para 
manter o equilíbrio no lar
Oração ungida de amor 
representa a presença de 
Jesus no seio da família

FOtO: Reprodução/Internet

Os espíritas acredi-
tam na eficácia do Culto do 
Evangelho no Lar, como te-
rapêutica preventiva para 
manter o equilíbrio no lar, 
estabelecendo um horário 
onde todos possam partici-
par de leituras edificantes 
e da oração ungida de amor 
que, segundo eles, represen-
ta a presença de Jesus no 
seio da família. 

O presidente da Fede-
ração Espírita Paraibana, 
Marcos Lima, disse que a 
família atual precisa cultivar 
e propagar valores eternos 
e fundamentais, tais como 
o respeito, honradez, fideli-
dade, solidariedade, compa-
nheirismo, alinhados a um 
profundo amor e respeito à 
vida. “Às famílias que ainda 

não estão caminhando nesta 
direção, rogamos ao Pai que 
lhes conceda discernimento 
e novas oportunidades de 
recomeçar, pelas vias santas 
do perdão”, almejou.

Sobre os novos arranjos 
familiares, Marco Lima disse 
entender como muito impor-
tante a decisão do Supremo 
Tribunal Federal que reco-
nheceu a união estável dos 
casais homoafetivos e con-
sequentemente validando os 
direitos sociais desses cida-
dãos. Legalizar é uma forma 
de moralizar as relações.

“Na dinâmica familiar 
esse arranjo de casais ho-
moafetivos, no que se refere 
à adoção e a educação dos 
filhos, sem a referência pai-
mãe, é perfeitamente válida. 
No entanto, caberá à psi-
cologia do comportamento 
avaliar, através dos tempos, 
como se processará nos fi-
lhos de casais homoafetivos 

a construção das identida-
des. Nada acontece por aca-
so”, ponderou.

Ele explicou que esses ar-
ranjos familiares estão sendo 
estabelecidos em função da 
complexidade do ser humano 
em si. “Além desta complexi-
dade do ser humano, estamos 
imersos num período de tran-
sição planetária, cujos desa-
fios atingem a todos e a tudo, 
num mecanismo divino de 
aferição de valores”, explicou.

A família, segundo a Fi-
losofia Espírita, é um projeto 
divino regido por leis morais 
da vida, estabelecida por 
Deus. Compreende a neces-
sidade evolutiva dos espíri-
tos encarnados e se funda 
na união dos seres por laços 
afetivos construídos nesta 
ou em existências pregres-
sas, como também por laços 
de desafetos ou de antipatia, 
perpetrados em outras expe-
riências existenciais.

Amor, respeito, sinceridade, sim-
plicidade, humildade e companhei-
rismo. Estes são alguns componentes 
para definição da família contempo-
rânea que é baseada no afeto entre 
seus integrantes. Essa é a visão de uma 
família católica que é formada pelo 
casal José Toscano de Brito Neto, 51 
anos, e Rozelia Bezerra de Brito, 52 
anos, apresentados na primeira parte 
dessa reportagem, domingo passado.

Eles ministram palestras para ca-
sais e são integrantes do Encontro de 
Casais com Cristo (ECC).

Neto e Rozelia, com 29 anos de 
casados, construíram uma família hoje 
composta por um filho e uma filha, 
um neto e uma neta, uma nora e um 
genro. Mesmo representando o mo-
delo convencional, um homem e uma 
mulher unidos pelo casamento e cer-
cados de filhos, a família prima pelos 
laços afetivos de carinho e de amor.

"É importante manter a família re-
unida e unida, principalmente para se 
proteger e se defender das tentações 
que o mundo lá fora oferece, através 
das drogas, da violência, da grandeza, 
da ambição, da falsidade e da hipocri-
sia", pontuou José Toscano de Brito 
Neto, católico e ministro da comunhão 
eucarística.

Ele destacou que procurou passar 
para os filhos valores e sentimentos 
que transcendem a satisfação das ne-
cessidades materiais. Os horários aper-
tados, o trânsito perigoso, a exigência 
cada vez maior no trabalho, a violência 
nas grandes cidades, fatos estressantes 
que muitas vezes prejudicam o relacio-
namento familiar, não conseguem in-
terferir na harmonia desse casal.

Família unida se protege e se defende das tentações que o mundo oferece

Para o espiritismo, a família precisa cultivar valores fundamentais, como respeito e companheirismo

Na opinião do pastor Vallone Cavalcanti, que 
dirige uma congregação Batista, a família é sem 
dúvida a “célula mater” da sociedade e, sendo as-
sim, merece todo respeito e atenção, visto ser cria-
ção de Deus.

Vallone disse que é preciso estar sempre dia-
logando, sobre todos os assuntos, principalmente 
os mais recentes, para manter o equilíbrio familiar 
diante de tantas dificuldades de relacionamento 
entre as pessoas, devido a tantos pontos de estran-
gulamento do relacionamento, como os horários 
apertados, o trânsito perigoso, a exigência cada 
vez maior das empresas com seus funcionários, a 
violência nas cidades e outros fatores igualmente 
opressores. "Sem dúvidas o diálogo e o respeito 
devem estar acima de tudo", receitou.

O pastor aconselhou que, para superar dificul-
dades, como desemprego, falta de recursos, contas 
a pagar e incompatibilidade de gênio, é necessário 

buscar a Deus em primeiro lugar, pois Ele é o cria-
dor e conhece o ser humano melhor que qualquer 
outro. Diálogo compreensão, respeito e atenção 
um para com o outro, eis a fórmula sugerida por 
Vallone.

Ele esclareceu que a família evangélica deve 
praticar a união de todos os membros, compreen-
dendo, ajudando e protegendo uns aos outros se-
gundo os ensinamentos bíblicos.

Com relação às transformações que a família 
tradicional está passando no século XXI, Vallone 
lamentou que esteja ocorrendo uma inversão de 
valores, além da falta de respeito entre marido e 
mulher, pais e filhos, e até para com os professo-
res. "A educação deixa muito a desejar. É muita 
liberdade e pouco compromisso com o próximo", 
lastimou.

A falta de responsabilidade dos pais, ausência 
de companheirismo familiar, desprezo e falta de 

atenção, segundo o pastor, marcam diversas famí-
lias e colocam crianças numa situação de risco e 
exclusão. "Também precisamos repensar certos ar-
ranjos familiares da atualidade. Filhos precisam de 
pai e mãe", comentou.

Vallone Cavalcanti avaliou que as redes sociais 
se bem utilizadas favorecem o diálogo familiar, 
mas, em sua opinião, elas também podem se cons-
tituir num fator de desagregação, quando afastam 
as pessoas em mundos ou grupos resumidos. 

Ele acrescentou que os filhos, na família con-
temporânea, são mais ou menos preparados para a 
vida em sociedade. Já sobre o papel da mulher, se 
ela está mais valorizada na família ou se ainda lhe 
é reservada a condição de “seguidora” do compa-
nheiro, Vallone disse que a mulher atual tem um 
pouco de cada coisa, mas o pastor evangélico de-
fendeu que o papel da mulher na família é ainda 
uma questão a ser bem estudada. 

Diálogo deve ser contínuo para superar as dificuldades de relacionamento

ogngong ogng ogngongogngong ogn gong ogn ogogn ogn gong ogn gon gogn ogn 

"Eu e minha esposa procuramos 
sempre estar ao lado dos filhos, não 
só sendo pai e mãe, mas sendo com-
panheiros e amigos. A preocupação 
de muitos pais não é educar e evange-
lizar os seus filhos, mas apenas suprir 
as necessidades de coisas materiais. O 
cara acha que meter a mão no bolso 
e tirar uma nota já resolve a vida do 
filho, mas às vezes o filho precisa na 
verdade é de um apoio moral", argu-
mentou.

Rozelia Bezerra de Brito disse que 

os seus filhos só colheram os ensina-
mentos porque tinham uma boa ín-
dole. "A gente procura dar um bom 
exemplo, ensina, mas se a pessoa não 
tiver boa índole para colher aquele 
ensinamento, não adianta nada. No 
nosso caso, valeu a pena ter investido 
na educação deles. Hoje me sinto uma 
pessoa realizada e presenteada por 
Deus pelo fato de ter uma família tão 
maravilhosa", comemorou.

Priscilla Andress Bezerra de Brito 
Silva, 26 anos, mãe de Pedro Henri-

que, que tem um ano e três meses 
de idade, ratificou os depoimentos 
do pai e da mãe, Neto e Rozelia, e 
garantiu que pretende repetir a ex-
periência que viveu com seus pais, 
no núcleo familiar, durante o proces-
so de educação de seu filho, na nova 
família que ela construiu ao lado do 
marido José Hilton de Araújo Silva, 
29 anos.

O outro filho de Neto e Rozelia, 
João Magnum Bezerra de Brito, 25 
anos, casado com Nayara Pires Barbosa 
de Brito, 24 anos, e pai de Maria Júlia, 
que tem um ano e nove meses, enfati-
zou que foi criado numa família onde 
ainda hoje impera a integração total 
entre os seus membros. "É um por to-
dos e todos por um. Meus pais sempre 
foram um bom exemplo em suas ati-
tudes em casa e fora dela. Sempre me 
espelhei neles dois, porque eles sem-
pre foram e serão o melhor modelo 
a ser seguido por toda a minha vida. 
Eles são os meus heróis. É por isso que 
a gente não deixa de está se vendo.  É 
sempre bom está junto deles. Sempre 
tem alguma coisa nova para apren-
der", elogiou.

Já Nayara, nora do casal, destacou 
que foi bem recebida na família e hoje 
tem como base na edificação de sua 
própria família os ensinamentos dados 
pelos sogros. "É uma família onde se 
prioriza os bons sentimentos, não só 
entre nós, mas com os outros. Sempre 
me acolheram com muito amor. Aqui 
fui recebida como filha deles. Apren-
di a não bater, sempre educar, casti-
gar com ensinamento, não judiar com 
criança. Está na família é uma dádiva 
de Deus", concluiu. (AN)

Neto e Rozelia procuram passar para os filhos valores que transcendem a satisfação material

FOtO: Alexandre Nunes
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Novembro Azul alerta homens 
sobre o câncer de próstata
Doença mata em 
média 22,6 homens 
mensalmente na Paraíba Pela cidade

O câncer de próstata 
mata em média 22,6 homens 
mensalmente na Paraíba. 
Neste ano, de janeiro até se-
tembro, já morreram 204 
homens vítimas da doença, 
segundo dados da Secreta-
ria de Estado da Saúde, com 
base no Sistema de Informa-
ção sobre Mortalidade (SIM). 
E a estimativa do Instituto 
Nacional do Câncer (Inca) é 
que este ano devem surgir 
930 novos casos deste tipo 
de câncer em todo o Estado, 
dos quais 220 em João Pes-
soa. A doença é uma das que 
faz mais vítimas na Paraíba, 
seguindo, desse modo, a ten-
dência nacional.

Para alertar a população 
sobre o câncer de prósta-
ta, foi criado nos moldes do 
Outubro Rosa (que divul-
ga a importância das ações 
de prevenção ao câncer de 
mama) o Novembro Azul, 
uma campanha de conscien-
tização voltada para os ho-
mens sobre a importância 
da prevenção e do diagnós-
tico precoce da doença. As-
sim como a mamografia, os 

exames periódicos com um 
urologista podem detectar 
precocemente o câncer de 
próstata. O Dia Mundial de 
Combate ao Câncer de Prós-
tata é lembrado no dia 17 de 
novembro.

Os especialistas reco-
mendam que o primeiro 
exame de próstata deve ser 
feito aos 45 anos. Caso o 
homem faça parte do grupo 
que possui histórico familiar, 
aumenta o risco de contrair 
o câncer de próstata, sendo 
aconselhável que o médico 
seja procurado a partir dos 
40 anos de idade.

Os exames preventivos 
do câncer de próstata são o 
toque retal e o teste de dosa-
gem de uma proteína do san-
gue, o PSA (Antígeno Prostá-
tico Específico), por meio de 
exame de sangue, para saber 
se existe um câncer de prós-
tata sem sintomas. Estes exa-
mes, no entanto, não dizem 
se o homem tem câncer, eles 
apenas sugerem a necessida-
de ou não de realizar outros 
exames.

Outras medidas que po-
dem ajudar na prevenção do 
câncer de próstata são man-
ter uma alimentação saudá-
vel rica em frutas, verduras, 
legumes, grãos e cereais 
integrais, e com menos gor-
dura, principalmente as de 
origem animal; não fumar, 

ser fisicamente ativo e visitar 
regularmente o médico, que 
também contribuem para a 
melhoria da saúde em geral.

O que é
A próstata é uma glân-

dula que só o homem possui 
e que se situa logo abaixo 
da bexiga e à frente do reto. 
A próstata envolve a porção 
inicial da uretra, tubo pelo 
qual a urina armazenada na 
bexiga é eliminada, e produz 
parte do sêmen, líquido es-
pesso que contém os esper-
matozoides, liberado duran-
te o ato sexual.

Segundo o Inca, no Bra-
sil, o câncer de próstata é o 
segundo mais comum entre 
os homens (atrás apenas do 
câncer de pele não melano-
ma). Em valores absolutos, é 
o sexto tipo mais comum no 
mundo e o mais prevalente 
em homens, representando 
cerca de 10% do total de cân-
ceres. Sua taxa de incidência 
é cerca de seis vezes maior 
nos países desenvolvidos em 
comparação aos países em 
desenvolvimento.

Trata-se de uma doen-
ça considerada da terceira 
idade, já que cerca de três 
quartos dos casos no mundo 
ocorrem a partir dos 65 anos. 
Para o Inca, o aumento nas 
taxas de incidência no Brasil 
pode ser parcialmente justi-

ficado pela evolução dos mé-
todos diagnósticos (exames), 
pela melhoria na qualidade 
dos sistemas de informação 
do país e pelo aumento na 
expectativa de vida.

Sintomas
Em sua fase inicial, o cân-

cer da próstata tem evolução 
silenciosa. Muitos pacientes 
não apresentam nenhum sin-
toma ou, quando apresentam, 
são semelhantes aos do cres-
cimento benigno da próstata 
(dificuldade de urinar, neces-
sidade de urinar mais vezes 
durante o dia ou à noite). Na 
fase avançada, pode provocar 
dor óssea, sintomas urinários 
ou, quando mais grave, infec-
ção generalizada ou insufici-
ência renal.

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Dados da Secretaria de Esta-
do da Saúde, com base no Sistema 
de Informação sobre Mortalida-
de (SIM), indicam que o câncer de 
próstata matou 1.457 homens na 
Paraíba, no período de 2009 a 2013.

Pelos dados, observa-se que en-
tre os anos de 2009 e 2010 houve 
uma redução de 2,14% no número 
de óbitos no Estado, caindo de 281 
para 275 paraibanos mortos por 
causa do câncer de próstata. Já en-
tre os anos de 2010 e 2011, houve 
um aumento de 13,45%, passando 
de 275 para 312 mortes. O núme-

ro de óbitos voltou a cair em 2012, 
com o registro de 293 mortes por 
câncer de próstata, uma redução 
de 6,09% em relação a 2011. E su-
biu novamente em 2013, com 296 
óbitos, representando um aumen-
to de 1,02% no comparativo com 
2012.

Conforme o Inca, dos 930 no-
vos casos estimados para este ano 
na Paraíba, a taxa de incidência é 
de 49,45 casos por cada grupo de 
100 mil homens. Em João Pessoa, 
essa taxa é de 63,61casos por cada 
grupo de 100 mil homens.

1.457 mortes no período de 2009 a 2013 no Estado

n Na Paraíba existem quatro unidades 

de referência para o tratamento do 

câncer, todas oferecendo Quimiotera-

pia, Radioterapia e Cirurgias, tanto para 

a rede pública como para a privada

n Em João Pessoa: Hospital Napoleão 

Laureano e o Instituto Walfredo 

Guedes Pereira 

n Em Campina Grande: Fundação As-

sistencial da Paraíba - FAP e o Hospital 

Universitário Alcides Carneiro

Serviço

A doença é 
considerada da 
terceira idade, 
já que cerca de 
três quartos 
dos casos no 
mundo ocorrem 
a partir dos 
65 anos

Além de João, o resultado beneficia a 
primeira suplente, Ivonete Ludgério (PSB), que 
já estava no exercício do mandato e vai se tornar 
titular, assim como Anderson Maia (também do 
PSB), terceiro suplente da coligação, que toma 
posse no mês de fevereiro.

l OutubrO rOSa

Um evento musical, o “Sarau Rosa”, encerrou 
esta semana em Campina Grande a edição 2014 da 
campanha “Outubro Rosa”, que é realizada em todo 
o mundo e busca conscientizar as mulheres sobre a 
necessidade de prevenção do câncer de mama.

l NOvEmbrO azul

O sarau aconteceu no Teatro Severino Cabral, com 
shows de Adília Uchôa, Kátia Virgínia, Eloísa Olinto, 
Janine Lima, Daura Celeste e Regina Sampaio. Agora, 
vem o “Novembro Azul”, que pretende conscientizar os 
homens sobre o câncer de próstata.

Consuni e Consepe

Estarão abertas entre os dias 3 e 11 de novembro as 
inscrições para os servidores técnico-administrativos da 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) participarem 
da seleção para o preenchimento de vagas no Conselho 
Universitário (Consuni) e no Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (Consepe). Ao todo, estão sendo ofertadas cinco 
vagas para o Consuni e três para o Consepe. Os interessados 
devem procurar a secretaria dos órgãos de deliberação 
superior, no Campus I, das 8h às 17h.

Genética

Por falar na UEPB, a Universidade será sede da 20ª 
edição do Encontro de Genética do Nordeste, que será 
realizado em Campina Grande, nesta semana, entre 4 e 
7. O evento vai reunir universidades federais e estaduais, 
assim como instituições de pesquisa

Pesquisa

Dentre essas instituições de pesquisa que deverão 
participar da 20ª edição do Encontro de Genética do 
Nordeste, estarão a Embrapa Algodão e o Instituto 
Nacional do Semiárido (Insa). Estão previstas 11 
conferências, 16 mesas-redondas e 15 minicursos.

Concurso

A Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) 
e a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (Ebserh) 
realização em 2015 concurso público para contratação de 
servidores efetivos para os hospitais universitários das cidades 
de Campina Grande e Cajazeiras. A expectativa é de que sejam 
disponibilizadas até 700 vagas no certamente, cujos detalhes 
ainda estão sendo definidos, e, desse total, aproximadamente 
500 vagas deverão ser para o HU de Campina.

Controvérsia

A adesão da UFCG à Ebserh rendeu e continua 
rendendo muita polêmica. Seja como for, o concurso público, 
confirmado pelo reitor da Universidade, professor Edílson 
Amorim, deverá minimizar um dos maiores problemas do 
Hospital Universitário Alcides Carneiro, em Campina Grande, 
que é a deficiência na falta de servidores. A previsão é de que 
os encaminhamentos para o concurso sejam fechados no 
primeiro semestre de 2015.

beneficiados

Saída

O secretário de Assistência Social do Município, João Dantas 
(PSD), vai deixar o cargo em fevereiro, para assumir a titularidade 
de uma cadeira na Câmara Municipal de Campina Grande. O mais 
cotado para substituí-lo é o adjunto, Rubens Nascimento.

Cotação

Além de Rubens, o nome da suplente de vereadora 
em exercício Tia Mila (PV) também estaria sendo cotado, 
mas aparece como menos provável. João Dantas ficou na 
segunda suplência em 2012, porém, agora, sua coligação 
elegeu três vereadores para a ALPB.
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Analistas apontam os 
rumos para a segurança 
no novo governo do país
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reformA PolíticA

PB se mobiliza pelo plebiscito
Terça-feira será realizada uma 
plenária no Sintep-PB e 
caminhada pelas ruas da capital

A defesa do “plebiscito por 
uma Constituinte Exclusiva e So-
berana do Sistema Político”, reuniu 
representantes de diversos movi-
mentos sociais e populares, sin-
dicatos e de partidos, entre eles, 
militantes do Partido dos Traba-
lhadores da Paraíba (PT-PB), no 
final da tarde da última quinta-
-feira, na sede do Sindicato Inter-
municipal dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Construção Civil, da 
Construção Pesada, e do Mobiliá-
rio de João Pessoa (Sintricom – JP). 
No encontro ficou definida a reto-
mada das atividades na Paraíba, 
e a primeira acontece na próxima 
terça-feira. 

A reunião começou com uma 
boa notícia. Membros da mobili-
zação conseguiram as 171 assina-
turas dos parlamentares necessá-
rias para o Decreto Legislativo que 
encaminhará para votação o ple-
biscito oficial para a Constituinte 
da Reforma Política, mas apesar 
desta vitória, as mobilizações se-
rão intensificadas para evitar que 
o assunto seja “engavetado” pelo 
Congresso.

Com essa volta do movimen-
to, mais uma vez a Paraíba estará 
inserida na campanha nacional, e 
a primeira atividade está agenda-
da para terça-feira. Uma plenária 
será realizada a partir das 15h na 
sede do Sindicato dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras em Educação 
do Estado da Paraiba (Sintep-PB), 
e em seguida uma caminhada pe-
las ruas do Centro de João Pessoa 
e um show com artistas locais que 
apoiam a “Constituinte Já”.

A mobilização no Estado se-
guirá a mesma linha de quando foi 
feito o plebiscito popular, com a 
interiorização do tema nas cidades 
paraibanas, a possibilidade da re-
alização de uma grande atividade 
para esclarecer a população sobre 

o assunto, intensificação das ações 
nas Redes Sociais e na mídia local, 
e o cronograma de atividades en-
tre os dias 9 e 15 deste mês (acom-
panhando o calendário nacional).

Diversos movimentos, sindi-
catos e partidos estiveram presen-
tes na plenária, entre eles: PT-PB, 
Central Única dos Trabalhadores 
da Paraíba (CUT-PB), União Bra-
sileira de Mulheres (UBM), Conse-
lho Estadual de Juventude, Levan-
te Popular da Juventude, PSOL, 
Movimento do Espírito Lilás 
(Mel), Movimento dos Sem Terra 
(MST), Consulta Popular, Rede de 
Mulheres em Articulação, Federa-
ção dos Trabalhadores na Agricul-
tura Familiar (Fetraf), Sindicato 
das Indústrias de Fiação e Tece-
lagem (Sinditêxtil), Associação de 
Deficientes e Familiares (Asdef), 
Escola Fé e Política.

Sinal de alerta 
A Reforma Política foi ampla-

mente debatida durante a campa-
nha eleitoral, sendo mencionada 
como uma das prioridades do go-
verno da presidente Dilma Rous-
seff, porém, durante a plenária da 
última quinta, em João Pessoa, os 
participantes demonstraram pre-
ocupação com os parlamentares 
que foram eleitos na última elei-
ção, e que fará com que o próximo 
Congresso Nacional seja um dos 
mais conservadores da história do 
Brasil. Muitos desses deputados e 
senadores eleitos já demonstra-
ram contrários ao plebiscito, o que 
faz com que essa nova fase de mo-
bilização tenha uma grande impor-
tância.

A campanha do plebiscito Cons-
tituinte começou há mais de um ano, 
e em 2014 aconteceu a o plebiscito 
popular pela Constituinte. Dos 7,5 
milhões de votantes, 97% disseram 
sim à convocação de uma assem-
bleia constituinte para promover 
a reforma política no país. A mobi-
lização envolveu cerca de 100 mil 
pessoas e mais de dois mil comitês 
populares espalhados pelo país.

Em discurso após a divulgação de sua vi-
tória no último domingo, a presidente Dilma 
Rousseff retomou a promessa de levar adian-
te a reforma política. Ela apresentou nova-
mente a ideia de um plebiscito para consultar 
a população sobre os pontos que deverão ser 
alterados. Em junho do ano passado, como 
resposta às manifestações sociais, Dilma pro-
pôs a realização de um plebiscito sobre finan-
ciamento de campanhas, sistema eleitoral, su-
plência de senadores, coligações partidárias e 
voto secreto.

Propostas antigas
A reforma política vem sendo discutida na 

Câmara há cerca de 20 anos, sem que se che-
gue a um acordo que permita a votação. Outro 
colegiado que analisou o tema na atual legis-
latura foi a Comissão Especial da Reforma Polí-

tica, instalada em 2011. O relator da comissão 
especial, deputado Henrique Fontana (PT-RS), 
apresentou proposta que chegou a entrar na 
pauta do Plenário, em abril do ano passado, 
mas não foi votada por falta de acordo.

Entre outros temas, o texto prevê finan-
ciamento público exclusivo de campanhas 
(PL 1538/07); fim das coligações para eleições 
proporcionais (PEC 10/95); instituição de uma 
lista flexível de candidatos; simplificação do 
processo de apresentação dos projetos de 
iniciativa popular; e eleições no mesmo ano 
para todos os cargos – de vereadores a presi-
dente da República.

Como alternativa à proposta de Fontana, 
o Plenário também tentou votar, em abril do 
ano passado, sem sucesso, a PEC 3/99, que 
prevê apenas a coincidência dos mandatos e 
das eleições gerais e municipais.

Propostas discutidas há mais de 20 anos

O cientista político e doutor 
em sociologia, Murilo Aragão, 
afirma que o plebiscito ou refe-
rendo são ideias forças que mo-
bilizam o debate. Para ele a dis-
cussão não pode ser sequestrada 
apenas pelos políticos mas tem 
que ter participação da socieda-
de. “O essencial é que haja uma 
negociação para se chegar a te-
mas básicos”.

Segundo Murilo os debates 
realizados na Câmara foram váli-
dos e precisam ser aproveitados; 
e já existe um consenso em torno 
de algumas propostas. “A decisão 
política foi feita, é preciso avan-
çar com o tema”, pondera. 

Mas ele diz que o Congresso 
precisa aceitar a necessidade de 
um debate mais amplo sobre a 
reforma política. “O debate preci-
sa ser levado para um nível mais 
alto da sociedade”.

O cientista comenta ainda 
sobre o medo de políticos perde-

rem nessa proposta. “Ninguém 
quer perder por isso a dificul-
dade em se colocar pontos para 
serem analisados, como o voto 
distrital misto”

Murilo Aragão lançou na últi-
ma terça (28), no Salão Nobre da 
Câmara, o livro: Reforma Política: 
o Debate Inadiável. 

 Financiamento 
O financiamento das cam-

panhas eleitorais é considera-
do o ponto mais importante da 
proposta. Atualmente, 95% das 
campanhas são financiadas por 
empresas privadas e a coalização 
defende o fim dessa prática.

No início deste mês o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) seis 
dos onze ministros acataram a 
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI), protocolada pela 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
que pede o fim do financiamento 
de campanha por parte das em-

presas. Os deputados divergiram 
sobre decisão do STF.

O secretário-geral da OAB, 
Cláudio Souza Neto, argumentou 
que o atual sistema de eleição é 
caro e desigual. “A política brasi-
leira é, infelizmente, marcada por 
muitas disfunções que precisam 
ser resolvidas. O sistema eleito-
ral, hoje em vigor no Brasil, é um 
sistema caro e que tem impedido 
que a vontade do povo efetiva-
mente prevaleça nas eleições.” 

O deputado Chico Alencar 
(Psol-RJ) afirmou que não há de-
mocracia no Brasil, pois só ven-
cem os deputados que têm muito 
dinheiro. “Não tem democracia 
no Brasil. Ganha, salvo exceções 
honrosas e por isso mesmo raras, 
quem tem grana e grana pesada. 
Vamos denunciar os candidatos 
financiados pelas grandes empre-
sas porque esses candidatos, na 
verdade, vão estar a serviço delas 
e não a serviço da população.”

Cientista político defende referendo

Diversos movimentos sociais e populares, sindicatos e de partidos políticos na Paraíba estão engajados em defesa do plebiscito por uma Constituinte Exclusiva e Soberana do Sistema Político

foto: Reprodução Internet
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Brasil: analistas apontam os rumos 
para a segurança no novo governo
Em 2010, a eleita Dilma 
Rousseff centrou as suas 
propostas na segurança

opiniao.auniao@gmail.com

Boff
Leonardo

A urgência de refundar 
a ética a moral

Uma das demandas maiores atualmente nos grupos, 
nas escolas, nas universidades, nas empresas, nos seminá-
rios de distinta ordem é a questão da ética. As solicitações 
que mais recebo são exatamente para abordar este tema.

Hoje ele é especialmente difícil, pois não podemos 
impor a toda a humanidade a ética elaborada pelo Ocidente 
na esteira dos grandes mestres como Aristóteles, Tomás de 
Aquino, Kant e  Habermas. No encontro das culturas pela 
globalização somos confrontados com outros paradigmas 
de ética. Como encontrar para além das diversidades, um 
consenso ético mínimo, válido para todos? A saída é buscar 
na própria essência humana, da qual todos são portadores, o 
seu fundamento: como nos devemos nos relacionar entre nós 
seres pessoais e sociais, com a natureza e com a Mãe Terra. 
A ética é da ordem prática, embora se embase numa visão 
teoricamente bem fundada. Se não agirmos nos limites de 
um consenso mínimo em questões éticas, podemos produzir 
catástrofes sócio-ambientais de magnitude nunca antes vista.

Tenho me dedicado intensamente ao tema do cuidado 
(Saber Cuidar,1999; O cuidado necessário, 2013 pela Vo-
zes).   Segundo o famoso mito do escravo romano  Higino 
sobre o cuidado, o deus Cuidado teve a feliz ideia de fazer 
um boneco no formato de um ser humano. Chamou Júpi-
ter para lhe infundir espírito, o que foi feito. Quando este 
quis impor-lhe um nome, se levantou a deusa Terra di-
zendo que a tal figura foi feita com o seu material e assim 
teria mais direito de dar-lhe um nome. Não se chegou a 
nenhum acordo. Saturno, o pais dos deuses, foi invocado e 
ele decidiu a questão chamando-o de homem que vem de 
húmus, terra fértil. E ordenou ao deus Cuidado: “você que 
teve a ideia, cuidará do ser humano por todos os dias de 
sua vida”. Pelo que se vê, a concepção do ser humano como 
composto de espírito e de corpo  não é originária. O mito 
diz:”O cuidado foi o primeiro que moldou o ser humano”.

O cuidado, portanto, é um a priori  antológico, 
explicando: está na origem da existência do ser humano. 
Essa origem não deve ser entendida temporalmente, mas 
filosoficamente, como a fonte de onde permanentemen-
te brota a existência do ser humano. Temos a ver com 
uma energia amorosa que jorra ininterruptamente, em 
cada momento e em cada circunstância. Sem o cuidado 
o ser humano continuaria uma porção de argila como 
qualquer outra à margem do rio, ou um espírito angelical 
desencarnado e fora do tempo histórico.

Quando se diz que o deus Cuidado moldou, por pri-
meiro, o ser humano visa-se a enfatizar que ele empenhou 
nisso dedicação, amor, ternura, sentimento e coração. Com 
isso assumiu a responsabilidade de fazer com que estas 
virtudes constituíssem a natureza do ser humano, sem as 
quais perderia sua estatura humana. O cuidado deve se 
transformar em carne e sangue de nossa existência.

O próprio universo se rege pelo cuidado. Se nos 
primeiros momentos após o big bang não tivesse havi-
do um sutilíssimo cuidado de as energias fundamentais 
se equilibrarem adequadamente, não teriam surgido a 
matéria, as galáxias, o Sol, a Terra e nós mesmos. Todos 
nós somos filhos e filhas do cuidado. Se nossas mães 
não tivessem tido infinito cuidado em nos acolher e ali-
mentar, não saberíamos como deixar o berço e buscar 
nosso alimento. Morreríamos em pouco tempo.

Tudo o que cuidamos também amamos e tudo o que 
amamos também cuidamos. Junto com o cuidado nasce 
naturalmente a responsabilidade, outro princípio funda-
dor da ética universal. Ser responsável é cuidar que nossas 
ações não sejam maléficas para nós e para os outros mas, ao 
contrário, sejam benéficas e promovam a vida.

Tudo precisa ser cuidado. Caso contrário se dete-
riora e lentamente desaparece. O cuidado é maior força 
que se opõe à entropia universal: faz as coisas durarem 
muito mais tempo.

Como somos seres sociais, não vivemos mas convi-
vemos, precisamos da colaboração de todos para que o 
cuidado e a responsabilidade se tornem forças plasma-
dores do ser humano. Quando nossos ancestrais antro-
poides iam em busca de alimento, não o comiam logo 
como  fazem, geralmente, os animais. Colhiam-no e o le-
vavam ao grupo e cooperativa e solidariamente comiam 
juntos, começando pelos mais jovens  e os idosos e em 
seguida os demais. Foi essa cooperação que nos permitiu 
dar o salto da animalidade para a humanidade.

 
Leonardo Boff, teólogo ex-professor de Ética

A  sucessão presidencial 
pontuou temas relevantes no 
setor de segurança pública no 
país, que devem representar 
novos desafios para o presi-
dente eleito pelos brasileiros 
nas urnas, no domingo (26).

 Analistas entrevistados 
pelo Jornal do Brasil apon-
tam as questões que devem 
ser prioritárias na próxima 
gestão e os investimentos e 
ações que, muito provavel-
mente, assumirão a dianteira 
no planejamento estratégico 
do Governo Federal.

Em 2010, a candidata 
eleita pelo Partido dos Tra-
balhadores, Dilma Rousseff, 
concentrou as suas propos-
tas para a área de segurança 
com foco na continuidade do 
Programa Nacional de Segu-
rança Pública com Cidadania 
(Pronasci), criado durante o 
governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva, e nas políticas de 
aproximação, como as Uni-
dades de Polícia Pacificadora 
(UPPs) do Rio de Janeiro.

O programa de governo 
do PT destacava na época o 
enfrentamento ao crime orga-
nizado, a implementação de 
projetos sociais com foco no 
jovem e apostava nas ações 
conjuntas com os Estados e 
municípios, integrando as po-
lícias em um novo modelo de 
policiamento, assim como in-

vestimentos em alta tecnolo-
gia, ações mais intensivas da 
Polícia Federal nas fronteiras 
para inibir a entrada de dro-
gas e uma radical mudança 
no sistema penitenciário. 

Especialistas elogiam 
avanços alcançados nos últi-
mos anos e metas cumpridas 
pelo governo, mas alertam 
também para problemas crô-
nicos, como os índices de as-
sassinatos, que representam 
um desafio a ser solucionado 
pelo próximo gestor, em cará-
ter emergencial. 

O ex-secretário nacional 
de Segurança Pública e pro-
fessor do Centro de Altos Es-
tudos de Segurança da Polícia 
Militar, coronel José Vicente 
da Silva Filho, considera que 
o primeiro passo do presi-
dente eleito deve ser colocar 

como prioridade o setor de 
Segurança Nacional. E jus-
tifica a medida a partir dos 
dados apresentados nas cam-
panhas eleitorais, que segun-
do ele não são tão alarmantes 
quanto a realidade. Nas esta-
tísticas apresentadas pelo co-
ronel, no ano de 2012 o país 
bateu recorde nos índices de 
assassinatos em relação os úl-
timos 32 anos. 

O custo com o setor al-
cançou em 2011 5% do PIB 
(Produto Interno Bruto) 
anual, o que representa R$ 
207,2 bilhões. A contabili-
dade nacional é considerada 
pelo oficial como “algo monu-
mental”, tanto financeiramen-
te quanto no sofrimento da 
população, colocando o país 
na liderança das nações mais 
violentas do planeta. 

O número de assaltos compõe 
mais uma estatística preocupante 
e que merece total atenção. Silva 
Filho lembra que em 2012, foram 
78 mil pessoas vítimas deste tipo 
de crime, o que totaliza 6,6% as-
saltos por ano. Um segundo pon-
to importante para o Governo Fe-
deral considerar emergencial é a 
identificação das regiões mais vio-
lentas do pais, para que um con-
junto de medidas personalizadas 
sejam colocadas em prática, vi-
sando amenizar os índices de vio-
lência. O especialista cita Maceió, 
Fortaleza e Salvador na liderança 
do ranking, em escala mundial. 

Um caminho indicado pelo 
analista seria a parceria entre os 
governos federal e estadual para 
investimentos em alta tecnologia, 
especialmente em insumos para 
modernizar as perícias técnicas e 
os critérios de investigação, além 
do patrulhamento ostensivo. Silva 
Filho citou o exemplo do Centro 
Integrado de Inteligência no Reci-
fe, Cuiabá e Belém como alternati-

vas que renderam bons resultados 
e podem ser estendidos para os 
outros Estados. O desenvolvimen-
to e estímulo a programas direcio-
nados aos jovens devem nortear 
as ações governamentais, na visão 
do especialista. O coronel ressal-
ta que de 20% a 25% dos crimes 
cometidos em território nacional 
são praticados por jovens. Ainda 
na seara da criminalidade, ele 
considera que o presidente que 
assume em janeiro deve promover 
uma revisão na legislação, com a 
finalidade de reduzir a impunida-
de no país. Na relação de mudan-
ças necessárias para os próximos 
anos apresentada pelo analista, o 
policiamento nas fronteiras é um 
aspecto relevante. Para o oficial, a 
atual estratégia nacional de con-
trole não é eficiente, com poucos 
recursos aplicados para inibir o 
tráfico internacional, repassando, 
em alguns casos, a responsabilida-
de para os Estados que ficam na 
divisa. Silva Filho usa o Estado de 
Mato Grosso como exemplo, que 

não tem condições de desviar os 
seus recursos para questão que di-
zem respeito à Federação. “Fron-
teira é um problema do Governo 
Federal, tem que ser tratado com 
as Força Armadas e financiamen-
to direcionado e não com verba 
estadual”, ressalta o especialista.   

Silva Filho relaciona outro 
aspecto que ele considera funda-
mental para a segurança nacio-
nal. Para o oficial, as condições 
do sistema prisional precisam ser 
revistas com muita urgência. 

Contabilizando uma média de 
500 mil presos e pouco investimen-
to, o militar considera que em um 
ano, os presídios são responsáveis 
por um número de assassinato e 
tortura maior que em 20 anos de 
governo militar. De acordo com os 
cálculos do especialista, o Gover-
no Federal deve investir de R$ 15 
a R$ 17 bilhões em novas vagas. 
Uma saída viável para captar esse 
valor seria pela iniciativa privada, 
como acontece na Inglaterra e no 
Chile, por exemplo.

Número de assaltos revelou uma estatística alarmante

As demandas ostentadas pelo 
especialista representam, na sua 
visão, as mais críticas no setor, 
atualmente. Para desenvolver as 
políticas públicas necessárias para 
aplicá-las com sucesso, Silva Filho 
aposta em um ministério especí-
fico para a área. “É um setor que 
exige as articulações na medida 
certa, requer muito investimento. 
Por isso, precisa de um gerencia-
mento próprio”, esclarece. Para 
o militar, o Brasil é um país ímpar 
nos índices de criminalidade, sem-
pre liderando o ranking mundial. 

Para reverter esse quadro desani-
mador, ele acredita que o Governo 
Federal deveria mudar o seu mo-
delo operacional, buscando como 
inspiração outros países que alcan-
çaram bons resultados e mudaram 
as suas realidades.

Silva Filho acredita em um 
modelo de uma polícia única, 
pela progressão institucional, as-
sim como atua a força policial em 
Nova Iorque e na Alemanha. Nes-
ses locais, o contingente é unifor-
me, concentrando também a in-
vestigação. 

Ministério específico para a área

“A polícia tem que fazer o 
seu trabalho e encaminhar os 
casos para o Judiciário, para que 
este cumpra a sua atribuição de 
forma correta, sem a interferên-
cia de qualquer pseudo delega-
do-juiz”, acrescenta. Segundo 
ele, a proposta de expandir a 
atribuição do delegado para a 
esfera jurídica terá como resul-
tado o afastamento do crime da 
sua resolução, além da burocrati-
zação do processo criminal. “Será 
um desafio do futuro presidente 
fazer essa mudança”, considera.

Leal se baseia nos dados ofi-
ciais acerca da violência no Brasil 
para analisar as medidas emer-
genciais que devem ser adota-
das pelo novo presidente. O es-
pecialista compara os índices de 
esclarecimento dos delitos com o 
modelo brasileiro, apontado nas 
estatísticas entre 4% a 8%, com 
os números de países vizinhos 
que utilizam outros modelos de 
administração policial, como o 
Chile, que tem nível de solução 
dos crimes entre 80% a 90%. “Lá 
[no Chile] não existe a figura do 
delegado. O policial responsável 
pela ocorrência faz o levanta-
mento das provas e encaminha 
para o Ministério Público, que 
dá continuidade a investigação”, 
explica.

Polícia atuando só
na sua competencia

Esse mesmo modelo é elo-
giado por outro especialista no 
assunto, o agente federal Jones 
Leal, presidente da Federação 
dos Policiais Federais (Fenapef). 
A categoria se colocou contra a 
Medida Provisória 657/2014, en-
caminhada recentemente pelo 
governo, por entender que abre 
prerrogativas políticas para o car-
go de delegado, promovendo-o 
em uma espécie de “policial-juiz”, 
passando a concentrar maior au-
toridade e frustrando a perspec-
tiva profissional dos demais car-
gos na corporação. Leal defende 
o modelo da meritocracia e a 
criação de um plano de carreira. 
“Tem que acabar com esse pro-

cesso que acontece nas polícias 
através dos concursos. Qualquer 
pessoa pode prestar exame e se 
tornar um delegado civil ou fede-
ral e vai comandar equipes com 
mais de 30 anos de carreira. Isso é 
um absurdo”, considera o agente.   

Para o Leal, o próximo go-
vernante deve se pautar a partir 
de uma comparação entre a se-
gurança nacional com países de 
primeiro mundo ou se inspirar 
naqueles que conseguiram, efeti-
vamente, uma resolução eficiente 
dos crimes. Leal considera que o 
modelo administrativo brasilei-
ro apoiado no inquérito policial 
é ultrapassado e já superado nas 
nações desenvolvidas.

Modelo de inquérito é ultrapassado

Cláudia Freitas
Jornal do Brasil
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Em setembro, o setor
público apresentou déficit 
primário de R$ 25,491 bi

BC avalia resultado fiscal deficitário
como reflexo de medidas anticíclicas

O chefe do Departa-
mento Econômico do Banco 
Central (BC), Túlio Maciel, 
disse que os resultados fis-
cais deficitários dos últi-
mos cinco meses são refle-
xo de medidas anticíclicas 
(conjunto de ações para 
amenizar crises) adotadas 
pelo governo nos últimos 
anos. “São políticas como 
desonerações e aumento 
de investimentos, que se 
refletem até agora”, decla-
rou.

Segundo Túlio Maciel, 
além da adoção de ações 
anticíclicas, o menor cresci-
mento da atividade econô-
mica repercutiu em termos 
de receita. Em setembro, o 
setor público consolidado 
– governos federal, esta-
duais e municipais e em-
presas estatais – teve défi-
cit primário de R$ 25,491 
bilhões. Trata-se do quinto 
déficit consecutivo, além do 
pior resultado para todos 

os meses desde o início da 
série histórica, em 2001. Os 
dados do mês passado tra-
zem outros recordes nega-
tivos. O déficit acumulado 
de janeiro a setembro, de 
R$ 15,286 bilhões, é o pior 
resultado para o período. É 
a primeira vez que há défi-
cit primário nos primeiros 
nove meses do ano.

Os  gastos com juros 
que incidem sobre a dívida 
atingiram R$ 43,9 bilhões 
em setembro, valor mais 
alto da série para todos os 
meses. Nos nove primeiros 
meses de 2014, os juros so-
maram R$ 209,1 bilhões. 
Com isso, o déficit nomi-
nal, formado pelo resulta-
do primário e as despesas 
com juros, ficou em R$ 69,4 
bilhões, no mês passado, e 
em R$ 224,4 bilhões, de ja-
neiro a setembro.

Conforme Túlio Maciel, 
a avaliação é que, até o fim 
do ano, a variável fiscal 
caminha da neutralidade 
para o expansionismo. “No 
âmbito da política monetá-
ria, é essa a avaliação”, sa-
lientou. Acrescentou que, 
em 2015, o impulso fiscal 
deve seguir em direção à 
neutralidade.

Mariana Branco
Da Agência Brasil

Wellton Máximo
Da Agência Brasil

O saneamento básico ainda é 
um grave problema nos domicí-
lios brasileiros. É o que mostra o 
estudo das Estatísticas de Gênero 
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) de 2014. 
Quando consideramos domicílios 
urbanos inadequados, ou seja, 
aqueles onde não há água potá-
vel em conjunto com tratamento 
de esgoto sanitário e sem cole-
ta regular de lixo (um total de 
28,3% dos domicílios brasileiros), 
o estudo mostra que os melhores 
indicadores de qualidade são nos 
domicílios onde a mulher é res-
ponsável. 

A região Norte é onde esse 
problema é maior, atingindo 70% 
dos domicílios, seguido do Nor-
deste com 46,3% e 44,4% no Cen-
tro-Oeste, 24,2 no Sul e 12,2% no 
Sudeste.

Em 2010, 49,1 milhões de 

brasileiros (30,6% da popula-
ção) viviam em moradias con-
sideradas inadequadas na área 
urbana, sendo 25 milhões de 
mulheres e dessas 5,1 milhões 
eram meninas entre 0 e 11 anos.

Quando se passa à área ru-
ral, onde a baixa densidade po-
pulacional por vezes dificulta 
ainda mais o acesso a água en-
canada, esgoto e coleta de lixo, 
se pode ver que a situação ainda 
é precária no país. A maior parte 
da população tem acesso à água 
através de poço ou nascente 
(35,8%), enquanto as que despe-
jam seu esgoto ou em fossa rudi-
mentar ou diretamente em rios, 
lagos, valas ou no mar chega a 
mais de 80%. Chama a atenção 
na área rural o lixo queimado na 
propriedade, que chega a 59,8%. 
A coleta direta atinge menos de 
20% da população.

Em geral, as mulheres das 
regiões Norte e Nordeste são 
as que mais sofrem com as más 
condições de moradia. Cerca de 
30% dessas mulheres se encon-
tram em condições precárias de 
acesso à água. No Norte, 1/3 
das mulheres não tem acesso a 
sequer a uma fossa rudimentar 
em casa, enquanto no Nordeste 
16,2% jogam o lixo diretamente 
em terrenos baldios, nas ruas, no 
rio ou no mar. Nos dois casos, as 
mulheres pretas ou pardas são 
em maior número que as bran-
cas, segundo o IBGE.

O estudo mostra que as mu-
lheres estão se tornando cada 
vez mais as principais responsá-
veis pelos domicílios no Brasil. 
No ano 2000, nas áreas urba-
nas, elas eram responsáveis por 
27,3% dos domicílios. Em 2010 
esse número cresceu para 41%. 

Saneamento básico ainda é o 
maior problema dos domicílios

ESTUDO DO IBGE

A região Norte é onde o problema de saneamento básico é maior, atingindo 70% dos domicílios, segundo estudo do IBGE

A agricultura contará 
com mais R$ 21 bilhões em 
crédito nesta safra. O Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN) liberou a quantia por 
meio do redirecionamento 
dos depósitos da poupança 
rural. De acordo com o Ban-
co Central, as medidas estão 
em linha com o Plano Safra 
2014/2015, lançado em 
maio deste ano.

Os recursos foram li-
berados por meio de duas 
resoluções aprovadas pelo 
CMN. A primeira elevou de 
67% para 72% a proporção 
dos depósitos da poupan-
ça rural que os bancos são 
obrigados a aplicar em cré-
dito agrícola, destinando R$ 
5 bilhões adicionais para o 
setor. Para não prejudicar a 
alocação para outros tipos 
de linhas de crédito, o CMN 
diminuiu de 18% para 13% 
o recolhimento compulsó-
rio da poupança rural – fra-
ção da poupança rural que 
as instituições são obriga-
das a recolher para o Banco 
Central.

A segunda resolução 
permitiu que os bancos com 
operações de custeio e co-
mercialização, contratadas 
na safra 2013/2014, deixem 
de usar o fator de pondera-
ção para o cálculo da exigi-
bilidade do crédito rural. As 
instituições podiam multi-
plicar por 2,2 o saldo dessas 
operações de crédito para 
cumprir o critério de exigên-
cia. Agora, a multiplicação 
não poderá mais ser feita, o 
que resultará na liberação de 
R$ 16 bilhões para o setor.

Atualmente, cinco insti-
tuições financeiras operam 

a poupança rural: Banco do 
Brasil, Banco do Nordeste, 
Banco da Amazônia, Banco 
Cooperativo do Brasil e Ban-
co Sicredi.

O CMN também aumen-
tou o acesso de empresas 
estatais ao crédito. Até ago-
ra, as instituições financei-
ras podiam comprometer 
até 25% do patrimônio de 
referência com o setor pú-
blico. A resolução separa o 
limite da União das empre-
sas estatais. Agora, o banco 
poderá verificar o risco e o 
comportamento dessas em-
presas para examinar o grau 
de dependência econômica 
da estatal em relação ao Or-
çamento da União.

Caso seja comprova-
do que a estatal se susten-
ta com receitas próprias, a 
empresa será tratada como 
cliente à parte, podendo pe-
gar mais recursos empresta-
dos. De acordo com o Ban-
co Central, a mudança não 
foi feita para beneficiar as 
empresas estatais, mas em 
cumprimento às normas in-
ternacionais para o crédito 
ao setor público, alteradas 
em abril deste ano.

“O sistema financeiro 
tem limite máximo de ex-
posição muito longe desses 
25%. Na prática, não é uma 
alteração muito significati-
va”, disse Caio Ferreira, chefe 
do Departamento de Regu-
lação Prudencial e Cambial 
do Banco Central. Como as 
estatais do setor elétrico e a 
Petrobras estão excluídas do 
limite de 25% nas operações 
com o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), a mudança 
terá pouco impacto sobre 
o crédito para as empresas 
públicas.

CMN libera R$ 21 bi 
em crédito à agricultura

PLANO SAFRA

Embarcações terão de cumprir regras
Embarcações autoriza-

das a pescar no Litoral brasi-
leiro e em águas internacio-
nais estão obrigadas a usar 
equipamentos como linha es-
panta-aves, conhecidas como 
toriline, e a respeitar regras 
de largada noturna e regime 
de peso usado para acelerar o 
afundamento do petrecho de 
pesca.  As regras foram publi-
cadas na última sexta-feira no 
Diário Oficial da União e têm 
o objetivo de reduzir a captu-
ra incidente e morte de aves 
marinhas nas atividades pes-
queiras.

O Brasil, que ratificou 
o Acordo para Conservação 
de Albatrozes e Petréis, pro-
posto pela Organização das 
Nações Unidas para Agri-
cultura e Alimentação, em 
1997, tem um plano para a 

mitigação da caputra des-
sas aves desde 2006. Com 
as medidas transitórias e 
as permanentes, algumas 
recomendações previstas 
no Plano de Ação Nacional 
para Conservação de Alba-
trozes e Petréis passam a 
valer como normas.

Dados
De acordo com dados 

do Instituto Chico Mendes 
(ICMBio), das 148 espécies 
de aves marinhas registra-
das no Brasil, pelo menos 
16 interagem com barcos de 
pesca oceânica e vêm de ou-
tros países ou continentes. 
“Ha registro de captura de 
dez espécies nos anzóis dos 
espinhéis, sendo que quatro 
delas têm capturas regula-
res”, destaca o órgão.

Entre as principais ame-
aças para as espécies que se 
reproduzem nas ilhas brasi-
leiras, incluindo a deteriora-
ção dos locais de reprodu-
ção, a captura incidental em 
pescarias é conhecida como 
a principal delas no caso de 
albatrozes e petréis. 

“Há registro de captu-
ra em diversas pescarias, 
especialmente as de ar-
rasto em várias regiões do 
planeta, mas a pesca com 
espinhéis pelágicos e de 
fundo são as mais impac-
tantes para essas espécies”, 
informa o Instituto Chico 
Mendes.

As medidas mitigatórias 
publicadas hoje definem o 
número de equipamentos 
em uso e disponíveis para 
reposição, de acordo com 

o comprimento das embar-
cações. As regras passam a 
valer para os próximos seis 
meses e trazem outros crité-
rios que substituirão essas 
normas a partir de abril do 
próximo ano, com caráter 
permante.

Entre as novidades 
também estão a obrigato-
riedade de monitoramento 
remoto das embarcações 
e o registro de captura in-
cidental de aves nos siste-
mas usados pelos ministé-
rios da Pesca e Aquicultura 
e o do Meio Ambiente. Os 
dois órgãos ainda poderão 
solicitar acomodações nes-
sas embarcações para que 
pesquisadores ou técnicos 
acompanhem as atividades 
para monitoramento am-
biental.

CAPTURA DE AVES

Foto: Reprodução/Internet
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Ansa - Na próxima terça-
feira (03), os eleitores nor-
te-americanos irão eleger a 
maioria dos seus represen-
tantes políticos. E os demo-
cratas, partido do presidente 
Barack Obama, podem sofrer 
um duro golpe perdendo a 
maioria no Senado. O local 
tem o domínio do partido 
desde 2006.

O que é dado como certo, 
é que a Câmara dos Represen-
tantes continuará a ter o do-
mínio dos republicanos, o que 
pode causar ainda mais pro-
blemas para Obama, que já vê 
sua aprovação caindo para mí-
nimos históricos - atualmen-
te, está em 43%. Porém, os 
democratas ainda têm um fio 
de esperança. As últimas pes-
quisas eleitorais (NBC/Marist, 
ABC/Washington Post e Wall 
Street Journal/Annenberg) 
mostram que a corrida para o 
Senado serão disputadas voto 
a voto em alguns Estados.

Basicamente, a disputa 

está acirrada em nove Estados, 
nos quais o Senado já está nas 
mãos dos democratas. Mas, a 
batalha é muito mais acirrada 
do que aparenta ser. Por isso, 
o pedido dos correligionários 
de Obama é um só: fazer um 
esforço enorme para motivar 
a base, convencê-la a mobili-
zar-se e fazer com que ela vá 
às urnas. Do resto, há um pre-
cedente em um tempo não tão 
distante que faz bem saber.

Nas eleições presiden-
ciais de 2012, quando o so-
nho de Mitt Romney era lu-
tar contra a potente máquina 
organizada dos democratas 
e do comitê eleitoral de Oba-
ma, milhões de norte-ame-
ricanos foram às urnas por 
culpa dos pedidos das últi-
mas semanas de campanha.

O Wall Street Journal, 
na última pesquisa, mostra 
como o interesse por essas 
eleições do meio do manda-
to está aumentando entre 
os eleitores de direita, en-

tre eles, o chamado “núcleo 
duro” que é constituído por 
brancos, idosos, conservado-
res e homens. Enquanto a fal-
ta de interesse está centrada, 
basicamente, entre os jovens, 
mulheres e as minorias (es-
panhóis, negros e asiáticos). 
E é justamente nesse grupo 
que Obama fez maior suces-
so nas últimas eleições.

E essas “minorias” são 
o principal objetivo dos de-
mocratas nos últimos dias 
de campanha eleitoral: uma 
campanha de aproximação, 
de porta a porta, exatamente 
igual a de 2012. 

Para entender
Nas eleições do dia 4 

de novembro, os norte-a-
mericanos escolherão os 33 
dos 100 senadores, os 453 
membros da Câmara dos 
Representantes, 38 dos 50 
governadores estaduais e os 
juízes do Supremo Tribunal 
em 30 Estados.

Americanos elegem 3ª feira 
a maioria de representantes

Roma (Ansa) - A Itália 
vai apresentar mais de mil 
projetos à União Europeia no 
dia 14 de novembro, infor-
mou o ministro de Economia, 
Pier Carlo Padoan.   

Segundo Padoan, "os pro-
jetos de investimentos têm um 
valor superior a 10 bilhões 
de euros" e a força-tarefa ita-
liana já individualizou esses 

planos para "cinco setores".   
 Em entrevista, o mi-

nistro destacou que esse é 
"um esforço importantíssi-
mo que esperamos dê uma 
virada na economia italiana 
e europeia". De acordo com 
o jornal La Repubblica, os 
projetos serão nos setores 
estratégicos de "banda ultra 
larga - em especial no sul do 

país -, a segurança da malha 
rodoviária, a implantação 
da eficiência energética em 
prédios públicos, o apoio a 
micros e pequenas empresas 
e a pista de alta velocidade 
entre Napoli e Bari".   

 Padoan destacou que o 
dinheiro para esses investi-
mentos podem vir tanto do se-
tor público como do privado.

Itália vai propor mais de mil 
projetos à União Europeia

INVESTIMENTOS
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CENTRO DE TREINAMENTO

“Uma boa para a Paraíba”
Treinadores enaltecem a 
CBF em tentar descobir 
talentos no Estado
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Rivais nos tatames, 
judocas se 
reecontram nas clínicas

Profissionais experientes que 
fazem um trabalho de base há bas-
tante tempo na Paraíba, os trei-
nadores Ramiro Sousa e Severino 
Ferreira, gostaram da iniciativa da 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) em trazer para a Paraíba, 
um Centro de Treinamento para 
revelar novos valores (masculino 
e feminino). De acordo com Rami-
ro Sousa, que tem uma história no 
Centro Sportivo Paraibano (CSP) 
como coordenador de divisões de 
base e técnico da equipe principal, a 
notícia chega em boa hora para dar 
oportunidade aos garotos carentes 
a partir dos 7 anos (uma exigência 
da Fifa) na busca de oportunidade.  

   O atual técnico do Miramar de 
Cabedelo avalia de forma positiva 
por ser mais um espaço com uma 
estrutura melhor que beneficiará 
aqueles que não têm chance e que-
rem seguir a carreira de jogador de 
futebol. “O que temos de garotos de 
qualidade espalhados pela Paraíba 
que não tem chance de mostrar ta-
lento é de encher caminhão. Seria 
bom que tivéssemos três ou quatro 
em várias partes do Estado para 
dar opção aos meninos e meninas,. 
Foi uma boa notícia”, disse. Para 
Ramiro tudo passa pelas divisões 
de base, onde os clubes conseguem 
revelar craques que podem ser os 
principais astros do futebol mun-
dial, a exemplo do paraibano Hulk, 
Neymar e tantos outros que vieram 
das escolinhas. 

“A partir do momento que tiver 
um maior investimento das autori-
dades com Centros de Treinamen-
tos em várias partes do país, a si-
tuação pode melhorar e possamos 
fazer o craque em casa. Falta uma 
maior estrutura para se formar o 
craque no futebol brasileiro, onde o 
objetivo dos dirigentes é só ganhar 
dinheiro”, disse. Outro que traba-
lha com garotos de várias idades 
é o professor e o técnico Severino 
Ferreira, que comandou o Femar no 
Campeonato Paraibano da Segunda 
Divisão/2014. Ele frisou que a ini-
ciativa da CBF dará mais oportuni-
dade para se fazer um bom trabalho 
com ambos os sexos, em especial 
para fortalecer ainda mais o futebol 
feminino. 

“Temos garotas que jogam me-
lhor que certos atletas que estão 
em atividades. Temos que dar chan-
ce às meninas que gostam de jogar, 
mas infelizmente não contam com 
uma melhor estrutura dos dirigen-
tes brasileiros”, observou. Ferreira 
revelou que deveria se construir 
mais três em cada Estado, já que 
poderia ser melhor investido o di-
nheiro que sobrou da Copa do Mun-
do/2014. “Uma questão de querer 
fazer um trabalho mais sério nas 
divisões de base no futebol brasilei-
ros, com garotos e garotas com pos-
sibilidades de uma renovação geral. 
Espero que possamos usufruir do 
centro da melhor maneira possível 
onde quem vai ganhar é o futebol 
do Estado”, comentou Ferreira. 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Quinze Estados brasileiros, entre 
eles a Paraíba, ganharão Centros de 
Treinamentos para categoria de base 
com dinheiro que sobrou da Copa do 
Mundo deste ano, que aconteceu no 
Brasil. A Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF) tem uma verba de R$ 250 
milhões para a construção dos 15 CTs, 
projeto que foi anunciado no início da 
semana, durante um encontro de trei-
nadores da base dos 40 principais times 
das Séries A e B do Brasileiro. O dinhei-
ro faz parte do orçamento de legado da 
Copa e já estava na previsão de gastos 
da Fifa no país. 

O ex-presidente Ricardo Teixeira, 
que renunciou em 2012 após escândalos 
de corrupção na Fifa, da qual era mem-
bro do comitê executivo, havia prometi-
do aos Estados que não receberam jogos 

da Copa compensações por não estarem 
entre os 12 finalistas, e a atual gestão 
optou pela construção dos CTs de base. 
Além da Paraíba foram beneficiados os 
Estados do Acre, Roraima, Amapá, Pará, 
Mato Grosso do Sul, Goiás, Tocantins, 
Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Alagoas, Espírito Santo e 
Santa Catarina, que custarão cada um, 
em média, R$ 15 milhões e terão como 
prioridade a utilização também por 
crianças carentes (a partir dos 7 anos) 
uma exigência da Fifa. 

Meninas também poderão utilizar 
as instalações, e faz parte da tentativa 
da CBF em fortalecer o futebol feminino 
no país, que nunca conquistou um títu-
lo relevante. A CBF bancará os recursos, 
mas a gestão será das federações locais. 
Em alguns locais, como em Teresina, no 

Piauí, há até o projeto de utilizar parte 
da verba para a construção de um pe-
queno estádio, que possa receber jogos 
de times de base. No planejamento tra-
çado pela CBF, serão em torno de 720 
atletas em cada CT, totalizando 10,8 mil 
jovens participantes da formação. Para 
Alexandre Gallo, coordenador da base 
da CBF, o foco será com os jogadores 
menores de 14 anos. A CBF já enviou ao 
Governo Federal projeto para incluir na 
Lei Pelé a possibilidade de jovens com 
menos de 14 anos poderem ter vínculo 
com clubes ou entidades, o que hoje a 
legislação trabalhista não permite. Na 
avaliação da CBF, essa é uma das des-
vantagens do Brasil na formação de 
atletas, que começa mais tarde do que 
em outros países, como Alemanha e Ar-
gentina. 

Construção no Estado será feita com recursos da Copa

Com a construção do Centro 
de Treinamento, garotos das 
mais variadas faixas etárias 

terão a oportunidade de serem 
descobertos para o  desporto

Para Ramiro, a notícia chega em boa hora, pois os garotos precisam de oportunidades Segundo Ferreira, existem garotos melhores do que os atuais atletas

O craque em casa 
pode ser feito 
e descoberto 
com muito mais 
incentivos das 
autoridades 
constituídas 
no Brasil

FotoS: Divulgação
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Rivais no tatame, amigas na clínica
priscila x sUElEN

Carrasca de adversárias, 
ex-judoca é fisioterapeuta 
de atletas da seleção

Rivais durante anos em 
competições no judô, Pris-
cila Marques e Maria Suelen 
Altheman vivem, agora, um 
momento diferente. A ex-ju-
doca é fisioterapeuta e virou 
responsável pelo tratamento 
da atual segunda colocada 
do ranking mundial na cate-
goria acima de 78kg.

As duas iniciaram, na se-
mana passada, o processo de 
recuperação dos ligamentos 
cruzado anterior, colateral me-
dial e colateral lateral de Maria 
Suelen, lesionados no Campe-
onato Mundial da modalidade, 
realizado no último mês de 
agosto, na Rússia, após sofrer 
um golpe na disputa do ouro 
contra a cubana Idalys Ortiz.

“Durante a luta, eu per-
cebi que tinha sido uma le-
são séria. Quando cheguei no 
Brasil, fui direto fazer uma 
ressonância, nem peguei o 
resultado. Fui ao médico, ele 
contou o laboratório e ficou 
sabendo o que tinha acon-
tecido comigo. No primeiro 
momento fiquei muito triste. 
A sensação era de uma lesão 
séria, mas eu tinha uma es-
perança de não ser tão grave 
assim”, comentou.

Após a cirurgia, realiza-
da na semana passada, em 
São Paulo, Suelen iniciou o 
tratamento em uma clíni-
ca de Santos. A responsável 
por seu tratamento é Prisci-

la Marques, ex-adversária e, 
hoje, fisioterapeuta da sele-
ção brasileira.

“Nós temos uma ligação 
muito forte. Fomos adver-
sárias e, hoje, sou paciente 
dela. Temos uma amizade 
muito grande. Isso me dá 
tranquilidade. Não posso 
querer pular etapas do trata-
mento. Ela me arrebentou na 

nossa primeira luta. Eu era 
juvenil e ela era muito mais 
forte, mas, na minha primei-
ra seletiva para a seleção, lu-
tamos e eu consegui entrar”, 
disse Suelen.

Com 12 anos defenden-
do a seleção brasileira de judô 
e uma medalha de bronze 
nos Jogos Pan-Americanos de 
2007, no Rio de Janeiro, Prisci-

la crê que seu conhecimento da 
modalidade e a formação como 
fisioterapeuta podem ajudar 
na recuperação de Suelen.

“A Suelen é uma das pes-
soas que me ajudou muito na 
época que eu era atleta. In-
clusive, ela já teve uma lesão 
no outro joelho durante um 
treinamento comigo, mas na-
quela época eu não era for-

mada em fisioterapia, então 
não podia ajudar. Hoje tenho 
a felicidade de trabalhar com 
ela. Já estamos há dois anos 
nesse trabalho, que vem ten-
do bastante sucesso. Tenho o 
conhecimento da parte téc-
nica, então eu até ajudo um 
pouco, mas o meu foco mes-
mo é deixá-la preparada e 
equilibrada muscularmente 

para que ela volte a competir 
em alto nível”, explicou.

A recuperação de Maria 
Suelen deve durar de oito a 
10 meses. Ela permanecerá 
em tratamento durante esse 
tempo para que esteja apta 
a participar da reta final da 
preparação da seleção de 
judô para as Olimpíadas de 
2016, no Rio de Janeiro

Um surfista japonês de 
apenas 15 anos e há nove 
morando em Santos, no Li-
toral de São Paulo, tem se 
destacado nos campeonatos 
da modalidade realizados 
na região. Apesar da pou-
ca idade, Nick Kikuda tem 
muita história para contar. 
Ele nasceu com a válvula 
pulmonar fechada e com 
dois sopros no coração e, 
por isso, teve que que pas-
sar por uma cirurgia com 
apenas seis meses de vida.

A história de Nick co-
meçou do outro lado do 
Mundo. No Japão, onde o 
pai era surfista amador e 
fazia parte da divisão de 
acesso do WCT, a família do 
jovem descobriu o proble-
ma no coração. Foi preciso 
logo cedo, ser submetido a 
uma operação de risco.

“Meu problema no co-
ração era uma cardiopatia 
congênita. Nasci com esse 
problema e operei quando 
tinha apenas seis meses. A 
operação foi de muito risco, 
pois eu era apenas um bebê. 
Nasci com a válvula pulmo-
nar fechada e com dois so-
pros grandes, isso seria um 
grande risco no ano que fiz”, 
comenta o jovem.

Influenciado pelo pai, 
Nick explica que, desde 
pequeno, é apaixonado 
pelo esporte, mas chegou 
a ser proibido pela mãe de 
aprender a modalidade.

“Eu não podia sur-
far, porque minha mãe me 
proibia pelo fato de ter 
cansaço e tudo mais, mas 
meu pai me levava escon-
dido. Convivi nesse meio o 
tempo todo e sempre quis 

fazer o que meu pai fazia. 
Me espelho nele e, desde 
que comecei a surfar, essa 
paixão só foi aumentando”, 
diz.

Morando em Santos há 
nove anos, Nick começa a 
despontar nos campeona-
tos realizados na região. 
Em 2014, ele disputou pela 
primeira vez o Circuito A 
Tribuna de Surfe Colegial 
e está em quarto lugar no 
ranking do torneio. Feliz 
com a fase, ele conta que 
teve de superar a descon-
fiança dos médicos para 
poder pegar as primeiras 
ondas.

“Poder surfar foi uma 
vitória. Os médicos duvi-
daram que eu pudesse pra-
ticar o esporte, ainda mais 
competir em alto nível”, fi-
naliza o jovem.

Jovem vence a cardiopatia e é 
destaque em competição de surf

COM 15 ANOS

Enquanto a corrida para o ATP Fi-
nals em Londres se aproxima de uma 
decisão dramática em Paris, os oito te-
nistas (sendo dois brasileiros) que irão 
disputar o ATP Challenger Finals já ca-
rimbaram seus passaportes para São 
Paulo. O Challenger reúne os sete me-
lhores tenistas da temporada e mais um 
tenista convidado (Guilherme Clezar). 
Em sua quarta edição, pela primeira 
vez, o ATP Challenger Tour Finals terá 
dois representantes brasileiros entre os 
oito participantes.

A competição será realizada nas 
quadras cobertas de saibro do Sport 
Club Pinheiros entre os dias 19 e 23 de 
novembro, e contará com sete elimina-
tórias e um wild card.

Os tenistas serão divididos em 
grupos e os dois melhores de cada 
chave avançarão para as semifinais. 
O campeão levará como prêmio a ba-
gatela de U$ 91.200 (cerca de R$ 222 
mil) além de 125 pontos no ranking 
da ATP.

Por enquanto, dos sete partici-
pantes confirmados, apenas um não 
está entre os 100 primeiros tenistas do 
ranking, o brasileiro Guilherme Clezar 
(248º). Além dele, participam também 
os tenistas Victor Estrella Burgos, Re-
pública Dominicana; Simone Bolelli, 
Itália; Diego Schwartzman, Argentina; 
Andreas Haider-Maurer, Áustria; Blaz 
Rola, Eslovênia; João Souza, Brasil e  
Maximo Gonzalez, Argentina.

Dois brasileiros estão entre os 
finalistas do aTp challenger

TÊNIS

João Souza, o 
Feijão, busca 
título inédito 
em São Paulo, 
no próximo 
mês

Nick Kikuda, nasceu no Japão, mas vive há nove anos em Santos-SP, tem se destacado no surf mundial 

Medalha de bronze nos Jogos Pan-Americanos de 2007, Priscila Marques lutou diversas vezes com Maria Suelen e hoje, como fisioterapeuta, cuida da recuperação da judoca 
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Cerco se fechando na Série A
CAMPEONATO BRASILEIRO

Sete jogos movimentam 
hoje a Primeira Divisão, 
com clássicos empolgantes

Faltando apenas sete rodadas 
para o término do Campeonato 
Brasileiro da Série A, a briga pelas 
vagas na Sul-Americana e Liber-
tadores estão cada vez acirradas 
com os clubes buscando os pontos 
necessários. Na corrida pelo títu-
lo, o Cruzeiro segue como franco 
favorito para conquistar o bicam-
peonato, sendo líder isolado com 
61 pontos, contra 56 do São Paulo, 
que vem em segundo. 

  Diante deste quadro, sete jo-
gos encerram hoje, a 32ª rodada, 
com destaque para dois clássicos 
nacionais, envolvendo Santos e 
Internacional, às 17h, na Vila Bel-
miro e Cruzeiro e Botafogo, no 
mesmo horário, no Mineirão. 

Favorito à vitória, a Raposa 
mineira terá pela frente o Botafo-
go, em partida que terá o mando 
de campo e a torcida a seu favor. A 
equipe vem de um empate contra 
o Figueirense (1 a 1) na última ro-
dada e deseja voltar a vencer para 
se distanciar dos demais. Para o 
treinador Marcelo Oliveira, não 
existe o já ganhou, principalmen-
te com os concorrentes que estão 
na zona de rebaixamento. “No fu-
tebol não se pode vencer anteci-
pado. Temos que jogar muito para 
derrotar um clube tradicional do 
futebol brasileiro que deseja esca-
par do rebaixamento”, disse. Pelo 
lado do Botafogo a vitória contra 
o Flamengo (2 a 1), na rodada an-
terior, trouxe ânimo novo para o 
Glorioso que se encontra na 17ª 
colocação, com 33 pontos. 

 De acordo como técnico Wag-
ner Mancini o objetivo é vencer 
ou vencer para fugir da zona de 
rebaixamento. Apesar de enfren-
tar o melhor time do Brasileirão 
a motivação para surpreender o 
“todo poderoso” Cruzeiro em ple-
no Mineirão faz parte dos planos 
da equipe carioca. “A superação 
faz parte do Botafogo, que vai cor-
rer atrás para evitar o rebaixame-
to. Vamos trabalhar para neutra-
lizar os mineiros e trazer os três 
pontos”, avaliou. 

Santos x Internacional
A Vila Belmiro deve receber 

um grande público para presti-
giar Santos e Internacional, que 
se enfrentam hoje, às 17h, pela 
32ª rodada do Brasileirão. O time 
gaúcho está na quarta posição, 
com 53 pontos e continua brigan-
do para ocupar uma das vagas na 
Libertadores/2015. A equipe san-
tista vem na 8ª colocação, com 46, 
sendo forte candidato a partici-
par da Sul-Americana ou até na 

Após a reforma e ampliação da 
Arena da Baixada, o atacante Cléo tem 
se destacado pelo Atlético-PR no está-
dio. No total, o centroavante balançou 
as redes em quatro oportunidades e é 
o artilheiro da ‘nova’ Arena, ao lado do 
atacante Marcelo.

“Já é um pouco da história e vou 
procurar fazer o máximo possível para 
continuar assim, aumentar este núme-
ro de gols e deixar o nome marcado na 
‘nova’ Arena”, destaca Cléo, que mar-
cou duas vezes contra o Flamengo, uma 
contra o Corinthians e outra diante do 
Botafogo.

Cléo é um dos poucos atletas do 
atual elenco que conseguiu marcar na 
Arena antes e depois da reforma.

- Quando eu voltei ao Atlético, dei-
xei claro que retornava para casa. Po-

der jogar em um estádio como este é 
sensacional. Além disso, temos o apoio 
da nossa torcida, que é fora do comum 
e faz a diferença. Então, eu me sinto 
muito bem na Arena – acrescenta ao 
site oficial do Atlético-PR.

Hoje, na Arena da Baixada, o ata-
cante estará novamente à disposição 
do técnico Claudinei Oliveira, depois de 
cumprir suspensão automática contra o 
Fluminense. O Furacão terá pela fren-
te o Atlético-MG, terceiro colocado do 
Brasileirão.

“É ruim ficar fora, mas agora te-
mos a semana toda para treinamentos. 
Quando o Claudinei teve esse tempo 
para trabalhar, evoluímos muito. En-
tão, ele (tempo) será bem aproveitado 
para que o time cresça ainda mais”, fi-
naliza Cléo.

Cléo quer continuar fazendo história na Arena da Baixada
ATLÉTICO-PR x ATLÉTICO-MG

O artilheiro da “nova 
Arena” já balançou 
as redes por quatro 
vezes consecutivas

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Libertadores. O Colorado vem de 
uma vitória contra o Bahia (2 a 0) 
e busca mais três pontos na briga 
pela vice-liderança. 

O treinador Abel Braga sabe 
da importância de somar pontos 
nesta reta final de competição. 
“Pontuar fora e dentro de casa é 
fundamental para quem deseja fi-
car entre os primeiros. Conseguir 
ganhar um clássico fora dá moral 
ao grupo”, disse. Empatar em 1 a 
1 com o Chapecoense não foi boa 
coisa para o Alvinegro paulista 
que está no páreo.

Flamengo x Chapecoense 
Com 40 pontos e com uma 

fase positiva na competição, o Fla-
mengo é a sensação na partida de 
hoje, diante da Chapecoense, às 
18h30, no Estádio do Maracanã. 
Mesmo envolvido com a Copa do 
Brasil, o Rubronegro deve colocar 
um time misto como fez contra o 
Botafogo, que perdeu por 2 a 1. 
O problema é que o Rubro-negro 
terá a partida de voilta contra o 
Atlético-MG e pretende poupar a 
maioria dos jogadores titulares. 
“Temos atletas que darão conta do 

recado e que podem buscar uma 
vitóriia. Estamos focados na Copa 
do Brasil”, disse. 

Pelo lado da Chapecoense, a 
situação é de fugir de um possível 
rebaixamento. A equipe ocupa a 
15ª posição, com 36 pontos, com 
possibilidade de entrar na zona 
de rebaixamento. 

Criciúma x São Paulo
O Criciúma corre atrás da rea-

bilitação, hoje, contra o São Paulo, 
às 17h, no Estádio Heriberto Hulse, 
pela 32ª rodada do Brasileiro da 
Série A. O time da casa vem de uma 
derrota para o Vitória-BA (3 a 1) 
e promete recuperação. Na última 
posição e forte candidato a ser re-
baixado a equipe catarinense busca 
força para evitar o pior. 

O São Paulo está na segunda 
posição, com 56 pontos e deseja 
encostar no Cruzeiro, líder isola-
do com 61. A equipe do técnico 
Muricy Ramalho deve manter a 
mesma equipe que venceu o Goiás 
(3 a 0), na última rodada.     

Atlético-PR x Atlético-MG
Os Atléticos do Paraná e de 

Minas Gerais travam forças hoje, 
às 18h30, no Estádio da Arena da 
Baixada. Em situações diferentes, 
o jogo vale muito para os mineiros 
que estão na terceira colocação, 
com 54 pontos, e querem tomar 
a vaga do São Paulo, que vem na 
vice-liderança (56). 

Já os paranaenses vêm na 10ª 
posição, com 40 e briga por uma 

vaga na Sul-Americana, sonho que 
o os jogadores devem correr para 
somar pontos e conseguir o objetivo. 

Bahia x Palmeiras 
Baianos e paulistas correm 

em busca da vitória na partida de 
hoje, às 20h, no Estádio da Fonte 
Nova. A equipe da casa perdeu 
para o Internacional (2 a 0), é o 
penúltimo colocado, com 31, sen-
do forte candidato a ser rebaixa-
do.  O Verdão, que empatou contra 
o Corinthians (1 a 1) é o 14ª, com 
36, com possibilidade de ser re-
baixado. 

Uma partida de seis pontos 
para duas equipes que estão numa 
situação difícil, em especial os baia-
nos que terão que vencer pratica-
mente todos os jogos para escapar 
da degola. Caso vença três jogos o 
time de Dorival Junior escapará e 
permanecerá na disputa em 2015. 

Sport x Figueirense 
A força da torcida poderá 

ajudar o Sport do Recife-PE, na 
partida de hoje, às 17h, diante do 
Figueirense, no Estádio da Ilha 
do Retiro. O Leão pernambucano 
vem de uma derrota para o Atlé-
tico-MG (3 a 2) e pretende  conse-
guir a reabilitação diante da agi-
tada torcida rubro-negra. O Sport 
é o 12º colocado, com 37 pontos, 
contra 36 do concorrente. 

A equipe catarinense vem de 
um empate (1 a 1) na última roda-
da e vai em busca de surpreender 
os donos da casa. 

ogngong ogng ogngongogngong ogn gong ogn ogng ogn gong ogn ogn gogn ogn gogn ogn gong ogn gon gogn ogn gong ogn gon gogn ogn 

Favorito ao bicampeonato, o time mineiro do Cruzeiro enfrenta o Botafogo-RJ, do goleiro Jeferson, pensando se distanciar cada vez mais na tabela de classificação do evento

Santos e Internacional se confrontam na Vila Belmiro, em São Paulo

FotoS: Divulgação
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Diretores de base fazem 
“peneirão” na busca de 
novos quadros

Goiás caça talentos na Paraíba
NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

Quanto mais mergulho nos bastidores 
do futebol brasileiro, e especialmente no pa-
raibano, fico mais decepcionado, e encontro 
explicações para o péssimo momento que 
atravessamos. Pior que isto, não vejo uma 
luz no fim do túnel a curto prazo, porque não 
dizer, a médio prazo também. É uma mistura 
de corrupção, mau caratismo , ignorância e 
amadorismo que toma conta dos nossos diri-
gentes de futebol, e não se restringe apenas 
aos membros da CBF e das federações esta-
duais. Os dirigentes dos clubes são iguais, ou 
até piores, que os das entidades.

Não vou nem citar aqui os desvios de 
dinheiro, as festas regadas a muito whisky 
e caviar e os escândalos a nível nacional e 
internacional, nem mesmo aos esquemas 

envolvendo os dirigentes, empresários e téc-
nicos de futebol, nas negociações de jogado-
res brasileiros para o futebol internacional. 
Prefiro um exemplo simples que testemu-
nhei aqui mesmo na Paraíba.

Nas reuniões que antecederam a reali-
zação do Campeonato Paraibano da Segunda 
Divisão, ouvi da boca dos dirigentes de clu-
bes, que estavam falidos por causa das altas 
taxas cobradas pela administração anterior 
da FPF, e pediam ajuda a atual Junta Admi-
nistrativa para participar da competição. 
Depois de se reunir com os representantes 
dos clubes, a junta deu a boa notícia de que 
a dívida impagável destes clubes, para com a 
entidade, tinha sido extinta.  Em seguida, os 
membros da junta, em acordo com os clubes 

e os árbitros, conseguiram baixar em mais 
de 50 por cento as despesas dos clubes, nos 
jogos em que são mandantes. 

Tudo isto foi suficiente para aumentar 
e muito o número de clubes na segundona. 
Alguns já estavam ausentes do profissiona-
lismo há anos, e outros se tornaram profis-
sionais agora. Parecia que agora finalmente 
teríamos uma competição tranquila. Ledo 
engano, foi só a bola começar a rolar e os 
velhos problemas voltaram, com uma dife-
rença,  desta vez a madastra FPF não pôde 
ser responsabilizada por tudo de ruim que 
vem acontecendo. Pelo contrário, passou a 
ser vítima.

Entre os problemas registrados até 
agora, estão despejo de atletas de pousadas, 

falta de pagamento de salários de jogadores, 
falta de pagamento das taxas acordadas, 
além de confusões extra campo e uso de am-
bulâncias públicas, para evitar o pagamento 
na iniciativa privada. Ou seja, ficou claro que 
nem tudo poderia ser colocado na conta da 
FPF, como os dirigentes diziam. 

O que ficou claro para mim é que parte 
desses dirigentes são amadores irres-
ponsáveis, que brincam de fazer futebol 
profissional. Se eles não forem banidos do 
futebol profissional o mais breve possível, 
o futebol paraibano vai continuar sendo 
um dos piores do país. O pior é saber que 
em alguns outros estados a situação é a 
mesma, ou até pior. SOS futebol brasileiro 
urgente.

Dirigentes amadores e irresponsáveis

Ivo Marques ivo_esportes@yahoo.com.br

Observadores e técnicos 
do Goiás Esporte Clube apre-
sentarão amanhã, em João 
Pessoa, o Projeto Brasil Ver-
de, em uma coletiva na Fa-
culdade Maurício de Nassau, 
programada para às 15h30. 
O objetivo do projeto é des-
cobrir novos craques pelo 
país, através de um processo 
de peneirão. Aqui na Paraíba, 
o processo seletivo será na 
próxima terça e quarta, das 
8h às 11 horas, e das 14 às 
17, no campo do Auto Espor-
te, em Mangabeira. Já na pró-
xima quinta-feira, o peneirão 
será realizado no Módulo Es-
portivo do Município de Ma-
manguape.

Os representantes do 
clube goiano vão analisar o 
desempenho dos garotos com 
idade entre 13 e 18 anos. Para 
participar,  o candidato deve se 
inscrever no Clube Cabo Bran-

co. O valor da taxa é de apenas 
R$ 10 reais. O peneirão será 
coordenado pelos técnicos Le-
andro Campos e Rubens Fan-
tato. Os jovens selecionados 
serão levados para Goiânia, 
onde ficarão em alojamento 
com direito a alimentação, 
escola e treinamentos físicos 
e técnicos. Os que se destaca-
rem integrarão as categorias 
de base do clube.

O Projeto Brasil Verde 
já fez parcerias nos estados 
de Minas Gerais, Ceará, São 
Paulo, Paraná, Mato Grosso, 
Tocantins, Bahia e cidades do 
interior goiano. O Goiás é um 
dos poucos clubes brasilei-
ros com o certificado de Clu-
be Formador da FIFA, o que 
lhe dá o direito de realizar 
peneirões por todo o país.

A equipe goiana é mais 
uma a se instalar na Paraíba 
na busca de novos quadros. 
Já estiveram no Estado re-
presentantes do Flamengo, 
Santos, Vitória, Ponte Preta, 
Palmeiras, São Paulo, dentre 
outros. Alguns garotos tive-
ram sucesso, numa escala 
muito mínima.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

A equipe do Goiás que tenta descobrir novos quadros tem viajado o Brasil inteiro realizando peneirões com a garotada do futebol nacional 

Para garantir uma me-
lhor comodidade e seguran-
ça aos profissionais da área 
de comunicação, a direto-
ria do Treze Futebol Clube 
construiu mais seis cabines 
de imprensa, no Estádio 
Presidente Vargas. Elas es-
tão instaladas na parte su-
perior central da arquiban-
cada e cadeiras.

A medida visa garantir 
aos profissionais, melhores 
condições de tralho, du-
rante as transmissões dos 

jogos. A procura das emis-
soras para as transmissões 
dos jogos do Treze aumen-
taram e as cabines existen-
tes na parte superior do es-
tádio acabaram não sendo 
suficientes.

As seis cabines come-
çaram a ser feitas nos últi-
mo mês e antes mesmo da 
conclusão e acabamento, 
algumas emissoras já che-
garam a usá-las durante 
o último jogo entre Treze 
x Salgueiro, pela Série C e 

aprovaram a medida. Cada 
cabine construída tem es-
paço suficiente para o equi-
pamento de transmissão e 
dois narradores. 

Todas as cabines já es-
tão equipadas com linhas 
telefônicas, usadas para 
as transmissões de rádio. 
Também foi instalada uma 
câmera de segurança na en-
trada, que está diretamente 
ligada a central de monito-
ramento do Estádio Presi-
dente Vargas.

Diretoria trezeana construiu seis 
cabines para abrigar a imprensa

NO PRESIDENTE VARGAS

Afastada da presidência 
da Federação Paraibana de 
Futebol no último mês de 
abril, a empresária Rosilene 
Gomes, 69, parece não ter 
desistido de voltar a coman-
dar a entidade. A ex-manda-
tária do futebol paraibano 
não descartou a possibilida-
de de voltar a concorrer à 
presidência da FPF. A entida-
de marcou as eleições para 
o dia 12 de dezembro, uma 
sexta-feira, às 8h.

 “O que eu posso ga-
rantir é que tanto posso 
apoiar (uma das candida-
turas postas) como posso 
ser candidata”, limitou-se a 
dizer Rosilene, que estava 
em uma reunião, em João 
Pessoa, com nove empresá-
rios. A informação foi dada 
para a imprensa de Campi-
na Grande.

 Caso resolva não se can-
didatar, Rosilene Gomes tem 
dois nomes preferidos para 
formatação de uma chapa.

 A empresária não con-
firmou, mas segundo foi 
apurado, o ex-vereador pes-
soense Amadeu Rodrigues 

Rosilene admite ser candidata e 
lançar também mais uma chapa

ELEIÇÃO NA FPFO PV terá mais 
espaço para 

acomodar 
a cronica 
esportiva

Júnior e a advogada Maria do 
Socorro Lula Leite, assesso-
ra jurídica da FPF, seriam os 
seus candidatos a presidente 
e vice da Federação.

 
Afastamento
Rosilene Gomes deixou 

a presidência da FPF no dia 3 
de abril por força de decisão 
judicial. A juíza Renata Câ-
mara Belmont, da 8ª Vara Cí-
vel de João Pessoa, entendeu 

que houve indícios de irregu-
laridade na última reeleição 
de Rosilene, em 2010.

 Como a dirigente não 
enviou a relação dos votantes 
(com CNPJ e representantes 
legais) no prazo estabeleci-
do, a magistrada decidiu pelo 
afastamento da presidente e 
a indicação de uma interven-
ção para se apurar as denún-
cias feitas numa ação movida 
pelo Auto Esporte.

Rosilene foi afastada da Federação em abril, por ordem judicial

FotoS: Divulgação
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O que precisa 
mudar nas eleições 
do Brasil

Deu no Jornal Gastronomia

PÁGINA 26 PÁGINA 28

Alcachofras com 
farofa de alho têm 
cobertura crocante

25

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br

Fortaleza de Santa Catarina
Monumento de aspecto medieval já viveu momentos 
heroicos e históricos desde sua construção em 1586

FOTOS: Edson Matos

Os turistas que este ano co-
meçam a visitar a Fortale-
za de Santa Catarina, em 
Cabedelo, a 18Km de João 

Pessoa, certamente irão se infor-
mar dos momentos heroicos e his-
tóricos vividos por este monumen-
to de aspecto medieval, construído 
em 1586, para defender o Litoral 
paraibano e parte do Nordeste bra-
sileiro, pomposamente visitado em 
1618 pelo governador-geral D. Luís 
de Souza. Aqui, nos idos do século 
XVI, 350 corsários franceses foram 
rechaçados por apenas 20 defenso-
res, que só dispunham de algumas 
pistolas e cinco peças de canhões. E 
1.600 marinheiros holandeses não 
conseguiram ocupar o mesmo bas-
tião em 1631, embora apenas 600 
homens estivessem na defesa.

Essa é a história original de 
um forte que foi batizado com os 
nomes de duas mulheres e que, ao 
longo de sua existência também 
obteve duas denominações mas-
culinas. Em 1586 o capitão-mor 
da Paraíba Frutuoso Barbosa ba-
tizou-a de Fortaleza de Santa Ca-
tarina, em homenagem a duquesa 
Catarina de Bragança, neta de D. 
Manuel I, o Venturoso, o rei por-
tuguês que equipou a esquadra de 
Pedro Álvares Cabral, responsável 
pela descoberta do Brasil. Os ho-
landeses a denominaram Marga-
reth ou Margarida, ao que parece, 
para honrar uma irmã do príncipe 
Maurício de Nassau Sieger, gover-
nador do domínio holandês no 
Brasil, entre 1637 e 1644. Ocasio-
nalmente já foi chamada de Forte 
do Matos, lembrando seu valoro-
so comandante contra a invasão 
francesa, João de Matos Cardoso, 
que hoje ainda tem praia com seu 
nome, em Cabedelo – a Ponta do 
Matos. Popularmente era conheci-
da por Forte do Cabedelo, por ter 

sido construído na ponta de um 
pequeno cabo de terra, que avan-
ça para o mar.

Com tanta informação assim, 
pode-se afirmar que, em cada cur-
va ou sala da Fortaleza de Santa 
Catarina, as atrações estão ligadas 
à História. Por exemplo, sua planta 
original tem seis pontas avançadas, 
dotadas de igual número de guari-
tas, que se destacavam um metro 
acima das muralhas. O papel dessas 
“gaiolas” de pedra calcárea era per-
mitir aos vigias uma melhor visão 
sobre a foz do Rio Paraiba e o mar 
aberto, para denunciar a presença 
de navios inimigos. 

Na época, a fortaleza tinha a 
sua parte leste no limite com o mar. 
A nordeste, uma rampa de emer-
gência facilitava as fugas, em caso 
de cerco. E as ameias estavam ocu-
padas por 46 canhões, fabricados 
em Toledo, Lisboa e Amsterdã, pois 
a fortaleza foi ocupada por por-
tugueses e espanhóis, depois por 
holandeses, que, segundo os histo-
riadores, fizeram muitas melhorias 
em sua estrutura, criando, inclusi-
ve, um sistema de filtro com areia 
e pedra calcárea, para purificar a 
água retirada dos poços de emer-
gência. Do Total de canhões, apenas 
26 permanecem no forte, segundo 
informou a condutora de turismo 
Michelle Teixeira Correia, da Fun-
dação Fortaleza de Santa Catarina.

Convém lembrar que o aspecto 
medieval da fortaleza pode ser jus-
tificado, por causa de seus equipa-
mentos de defesa, semelhantes aos 
dos castelos europeus. No meio do 
corredor do Corpo da Guarda exis-
te ainda um pórtico, de onde era 
lançada uma pesada porta de fer-
ro, em caso de ameaça de invasão. 
Pela abertura da porta-alçapão, os 
defensores também jogavam óleo 
quente sobre os invasores. E as ja-
nelas de frestas verticais, que se-
riam os “ventiladores” da prisão, 
eram improvisadas como setei-

ras, por experientes arcabuzeiros, 
quando o inimigo conseguia atingir 
aquele ponto. Acrescente-se que o 
conjunto de defesa incluía um fos-
so profundo na parte frontal e uma 
ponte levadiça, movimentada atra-
vés de correntes e manivelas.

Tudoi isto é mostrado, hoje, aos 
visitantes, por condutores de turis-
mo treinados pela Fundação Forta-
leza de Santa Catarina, que dispõe 
até de um livro com a história com-
pleta do quartel histórico. Segundo 
afirma Horácio de Almeida, a for-
taleza foi destruída totalmente em 
1591 por índios potiguaras, porque 
a sua guarnição mudou-se para o 
Inhobim (Lucena). A reconstrução 
iniciou em 1592 e se estendeu por 
quatro anos. O governador-geral 
do Brasil D. Luís de Souza, visitou-a 
em 1618. Trinta e dois anos antes a 
guarnição local rechaçou um exér-
cito francês de 350 homens, que 
cercou o forte com 13 navios.

Um dos episódios mais tristes 
e traiçoeiros registrados nos anais 
da fortaleza se refere a Paul Linge, 
último governador da Paraíba no 
período holandês, um homem cruel, 
arrogante e desonesto. Horácio de 
Almeida conta que Linge estava 
“ilhado” pelos guerrilheiros da In-
surreição Pernambucana e esperava 
uma oportunidade para capitular. O 
luso brasileiro Fernão Rodrigues de 
Bulhões, amigo do holandês, acha-
va que Linge havia transparecido a 
intenção de se render mediante su-
borno. E tudo ficou acertado por 19 
mil florins, uma fortuna hoje calcu-
lada em R$ 10 milhões. Tudo estava 
certo quando a informação vazou. 
Ao chegar ao forte para concluir as 
negociações, Bulhões foi preso e 
enforcado por ordem de Linge, que 
também mandou que o cadáver 
do emissário fosse arrastado pelas 
ruas, amarrado a uma parelha de 
cavalos. Poucos meses depois, Linge 
foi forçado a abandonar Cabedelo e 
a refugiar-se no Recife.

No livro de visitas da Fun-
dação Fortaleza de Santa Ca-
tarina  existe a informação 
de que o fluxo de turistas ao 
local é razoável, aumentan-
do consideravelmente aos 
domingos e feriados. Na pri-
são do lado direito do corpo 
da guarda, quadros com pin-
turas históricas do professor 
Nivalson Miranda, da UFPB, 
mostram cenas indígenas de 
tribos potiguaras e dos ta-
moios. Algumas cenas retra-
tam o canibalismo praticado 
pelos índios do Sul-Sudeste, 
segundo as cenas descritas 
por Hans Staden. 

Na casa do comandante, 
outros quadros de Nivalson 
exibem cenas da Insurreição 
Pernambucana, o movimento 
armado nativista que conse-
guiu expulsar os holandeses 
do Brasil, tendo, inclusive, 
assassinado, em Cruz do Es-
pírito Santo, o militar Ippo 
Eissen, segundo governador 
do período holandês na Pa-

raíba. No paiol de pólvora, 
outra exposição de quadros 
procura retratar algumas ca-
pitanias e fortificações do 
Brasil Colonial. No antigo 
alojamento dos soldados, 
pinturas modernas registram 
a matança de índios na Para-
íba, provavelmente se refe-
rindo ao capitão-mor Manoel 
de Albergaria, em 1697, res-
ponsabilizado pelas mortes 
de milhares de índios das na-
ções Cariri e Tarairiú, e Feli-
ciano Coelho, que subjugou, 
pelas armas, os potiguaras, 
entre 1595 e 1599. A exposi-
ção mais recente, disponível 
no setor, mostra a evolução 
da bandeira brasileira.

Atualmente, o antigo 
poço de emergência situado 
no centro do forte, serve para 
irrigar o gramado do pátio 
interno. A capela de Santa 
Catarina de Alexandria, hoje 
dispõe de uma réplica da ima-
gem original, doada à Fun-
dação Fortaleza de Santa Ca-

tarina, pela família Viana. A 
original, possivelmente fabri-
cada em Cascata (Portugal), 
no século XVI, era ornada com 
filetes de ouro. Seu destino é 
ignorado. 

Nas prisões do antigo 
forte existem ainda fragmen-
tos de porcelana portuguesa, 
balas de canhões, dobradi-
ças de ferro de portões anti-
gos, fragmentos de jarretes 
de vinho e equipamentos de 
ferreiros, cuja mão-de-obra 
era indispensável nesses am-
bientes militares. O plantel de 
atrações se completa com a 
escolinha de música, dirigida 
por professores da UFPB, para 
meninos e meninas de Cabe-
delo, que funciona às quartas 
e sábados.

Até novembro deste ano 
o Exército brasileiro pode-
rá entregar uma planilha de 
custos ao Governo Estadual, 
com a finalidade de obter re-
cursos para revitalizar alguns 
pontos estratégicos do forte.

Atrações turísticas para os visitantes

Atualmente, o gramado interno é irrigado por um antigo poço de emergência

Canhões serviam para defender a fortaleza de invasões que vinham do mar

Forte já teve quatro denominações: duas femininas e duas masculinas

Construída em 1586, fortaleza é uma das atrações turísticas do Estado



Tudo bem que eleição é, como diz o chavão, a festa 
da democracia. Sem ela, os mais novos talvez não saibam, 
é muito pior. Aceitar de goela abaixo um presidente da 
República, indicado, por exemplo, por um colégio eleitoral 
nos moldes daquele que existia no Brasil ao tempo da 
ditadura, é a negação da cidadania. Louvemos, pois, as 
eleições, mas nem por isso deixemos de avalia-las com 
um mínimo de juízo crítico. 

Em relação ao pleito de domingo passado, algumas 
coisas precisam ser melhor analisadas. Comecemos com o 
título de eleitor. O sujeito só é eleitor se comparecer à Justiça 
e adquirir o seu título eleitoral. Sem ele, o nome do cidadão 
não estará na lista. Pois bem, era de supor que na hora do 
voto este documento fosse exigido para a identificação do 
votante. Não é isso o que ocorre. Caso o eleitor compareça 
apenas com o título eleitoral e sem nenhum outro 
documento, não vota. O titulo é emitido pela justiça, não 
permite duplicidade, contém os dados do dono, mas não 
serve. É inteiramente dispensável na hora de votar.

Em compensação, se o cidadão comparecer à sua 
secção eleitoral munido de sua carteira de identidade, 
ou de motorista, ou de trabalho, terá acesso à cabine de 
votação. Ninguém vai lhe perguntar pelo título. Deu pra 
entender, não é? Para ser eleitor, a pessoa precisa ter o 
documento da justiça eleitoral – o título – mas na hora de 
votar esse documento não tem a menor serventia.  

Outro caso - A Constituição abriga em seus artigos o 
direito à livre expressão. Pela Carta Magna, a liberdade de 
imprensa é um dos direitos sagrados. É cláusula pétrea. 
E não poderia ser diferente: afinal, pra que serviria 
a democracia e o estado de direito se as pessoas não 
pudessem livremente se expressar. 

 Pois esta cláusula pétrea não se aplica a todos os 
meios de comunicação. As emissoras de rádio e de tevê 
sofrem, nos períodos eleitorais, todo tipo de ameaça e de 
censura. Podem ter a programação suspensa e correm 
até o risco de fechamento. Dão como explicação o fato 
de o rádio e a televisão serem concessões públicas, o 
que os obriga a obedecer limites bem rigorosos. Os 
jornais impressos se regem por outra legislação e isto 
cria a seguinte situação: um comentarista político de 
jornal impresso pode dizer o que bem entende em sua 
coluna, pode defender até uma candidatura, mas os 

comentaristas políticos de rádio e televisão, não. 
E quanto ao jornalismo engajado? O que há de 

errado nisso, se o veículo desde logo deixar claro 
e anunciado que defende as mesmas causas de um 
determinado partido ou candidato? É assim que as coisas 
ocorrem nos países democráticos. Comentarista político 
de TV ou rádio não é profissional de segunda categoria. 
Deveriam ter assegurados os mesmos direitos a que 
fazem jus os seus colegas do impresso. 

Ah, sim, tem gente que justifica a censura na TV e no 
rádio com a alegação de que é preciso coibir os abusos. 
Evitar os excessos. É claro que excessos e abusos devem 
mesmo ser punidos. Mas, meus caros, o Brasil dispõe 
de leis que punem a infâmia, a injúria e a difamação. 
Não seria por falta de lei que os jornalistas de aluguel 
deixariam de ir às barras dos tribunais. E a legislação 
deve ser extensiva a todos, incluindo os comentaristas do 
jornal impresso. Não dá é para conviver com o sistema de 
censura prévia que emissoras de rádio e TV sofrem nos 
períodos eleitorais. 

Contrabando eleitoral - Quanto ao processo eleitoral 
e a tão decantada (porém nunca feita) reforma eleitoral, 
é um absurdo que a legislação permita coligações para 
as eleições proporcionais. Acontece o seguinte: o cidadão 
vota num candidato e frequentemente elege outro. Se o 
voto é um mandato de representação, e o eleitor tem o 
direito de escolher aquele candidato com o qual mais se 
identifica, como pode este mesmo voto servir para eleger 
outros concorrentes que pensam e agem diferentemente 
do eleitor que irá representar?

Nas eleições majoritárias, compreende-se que as 
coligações são até necessárias. Se forem baseadas em pontos 
programáticos, elas contribuem para que o eleitor, na hora 
da escolha, opte pelos programas apresentados pelos 
partidos coligados. Ao votar, ele estará sabendo exatamente 
o que o seu candidato irá defender, caso se eleja. 

O ridículo das coligações proporcionais acontece 
o tempo todo. Em São Paulo, para citar só um caso, 
candidatos como Dr Enéas e Tiririca acabaram levando 
para o Congresso Nacional deputados que não são 
conhecidos nem na esquina da rua onde moram. Com as 
sobras dos votos de um elegem-se outros e isto só tem um 
nome: contrabando eleitoral.

Indústria dos suplentes – Outra excrescência do 
sistema eleitoral é a eleição de suplentes de senador. 
Normalmente, embora existam exceções, eles são ricaços 
que se dispõem a bancar a campanha do candidato-titular 
em troca de um eventual mandato de quatro anos. Muitos 
deles hoje estão no plenário do Senado Federal sem ter 
recebido um voto sequer. Sim, porque o eleitor não sabe 
nem que eles figuram na chapa. Ignoram o que pensam e 
o que fazem. Mas, se o titular por algum motivo renunciar 
ao cargo ou se licenciar, lá estão eles, passeando pelo 
plenário, pela esplanada dos ministérios e pelos gabinetes 
importantes da República. 

Seria tão mais simples se o suplente fosse o 
segundo mais votado, não é mesmo? Há casos em que 
um candidato recebe milhões de votos, mas não se elege 
porque o adversário teve um pouco mais. O derrotado, 
portanto, vai pra casa. Já o suplente, que não teve um só 
voto e que frequentemente é um ilustre desconhecido, 
pode ocupar a vaga, sabe-se lá pra quê. 

O nível dos debates – A todo momento aparece 
alguém para criticar o nível dos debates entre os 
candidatos. O argumento é um só: o confronto deveria 
servir para a apresentação e discussão de propostas  e 
planos de governo. A crítica não é de todo descabida. O 
ex-candidato Levi Fidelix, por exemplo, falar em “aparelho 
excretor” ao comentar o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo é caso para prisão ou internamento. Baixaria, 
portanto, existe mesmo.

Mas, debate político tem que ser quente e os 
eleitores precisam, sim, saber da vida pregressa dos 
concorrentes. Pessoas públicas têm direitos restritos 
em relação a vários assuntos. O eleitor quer saber se 
fumam maconha, se cheiram, se têm envolvimentos 
com lobistas, com grupos clandestinos ou se batem nas 
pessoas. Os direitos privados de um político não são 
os mesmos de um cidadão comum. Desde que não haja 
má fé nem cretinice de que o indaga, o homem público 
está obrigado a responder a estas questões. Quem não 
quer se queimar, não vai pra chuva. Há quem defenda 
inclusive que os detentores de mandatos eletivos e até 
funcionários graduados da administração pública tenham 
automaticamente quebrado os seus sigilos. É assim que é 
pra ser. Quem não pode com o pote...

Mais rapidamente do que os seus colegas de 
profissão, lá pelos anos 1970, o jornalista Mino Carta 
farejou a importância do sindicalista Luís Inácio Lula 
da Silva na condução do movimento dos trabalhadores 
brasileiros iniciados no ABC paulista. Na condição 
de todo-poderoso comandante editorial da revista 
Veja, abriu todos os espaços para o registro da nova 
liderança que surgia. Contou, na época, com a ajuda 
da Arquidiocese de São Paulo, também simpática 
ao aparecimento do novo líder sindicalista. Tanto 
ele quanto d. Evaristo Arns cuidaram de abrir todas 
as portas para a divulgação nacional das ações 
daquele núcleo de resistência às forças militares da 
ditadura.   

Faz muito tempo isso, mas nem que tivesse passado 
um século caberia ao ex-presidente Lula, desconhecer 
como tudo começou naqueles tempos difíceis. Não fosse 
a sua incorporação no noticiário jornalístico, com direito 
a todos os panegíricos possíveis, ele poderia ter sido o 
destino de muitos outros sindicalistas que tiveram seus 
nomes apagados pelo tempo. 

Justiça se faça: Mino Carta e muitos outros 
profissionais de imprensa dedicaram generosos espaços 
jornalísticos a Lula porque ele era, desde aquele tempo, 
a maior e mais notável personalidade que surgia no 
meio dos trabalhadores. Sob este aspecto, o militante 
número 1 do PT não deve o sucesso, de que desfrutaria 
depois, apenas a este apoio da mídia. O valor era inerente 
a ele e pior teria sido para a imprensa se o tivesse 
ignorado.

Mas, hoje, nesses agitados dias de 2014, o internacional 
Lula não parece levar isso em conta. A ideia que ele passa é a 
de que, ao acordar, já procura um argumento para detonar a 
mídia, reclamando de jornalistas, editores, colunistas e, como 
adora dizer, dos barões da imprensa. 

Ninguém é perfeito. De Pelé, por exemplo, já se disse 
que é um gênio do futebol e um beócio em política. De 
Caetano Veloso, que é um exímio letrista e um alienado 
politicamente. Contra Lobão, mais recentemente, 
soltaram os cães mais ferozes do canil da patrulha 
ideológica e até o incluíram numa lista negra. 

Lula é, sem favor algum, o maior líder político 
do Brasil nos dias que correm. Ninguém tem mais 
intimidade com o “povão” do que ele. Mas como qualquer 
ser humano não deve, não pode e nem lhe serve ser 
“canonizado” pelos áulicos e/ou assemelhados. A ira 
com que tem atacado a imprensa nos últimos tempos 
é a negação de seu passado. A arrogância com que se 
dirige às “zelites” não cabe no seu figurino. Frequenta os 
ambientes da burguesia, alimenta-se nos restaurantes da 
moda paulista e saboreia os melhores vinhos. Vale dizer 
que não há nada de errado com isso. Errado mesmo é ele 
tentar enganar a torcida, tirando onda de pobre, como se 
ainda fosse um trabalhador de montadora de automóvel 
ou um retirante do Nordeste. 

É verdade que o ex-presidente é frequentemente 
chamado de analfabeto por não ter cursado a 
universidade. É uma bobagem que só os analfabetos 
letrados cometem. A cultura de Lula realmente não 
é lá essas coisas, mas daí a considerá-lo analfabeto 
vai uma boa distância. Com dois mandatos de 
presidente nas costas e convivendo esse tempo todo 
com lideranças nacionais e internacionais em várias 
áreas, o militante número 1 do PT tem conhecimento 
suficiente para discutir os problemas do Brasil e para 
representa-lo nos ambientes sofisticados que até 
hoje frequenta. 

O que incomoda no Lula de 2014 não é este 
analfabetismo que alguns alardeiam. É, sim, a arrogância 
que dele se apossou a partir do momento que se julgou 
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Eleições: o que precisa mudar

Menos Lula, menos
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capaz de eleger postes. Há pouco tentou emplacar um 
em São Paulo e deu no que deu: nem foi para o segundo 
turno. Mas, espertamente ele dá a entender em suas 
declarações que o fracasso foi do partido e ele não tem 
nada a ver com isto. 

A presença de Lula na política do Brasil faz um 
bem ao país e seu nome certamente ficará marcado 
na história. A mesma história que haverá de fazer a 
distinção entre o que ele vale e o que pensa que vale. 

A sua ira contra a imprensa parece ter razões 
patológicas e nisto não vai nenhuma agressão. Sem 
nunca ter sido comunista, como ele mesmo afirma, só 
pode ser fruto de um desvio essa sua ideia de que a 
imprensa livre é algo a se combater. Regular a mídia é 
uma coisa; tentar controlar o seu conteúdo é algo que só 
se pode entender pela via do autoritarismo.

Não deixa de ser curioso que Lula só existe porque a 
imprensa, junto com outras instituições e com o conjunto 
da sociedade, lutou para acabar com o autoritarismo que 
por mais de uma vez o mandou para a prisão. 

Ex-presidente do Brasil, Luís Inácio Lula da Silva
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JOGO DOS 9 ERROS

DIVERSÃO

Piadas

Palavras Cruzadas

1 - Língua do dino, 2 - chifre, 3 - espinho, 4 - rabo do pássaro, 
5 - fumaça, 6 - dente do rex, 7 - mancha do rex, 8 - pedra, 9 - 

assinatura.

Áries 

Câncer

Libra

Capricórnio

Touro

Leão

Escorpião

Aquário

Gêmeos

Virgem 

Sagitário

Peixes

A semana é influenciada pela Lua Crescente 
em Aquário que vai movimentar projetos que 
começaram com a Lua Nova há alguns dias. 
Especialmente os trabalhos em equipe podem 
passar por uma fase em que o ritmo aumenta 
sensivelmente. A vida social melhora e os ami-
gos se aproximam mais. Marte deixou o signo 
de Sagitário e começou a caminhar através de 
Capricórnio indicando um grande movi-
mento na direção de suas metas e projetos 
profissionais. Você estará mais determinado 
e assertivo. Ele se aproxima de Plutão e pede 
comedimento, sensatez e bastante cuidado 
com o excesso de agressividade na carreira. 

A semana é totalmente influenciada pela Lua 
Crescente em Aquário movimentando sua carreira 
e os projetos profissionais. O que começou na Lua 
Nova tem andamento esta semana. O momento 
envolve novos projetos e algumas mudanças 
em seus relacionamentos, pois Vênus e Sol con-
tinuam caminhando unidos em Escorpião. Essas 
mudanças podem acontecer no nível pessoal, com 
um namoro mais sério que começa e/ou no profis-
sional, com uma nova sociedade. Marte deixa o 
signo de Sagitário e começa a caminhar através 
de Capricórnio movimentando seus projetos de 
médio prazo, especialmente os que envolvem 
pessoas e empresas estrangeiras. 

A semana será influenciada pela Lua Crescente 
em Aquário que vai movimentar seus 
projetos de médio prazo, especialmente os que 
envolvem pessoas e empresas estrangeiras. 
O momento envolve estudos e viagens 
internacionais, assim como a possibilidade 
de algumas mudanças em suas crenças e fé. 
Vênus e Sol caminham unidos em Escorpião 
movimentando ainda mais seus projetos 
de trabalho e trazendo mais equilíbrio e 
tranquilidade à sua rotina de trabalho. Marte 
deixa o signo de Sagitário e começa a caminhar 
através de Capricórnio deixando suas emoções 
à flor da pele. 

A semana começa sob a influência da Lua Cres-
cente em Aquário que vai deixar suas emoções 
à flor da pele. O momento é de introspecção 
e contato com questões que envolvem seu 
passado, especialmente o passado emocional. 
Algumas mudanças começam a acontecer 
nesta fase. Vênus e Sol continuam unidos em 
Escorpião indicando um momento mais rico no 
que diz respeito ao amor. Uma pessoa especial 
pode surgir em sua vida já e mexer com seu 
coração. Marte começa a caminhar através de 
Capricórnio e movimenta seus relacionamen-
tos, tanto os pessoais quanto os profissionais. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Aquário indicando um 
movimento maior e mais intensidade em sua 
rotina de trabalho. Um projeto que começou 
há alguns dias ganha um novo movimento 
agora. O momento envolve melhoria da 
saúde, pois é uma ótima hora para começar 
uma dieta e um programa de exercícios 
visando a mudança de seu físico. Vênus e Sol 
continuam unidos em Escorpião movimen-
tando sua vida social e as amizades. Bons 
acordos e negociações podem ser feitos 
neste período. 

A semana começa influenciada pela Lua Cres-
cente em Aquário indicando um movimento 
maior e mais intensidade em sua rotina de 
trabalho. Um projeto que começou há alguns 
dias ganha um novo movimento agora. O 
momento envolve melhoria da saúde, pois é 
uma ótima hora para começar uma dieta e um 
programa de exercícios visando a mudança de 
seu físico. Bons acordos e negociações podem 
ser feitos neste período. Marte deixa Sagitário 
e começa a caminhar através de Capricórnio 
movimentando ainda mais sua vida social e 
possibilitando a chegada de uma nova paixão. 

A semana começa sob a influência da Lua 
Crescente em Aquário que vai dar continuidade 
a tudo o que foi iniciado há alguns dias. O 
momento envolve movimento em sua vida social, 
novas amizades e um possível novo amor que 
pode estar rondando você, caso esteja só. Vênus 
e Sol, ainda unidos em Escorpião, trazem muitos 
benefícios às suas finanças e investimentos. 
O momento é ótimo para firmar contratos e 
começar novos projetos que tenham como 
objetivo o aumento de seus rendimentos. Marte 
deixa o signo de Sagitário e começa sua camin-
hada através de Capricórnio movimentando sua 
vida doméstica e os relacionamentos em família. 

A semana estará sob a influência da Lua Cres-
cente em Aquário e vai movimentar sua vida 
doméstica e os relacionamentos em família. O 
que começou há alguns dias ganha movimento 
e continuidade durante esta semana. Ótimo 
momento para fazer uma pequena reforma em 
casa. Vênus e Sol continuam unidos em seu 
signo marcando o início de uma nova e benéfica 
fase no amor, nos relacionamentos e nas 
finanças. O momento envolve ótimas energias 
e um movimento positivo em sua vida. Marte 
deixa o signo de Sagitário e começa a caminhar 
através de Capricórnio trazendo um grande 
movimento à sua vida. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Aquário indicando um novo 
movimento à sua vida. O que começou há alguns 
dias terá continuidade durante os próximos. 
Bons acordos e fechamento de contratos podem 
ser feitos esta semana. A comunicação melhora 
significativamente. Vênus e Sol continuam 
unidos em Sagitário mexendo com seu mundo 
emocional e reativando emoções do passado. O 
momento é de introspecção e reflexão, ótimo 
para a prática da meditação e ioga, assim como 
para leituras relacionadas à espiritualidade. 
Marte começa a caminhar através de Capricórnio 
movimentando suas finanças e investimentos. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Aquário e vai movimentar 
suas finanças e investimentos. Projetos que 
envolvem ganhos e que começaram há alguns 
dias ganham um novo movimento. O momento 
é ótimo para assinatura de contratos e acordos 
que beneficem seus ganhos e aumentem seus 
rendimentos. Vênus e Sol continuam unidos em 
Escorpião trazendo um novo movimento aos 
compromissos sociais e às amizades. Os trabal-
hos em equipe tornam-se bastante agradáveis 
e o equilíbrio marcam esta fase. Marte começa 
a caminhar através de seu signo tornando você 
mais assertivo e agressivo.

A semana começa sob a influência da Lua 
Crescente em seu signo indicando um maior 
movimento a tudo o que foi iniciado há alguns 
dias. As mudanças continuam e passam 
especialmente pela sua carreira e projetos 
profissionais. A fase promete crescimento e 
expansâo, pois o Sol e Vênus continuam em 
Escorpião movimentando positivamente o 
setor. A luta que Saturno trouxe a você nos 
últimos anos começa a ter resultados e você 
terá maior visibilidade e reconhecimento du-
rante algumas semanas. Marte deixa o signo 
de Sagitário e começa sua caminhada através 
de Capricórnio derrubando sua energia vital. 

A semana começa influenciada pela Lua 
Crescente em Aquário que vai deixar você 
mais fechado e introspectivo, refletindo 
sobre questões que envolvem seu passado 
emocional e que precisa deixar para trás. 
O momento é ótimo para a prática da 
meditação e ioga. Vênus e Sol continuam 
unidos em Escorpião trazendo inúmeros 
benefícios aos seus projetos de médio 
prazo, especialmente os que envolvem 
pessoas e empresas estrangeiras. O 
momento envolve viagens internacionais e 
estudos fora do país. Um amor estrangeiro 
também pode aparecer em sua vida. 

Horóscopo

27
Velho
Tinha um velhinho muito safado numa dessas cidadezinhas do interior. Toda vez 
que as mulheres passavam por ele e diziam “bom dia”, ele respondia:
- Bundinha, minhas meninas.
Um dia uma das moças, já cansada de ouvir aquilo, chegou para ele e perguntou:
- Seu Chiquinho, por que é que toda a vez que falamos “bom dia”, o senhor 
responde “bundinha” pra gente??
E ele:
- Ah, minha filha, por nádegas! Por nádegas!

Solteiro
O chefe de um RH justifica a um candidato solteiro por que não vai contratá-lo:
- Desculpe, mas nossa empresa só trabalha com homens casados.
- Por quê? Por acaso são mais inteligentes e mais competentes do que os 
solteiros?
- Não, mas estão mais acostumados a obedecer.

Leite e vinho
Dentro de uma geladeira, um copo de vinho e um de leite discutem quem é 
o melhor.
- Ô, branquelo! Por que não vai pegar um sol pra ficar bonitão, hein?? Sol faz 
bem pra saúde, cara!
O leite, quase coalhando de raiva, responde:
- Olha só quem falando em saúde! Logo você que ferra com a saúde de todo 
mundo!! Ataca o fígado, causa cirrose, gastrite, embriaga, mata pessoas no 
trânsito...Eu não!
- Tá certo, tá certo! - responde o copo de vinho, impaciente. - Tudo isso pode 
ser verdade, mas para encerrar a discussão, ganho de você na origem!
- Ah, é? Posso saber por quê??
- É... Minha mãe é uma uva, enquanto a sua...

Avião
Em um voo comercial, o piloto liga o microfone e começa a falar:
- Bom dia, senhores passageiros! Neste exato momento a aeronave está 
a nove mil metros de altura e estamos sobrevoando a cidade de... Oh, Meu 
Deus!!
A fala do piloto é interrompida, seguida de um enorme barulho:
“Plect, Plect, Crash!”
Extremamente apreensivos, os passageiros agitam-se nos assentos.
Segundos depois, ouve-se a mesma voz no alto-falante:
- Desculpe-me pelo susto senhores passageiros, é que ao pegar minha 
xícara de café, sem querer eu a derrubei. Precisam ver como ficou a parte da 
frente da minha calça.
Lá do fundo do avião, ouve-se uma voz de um passageiro todo nervoso:
- Seu desajeitado infeliz, vem aqui ver como ficou a parte de trás da minha. 
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Temos em mãos algumas referências 
sobre o estudo realizado pelo prof. 
Jean Lucien Cabrol, da Escola Superior 
de Agronomia de Pourpon-Toulouse 
na França e enólogo do seu Centro de 
Enologia sobre as consequências dos 
produtos da videira sobre a saúde, muito 
especialmente do chamado “Estudo 
Dinamarquês” apoiado sobre pesquisas do 
professor de Medicina Thokild Sorensen, 
incluindo a pesquisa dos dados cardíacos 
dos habitantes de Copenhague em 1996; 
que vamos falar a seguir: 

Cada pessoa tem um patrimônio 
genético diferente, que intervém em 
todos os níveis da relação entre vinho 
e saúde, mais particularmente, a doença 
alcoólica tem fatores genéticos. Todavia, 
a velocidade de eliminação do álcool no 
corpo varia segundo os indivíduos e a 
aptidão do seu metabolismo em colocar 

em ação rapidamente os processos de 
eliminação do etanol.

Os exemplos mostram que cada 
um nasce com uma reação diferente 
ao álcool e ainda são numerosos como 
falou o Dr. Ronier em 2001 nos seguintes 
termos: uma vez ingerido, o etanol é 
oxidado no organismo por uma enzima 
(o álcool deshidrogenose), que depende 
de um código genético para essa enzima 
que existe sob duas versões; essa 
assegura uma oxidação rápida e a outra 
uma oxidação lenta; mas a velocidade 
de degradação do etanol varia segundo 
os indivíduos. Uma equipe da Escola de 
Medicina da Universidade de Harvard 
tem comparado entre 400 homens que 
vinham de um infarto, testemunhadas 
por 77 pessoas, os benefícios do 
consumo de pelo menos um copo de 
vinho por dia; ficando comprovado que 

Coluna do Vinho Joel Falconi renascente@veloxmail.com.br

o risco de infarto diminui em 86% já que 
oxidam lentamente o etanol, aparecendo 
apenas em 38% naqueles que oxidam 
rapidamente; provando-se assim que as 
variações genéticas podem ocasionar 
reações diferentes ao álcool.

O sexo tem igualmente sua 
importância. O talhe das mulheres 
(estrutura e feição do corpo) é de 15% 
inferior ao dos homens. Seu peso é 
composto de 25% de gordura contra 
15% entre os homens. Elas têm apenas 
50% de líquidos orgânicos, 10% menos 
que os homens; com essas diferenças 
tendo importantes consequências quanto 
ao comportamento da mulher diante do 
álcool. Se uma determinada quantidade 
de álcool provoca alcoolemia mais 
elevado entre as pessoas de pequeno 
porte, para as mulheres a definição 
de quantidade moderada será inferior 
àquela dos homens, já ensinava Perdue 
em 1992, sobretudo as mulheres que 
são menos providas que os homens de 
álcool deshidrogenose essencial para a 
degradação do etanol e razão pela qual a 

velocidade de disposição dessa molécula 
no organismo das mulheres pode ser duas 
vezes mais fraca que nos homens.

Há anos passados, trocamos e-mails 
com o Dr. Adahylson da Costa Silva sobre 
o problema da gota que afetava um dos 
nossos companheiros amigo do vinho, 
tendo ficado esclarecido na oportunidade 
que as crises desse mal são o resultado 
da acumulação de cristais de ácido úrico 
nos tecidos mais frequentemente nas 
articulações e em especial nos dedos dos 
pés. No caso em que a pessoa apresenta 
um metabolismo eficiente, o ácido úrico 
é eliminado e não causa problema. Em 
contrapartida se o paciente não elimina 
bem todo o ácido úrico, o consumo do 
vinho, com taxas elevadas no organismo 
pode ser a origem do ataque da gota, que 
sabidamente é dolorosa, mas em nenhum 
caso é mortal.

Pretendemos na próxima coluna, 
a nº 3 sobre saúde tentar recensear 
os benefícios dos bebedores de vinho, 
explicando quando isso acontece é 
porque surge...    

Vinho, saúde e prazer – 02
Não somos todos iguais diante do álcool

Bacalhau com brócolis
ingredientes

l ¼ de xícara (chá) de azeite  
l 1 cabeça de alho descascada e cortada em lâminas 
l 500 g de bacalhau em lascas dessalgado 
l 2 embalagens de brócolis congelado perdigão 
l ½ xícara (chá) de azeitona preta sem caroço em fatias 
l 2 tomates sem sementes em cubos  
l ½ maço de cheiro-verde 
l sal e pimenta-do-reino

modo de Preparo

Em uma frigideira grande, aqueça o azeite e doure o alho levemente. Em seguida, 
adicione o bacalhau e o brócolis picado e cozinhe por 10 minutos, ou até o brócolis estar 
totalmente cozido. Acrescente a azeitona e o tomate e refogue por mais 2 minutos.
Desligue o fogo, finalize com o cheiro-verde picado e tempere com sal e pimenta-do-reino 
a gosto. 
Sirva o bacalhau acompanhado de purê de batatas.

mandioca com charque
ingredientes
l ½ pacote de charque perdigão dessalgado e desfiado grosseiramente 
l ½ tablete de manteiga elegê 
l 1 pacote de mandioca palito congelada perdigão 
l 2 cebolas picadas em rodelas de 1 cm 
l 1 tomate, sem sementes, picado em cubinhos 
l ½ maço de cebolinha picada 
l ½ maço de salsinha picada 

Ferva 1 litro de água e cozinhe a carne por 5 minutos. Repita o processo mais duas vezes, 
para retirar o excesso de sal.
Coloque mais 1 litro de água em uma panela de pressão e leve ao fogo. Assim que levantar 
fervura, coloque a carne pré-cozida e tampe. Assim que a panela apitar, abaixe o fogo e 
deixe cozinhar por 40 minutos. Após esse tempo, a carne deverá estar no ponto certo de 
sal e bem macia (caso não esteja, troque a água e leve de volta à panela de pressão por 
mais 10 minutos).
Retire a carne da panela e, assim que ela esfriar, desfie-a com as mãos ou com o auxílio 
de um garfo.
Em uma frigideira, derreta metade da manteiga e acrescente a mandioca. Cozinhe por 12 
minutos, ou até que ela fique levemente dourada, mexendo a cada 2 minutos.
Quando estiver na metade do tempo, derreta, em outra frigideira, o restante da manteiga. 
Adicione as cebolas, refogue por 1 minuto e acrescente a carne desfiada. Cozinhe por 5 
minutos, ou até que a cebola incorpore o sabor da carne. Adicione os tomates, refogue 
por mais 1 minuto e desligue o fogo das duas panelas.
Finalize a mandioca com a cebolinha picada e a carne com a salsinha.
Sirva em seguida, um ao lado do outro, como prato principal.

modo de preparo

alcachofras com farofa de alho
Receita feita para saborear aos poucos também 

leva parmesão e tem uma cobertura crocante

modo de preparo

ingredientes

l 4 alcachofras lavadas 
l sal a gosto 
l 6 colheres de sopa de qualy cremosa 
l 4 dentes de alho picados
l 2 unidades de pão francês amanhecidos e ralados
l Pimenta-do-reino preta moída na hora a gosto
l 1 xícara de chá de queijo parmesão ralado

Corte e descarte o talo das alcachofras e,com a ajuda de uma tesoura, apare as 
pontas das folhas.
Em uma panela grande com água e sal, cozinhe-as por 15 minutos.
Enquanto isso, em uma frigideira média, em fogo medio derreta 4 colheres (sopa) da 
qualy, doure o alho, junte o pão ralado, tempere com a pimenta e mexa rapidamente 
por 5 minutos. Apague o fogo, deixe amornar e misture o queijo.
Ligue o forno em temperatura média (180 °C).
No micro-ondas derreta a qualy restante, regue as alcachofras e preencha-as com a 
farofa. Acomode-as em uma assadeira e leve ao forno para dourar por 15 minutos.
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